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Estrala sc D a n 

O i l I u B t r c r o d a c t o r <lo Correio 

da Manhã, t r n t u n i l o d a s n p p r c 

h e n s d e s t o r t u r a n t e s q u e p e n a m 

s o b r e o s H o r i z o n t e s p o l í t i c o s d o 

n o s s a p a t r í a , p e r g u n t a : M a s 

q u e m s j t l v a r ú o b r a s i l , f a d a d o 

p a r a o u t r o s d e s t i n o s , b e m d i v e r -

s o s d a q u e l l è s < j u e , p a r e c e , l h e 

s e r v a i n f i l h o s i n c a p a z e s e d e s a l -

m a u o s ? » 

N ã o é d i f f i c i l a r e s p o s t a , o 

J j r o v e c t o j o r n a l i s t a , a o f o r m u l a r 

a i n t e r r o g a ç ã o , p o d i a d a l - a d e s d e 

l o g o . E e s t a m o s c e r t o s <le q u o o 

f e z m e n t a l m e n t e . 

A s a l v a ç ã o d o B r a s i l s ó é pos-

s í v e l , 011 p e l a r e g e n e r a ç ã o d a I te-

p u b l i c a f o u p e l a v o l t a a o r e g i -

111 « i i m o n a r c l i i c o . 

A p r i m e i r a l i y p o t h e s e a p r e s e n 

t a i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i o r e s 

e m b a r a ç o s q u o a s e g u n d a . O s 

l i a b i t o s i n v e t e r a d o s , o s c o m p r o -

m i s s o s d o t o d o g ê n e r o , a f r a-

q u e z a , a s o l i g a r c l i i a s , o n e p o t i s -

m o , a r e s t r i c t a c o n f i a n ç a p u b l i -

c a , t u d o c o n c o r r e p a r a q u o o es-

t a t u t o p o l í t i c o a c t u a l n ã o s e pos-

s a r e m o d e l a r . 

Q u a n t o á r e p o s i ç ã o d a a n t i g a 

f o r m a d o g o v e r n o , p a r e i c - n o s 

m a i s l ó g i c a , m a i s s e n s a t a o m a i s 

f á c i l ; d e p e n d o u n i c a m e n t e d a s 

c l a s s e s a r m a d a s , q u e , a f i n a l , i ã o 

q u e r e r ã o s e r o o b s t á c u l o d o e u 

' g r a n d e e i n i e n t o e d a p r ó p r i a i n 

t e g r i d a d e n a c i o n a l . 

A R e p u b l i c a j ã l h e s d e u o q u e 

p o d i a d a r ; a g o r a , e l l a s s ó t ê m a 

p e r s p e c t i v a d o d i m i n u i ç ã o d a s 

r e g a l i a s , o q u o f a t a l m e n t e a c o n -

t e c e r á , c m v i s l a d a s c o n d i ç õ e s 

e c o n ô m i c a s e f i n a n c e i r a s d o p a i z . 

K f a z e m o s j u s t i ç a a o e x e r c i t o 

p á a r m a d a : e l l e s m a n t ê m a 

H e p u b l i c a , p o r s u p p õ r e m a i n d a 

q u e c i l a t r a r á b e n e f í c i o s á pa-

t r i a . A c x p e r i o n c i a d e m a i s d e 

u m a d é c a d a p a t e n t e i a , p o r é m , o 

e r r o d e s s a c r e n ç a . 

A r e s t a u r a ç ã o d a M o n a r c h i a 

n ã o t r a r i a o s g r a n d e s a b a l o s 

q u e a l g u n s e s p í r i t o s r e c e i a m . 

A c r i s e s e r i a p r o f u n d a , s e a R e -

p u b l i c a e s t i v e s s e r a d i c a d a e n l r > 

n ó s ; m a s , s e n d o u m a f ô r m a po-

l í t i c a d e c a r a c t e r t r a n s i t ó r i o , 

p o i s c o n t r a c i l a s e i n s u r g e m a s 

n o s s a s l e i s e t i m o g c n i c a s o m o -

r a e s , a m u d a n ç a t r a r i a u i n a c o m -

t r . o ç ã o m u i t o r a p i d a e s e m m a i o -

r e s p e r i g o s . 

J l o j e , m a i s n i n g u é m s e i l l i u l c 

c o m o f u l g o r t o t a l m e n t e f i c t í c i o 

d a p a l a v r a R e p u b l i c a o d o s s e u s 

a p r e g o a d o s a t t r i b u t o s . A e g u a l -

d a . d e d e t o d o s p e r a n t e a l e i m m -

1M1 f o i m a i s c l o m o i - o s B i i i c n t e d e s í - 7<,|foeYilo n o ? 

g n a l ; o s p r i n c í p a e s d i r e i t o s d o 

c i d a d ã o j a m a i s s o f f r c r a m t ã o 

r e p e t i d a s v i o l a ç õ e s c a u m a d y -

n a s t i a r e g u l a r o l e g a l s u c c c d e -

r a m a s d y n a s t i a s e s l a d o a e s o 

d i s t r i c t a e s e a d y n a s t i a a f f c c t i v a 

d o p r i m e i r o m a g i s t r a d o d a N a -

ç ã o , o q u a l i n d i c a , o u f a z i n d i c a r , 

o s e u s u c c e s s o r , 

S ó d e f e n d e e a p p l a u d c o es t a-

d o a c t u a l d e c o u s a s q u e m d e l l e 

u s u f r u o i m m c d i a t o s l u c r o s e, 

m e s m o n o g r u p o d e s t e s , m u i t o s 

c r i t i c a m o q u e s o p r a t i c a . 

O g r a n d e m o v i m e n t o d a s c o n -

v e r s õ e s j á p r i n c i p i o u ; a e s t r a d a 

d e D a m a s c o j á c o m e ç o u a s e r 

t r i l h a d a . O m i l a g r e d e S a u l o 

a c a b a d e s e r e p r o d u z i r . 

C o m e f f e i t o , l i o Jornal do 

Commercio d e 1!1 d o c o r r e n t e , o 

i l l u s l r a d o s r . c o n s e l h e i r o A n t ô n i o 

C o e l h o R o d r i g u e s , c o m f r a n q u e -

z a q u e s ó o e n n o b r e c c , d i z s e r 

n e c e s s á r i o r e s t a u r a r a M o n a r -

c h i a , n ã o c o i n a S r a . D . I s a b e l , 

m a s — c o m u m d o s f i l h o s , o u 

U m d o s s o b r i n h o s , q u e v i e s s e 

c a s a d o , s e m c ô r t c o j ã a d v e r t i d o 

d e q u e o s s e u s d i r e i t o s n ã o se-

r i a m r e g u l a d o s p e l o c a p . 8 " d o 

J , i v . 1" d o s R e i s ; q u e a s u a 

m i s s ã o p r i n c i p a l s e r i a s u p e r i n -

t e n d e r o g o v e r n o , p r o m o v e n d o , 

q u a n t o c m s i c o u b e s s e , o b e m 

p u b l i c o , e q u e o s e u u n i c o t i t u -

l o e r a a v o n t a d o d o s g o v e r n a -

d o s , c o n v e n c i d o s p o r u m a e x p e -

r i e n c i a d c 15 a n n o s ; q u e c u s t a 

m u i t o m a i s s a c i a r v i n t e o u m a 

ü l c a t c a s d o l o b o s f a m i n t o s , d o 

C ó d i g o C i v i l ; u m e s p i r i t o escla-

r e c i d o p o r i n c e s s a n t e s e s t u d o s e 

p o r t r a b a l h o s p r o f í c u o s . 

O s r . ( J o e l h o R o d r i g u e s n ã o 

p e r t e n c e á t u r b a - m u l t a d o s fa-

z e d o r e s d c p a t r i o t i s m o a t a n t o 

p o r l i n h a . H e a s u a c o n s c i ê n c i a 

n ã o l h e d l o t a s s e a s d e c l a r a ç õ e s 

q u e f r a n c a m e n t e e x p õ z c l l e n ã o 

a s f a r i a , p o i s n ã o t i n h a a m a i o r 

n e c e s s i d a d e d o r o m p e r c o m o s 

s e u s c o m p a n h e i r o s d c r e g i m e n , 

c o l l o e a n d o - s o n u m a p o s i ç ã o d c 

i r r e d u e t i v e i a n t a g o n i s m o . 

M a s o n o t á v e l j u r i s t a v ê o 

q u e t o m s u e c e d i d o , o q u e suc-

c e d o e o q u o s u c c e d c r a , s o s e 

m a n t i v e r u m a f ô r m a d o g o v e r -

n o f j u e a n a ç ã o s u p p o r t a p e l o 

r e c e i o d a s b a i o n e t a s . 

A s c l a s s e s a r m a d a s , p o r é m , 

c e s s a r ã o d e s e r o t e m í v e l a n t e -

m u r a l e , n e s s e d i a , d e s i p p a r c c e -

r á n R e p u b l i c a , c u j o s p r e j u í z o s 

s ó s e r ã o a t t e n u a d o s d e p o i s d e 

u m l o n g o p e r í o d o d e a d m i n i s -

t r a ç ã o f e c u n d a , p a t r i ó t i c a e n i -

m i a m e n t e h o n e s t a . 

A b i e s t á a s a l v a ç ã o d o B r a s i l . 

E l l a p ô d e s e r o b t i d a , c o m o d i z 

o s r . C o e l h o R o d r i g u e s , p e l o 

c o n c u r s o d e t o d o s o s c i d a d ã o s . 

T r a b a l h e m o s p a r a q u e o i d e a l , 

p e r f e i t a m e n t e t a n g í v e l , s e r e a l i -

s c q u a n t o a n t e 3 ! 

T I M O N 

£(7 n\o especial d'O Commercio 

uc São Paulo 

âu e s u s t e n t a r u n i a ú n i c a f a m í l i a 

e l e õ e s i 

d o c u i d a d o d o p r o c u r a r p r e s a s 

p l e õ e s j á f a r t o s e d i s p e n s a d o s 

i l o d c 

p a r a o d i a d o a m a n h ã 

« S e r i a i s t o , a c c r c s c e n t a o e m e -

r i t o j u r i s c o n s u l t o , o m a i s s e n s a -

t o c o m e i o m a i s f á c i l d o r e a t a r 

o n o s s o p a s f a d o a o n o s s o f u t u -

r o , p o r q u e , d e p o i s d a g r a n d e 

t o l i c e q u e f i z e m o s a 1 5 d e n o -

v e m b r o , s ó p o d e r e m o s f a z e r o u 

t r a m a i o r , q u e s e r á m a n t e r o 

statu quo, a p e s a r d a s d u r a s p r o -

v a ç õ e s q u e n o s t e m c u s t a d o e 

n o s v ã o l e v a n d o á d i s s o l u ç ã o d o 

R r a s i l , c u j a u n i d a d e v a l e i n c o m -

p a r a v e l m e n t e m a i s d o q u e a s u a 

f ô r m a d e g o v e r n o . » 

P o n d e r a a i n d a o s r . C o e l h o 

R o d r i g u e s : • E r r a r é d o s h o -

m e n s , m a s p e r s e v e r a r n o e r r o é 

l i o s b r u t o » . 

. O n o v o r e g i m e n f a l l i u s e m rc-

l i a b i l i t a ç á o p o s s í v e l e a f a l l e n c í a , 

s c n ã o f o i c u l p o s a , f o i f r a u d u -

l e n t a . E ' p r e c i s o p o l - o a b o m re-

c a t o , s e n ã o p a r a p u n i l - o d o m a l 

q u e t e m f e i t o , p a r a e v i t a r o u t r o s 

m a i o r e s , c o m q u e l i o s a m e a ç a . I s -

t o i n t e r e s s a a t o d o s o s h o m e n s 

d c p a z c d e b ô a v o n t a d e ; é o 

m e l h o r a m e n t o m a i o r e m a i s u r -

g e n t e d e n o s s a a c t u a l i d a d e e p ô -

d e s e r f e i t o s e m r e v o l t a s , n e m 

c o n s p i r a ç õ e s , c o m o c o n c u r s o d e 

t o d o s o s b o n s c i d a d ã o s , c o n v e n -

c i d o s d o m a l f e i t o o r e v o l v i d o s a 

r e p a r a l - o . . 

O a r t i g o d e o n d e e x t r a i a m o s 

e c f í s t ó p i c o s c o n s t i t í i e u m a es-

p l e n d i d a p e e n h i s t ó r i c a , a q u o o 

a u e t o r d e n o m i n o u — A R e p u b l i c a 

a n A m e r i c a d o S u l . 

E s o b e o p u b l i c o q u e m p r o -

d u z i u a s p h r a s e s , f u n d a m e n t a l 

t m i i l e v e r d a d e i r a * , q u e a c i m a 

d e i x s i m o s t r * i i £ c r i i ) t a s ? 

F o i u m e s - s e B a d o r d a R e p u 

b l k a , u m r x - p r e f e i t o d o d i s t r i c t o 

í e d c i n l . u m h o m e m a p o n t a d o 

M B i n d o s m a i s c o m p e t e n t e s n a s 

I t t t r & s j u r í d i c a s , p o i s , n ã o * ó a 

B e p u l l f c a , e o m o o I m p é r i o o 

M e e r a m p a r a a e o m m i s s ã o d o 

i N T E r t i o n 

S A N T O S , 17 

1'rocrilento dâ Bahia , entrnii hoje r,ta-

le por to o cruzador Umbria, da mari-

nha dc guerra i ta l iana . 

—Impor te i ] rm C5$8GO a coüecta Tei-

ta f n i i e nu aluiuna* da KacoU liitrualnl-

em beneficio da a vii-tiuns da s ícca do 

Nor te . 

— O s gatunos penetraram hoje, pela 

mad rugada , nu taaa n . 29-li da rua 

Pom dc Dezembro, ondo aão ealabeleci-

dca o.s «rs. Mutti b i rmão» com olfici-

nus mnclianicaa, c dalli roubaram cerca 

de l í j i l capingardas, revolverei c garru* 

cilas, inuli i i-undo grande quant idade de 

bicyclctas. 

Ou uuJaLÍoaos gatuno^, para peneira-

rem na cslabelccime-.ío conimerclal , ar-

romba r am uma parede da taaa e, com-

met t ido o roubo, let inirani-su, «em que 

fossei.i prcacntit l ja, deixando u m a veta 

•lui * . l !n l «,,»• 1 rt 

i-mho da o l l l r i n a . 

A po i l c l l tomeu conlicciraento do 

fact J . 

S A N T O S , 17 

Kut rou hoje neste por lo o v. is i de 

guerra i t a i i an i /'incita c omman J ado 

pelo c a p i t l o de fragala Cami l l o Carai. 

com a t r i p u l a d o dc d.u/.tnlos o trinta 

homei i i . 

Umbria sahiu de Gênova rnm esealaa 

por lJurccIona, l i i b ra l l a r , Tangar , I .as 

1'almaa, líal.ia e Santos, e aah i rá dcate 

porto r-> dia 21 do corrente, pa ra Moi>. 

tt\i it-o, <0111 a miss lo de garan t i r o i 

ital ianos domicil iados » l i i . 

m o , i 7 

A bordo do \apor Ctrtlillirr, segue 

aat«nh& para a Kurop» d . r r a i . u s-o i i 

l lego Maia , bispo do P a r á . 

— C o n i t a que entre oa gosernoa do 

tlrasil. Argent ina, Chile e Bol ív ia , será 

í i ru iado uni lonvenio « o l r a o aerviço 

u l eg rap l i i co do» quatro pa i . e s , 

—1 'o ram concedidos qua l r o m t z t a da 

licença ao dr . Aleebiadsa l ' i za , procu-

rador acccional da l i epub l i c i , r.ease Ta-

lado . 

—Te ie i r amn i aa rscebidos de Porto 

Alegra ccininuii icam ter fal lecido hoje, 

pela manh« , em t r ugaa j a na , o general 

honorár io d» e ierc i lo , I l i p po l y t » III-

beiro. 

— A bordo do raj .or rianela, en l rado 

hon lem do nort», chagaram 52 Í retiran-

tes dos Katades fia*. I a loa pela a ícca. 

m o . 17 

K m carro espacial, l i g a J * ao trem no-

cturno de Miaaa, chegou lioja a esta ca-

pita i o conselheiro Affonao 1'enna, vi-e-

preaideute da Kapnb l ica . 

Na ra:»f ,»o dâ Ka lrada de KcrríTCen-

tral , carapareceram • raprMsn tan te da 

conaelhaira Kodrigue» A l ve i , preaideate 

da Repub l ica , «eaadores, deputado» e 

maitaa outras peiaoaa g rada» . 

Na p l a ta fo rma da deaenibarqne, onde 

parou o noclurno mineiro, tocon a banda 

de musica do 10° b a t a l b i o d» in fantar ia 

do exerc i to . 

0 conselheiro Affonao I ' e » r a a tga ia 

para aaa residtaela eai lautiâu do pa-

lácio d a p r e s i d i a d a , 

R I O , 17 

K Cõ r t e Appa l l a ç i o » ' g a ' i a or" 

dein do /itiem-cer/nn impe t r ada pelo 

advogado Duque Kttradn e i favor da 

popa l a ç i o d i i l a capita l , q s ' , na op in i ão 

do impe t raa l r , aeffro uin a l ternado em 

• na l iberdade *om a eieca . ; lo >lo noro 

regi i lamoate na l i opa r t i ç l o í í an l l a r ia . 

R I O , 17 

Por fa l ia ds a i r . i r o , não houre hoje 

a í a e i i no Senado. 

I a Cama r a dos depn tad ts foi l ida a 

pet ig io apresentada pcloa ar» . D r i t » t 

Cemp. , oa qoaea ae p r o p ü e n a fazer a 

propaganda do café brasi leiro nos va-

pores qwe tocarem n»ate porto, aervindo-

ao para isso da d i t i r ibn i ' ; t> da t a r t õ i » 

peataea. 

O sr . Rodolpho I ' a i i > o a r r eMa l o u 

aai pro jec to ext iagaiado * fuado da 

reagate da papel m e d i , sendo aprovei-

tado», p a r a eiae fim, os l i tn loa de em. 

prest imos iateraoo. 

N i o boave anmero para aa eleiçneo 

da» eem»iss<"es peraMnealea qne a iada 

•3o feria» orgaaiaadao. 

R IO , 17 

L'ma comniisaJo do a lumnoa da Aco-

demia do Commercio foi bojo a T a l a d o 

convidar o ar . d r . Rodriguca Alvca 

para arnf l l i r á conferencla quo o conse-

lheiro I .ooscio de Carvalho realitari i , se-

gunda-feira, na E»cola Po l j t echn i ca . 

R IO , 17 

Fo i descoberta, ante-hontem, nina au-

daciosa tentat iva do roubo á Thesoura-

r la da E s t r a l a do Ferro Cent ia l do 

Brasi l . 

bescobriu-ae um b i r a co de tr in ta 

centímetros, tapado com papel, na pa-

rede quo d i r i de a The ioura t ia da Inspe-

ctoria doa Telegrapl ios. 

I 'arece n i o terem ido mais tongo os 

galunos, por a i r extremamento grossa c 

forte a chapa de ferro nobre que c»s"n-

t.i o maior do» cofrcs da Tlii-aouraria. 

I .cvado o facto ao conhecimento d o 

dr . (Isorio do Almeida, est'J procedeu a 

uma rigorosa syndicancia, com grande 

reserva; por isso é que a Gazeta dc 

Noticias foi o unico jornal a not ic iar 

rsae facto . 

A policia abr iu o inquérito c foram 

ouvidos diversos empregados da ca lrada: 

nada, por-im, t ranspiroa a respeito, 

— O d r . Passos, prefei to municipal , 

pediu ao d r . Bulhões, ministro da Fa-

zenda, a demonstraç io da d i v i d f da mu* 

nic ipal idade. l;isso quo essa divida c de 

dez mil contos, a l lcgaudo que a munici-

pal idade (': credora do mais do iKus m i l 

contos u não devedora. 

I i iO , 17 

O d r . Seabra, min is t ro do Interior , 

esteve em conferencia com o dr . Rodr i-

gues Alves, presidente da Rcpnbl ica, Ira-

lando-.se da convenr.to aan i l a r i t a rcu-

nir-ao nesta ' ap i t a i i.o d i i 5 de j unho 

proxi ino. 

Toiiiarüa parte nessa conren; . lo dona 

delegados argentinos, dous paraguayos c 

dous brasi leiros. 

O governo rodeará os delegá-los dc 

todo e conforto. 

Os nossos hospedes irão para o Hotel 

do» fxtrengriros, onde se demorarão 

oito dias. o visitarao a cidade, sendo-

lhes offerecido uui banquete pelo s r . b a-

rão do R í j l í ranco. 

A convenção rcunir-se-á no l .x tcrnato 

do Uymnasio Nacional . 

I i l o , 17 ( á s 10 h . d a n u i l e ) 

A ' s 7 1['J h o r a s d a n o i t e , m a n i -

f e s t o u - s e v i o l e n t o i n c ê n d i o n a s 

o f f i e i n a a d o E n g e n h o d o D e n t r o 

1 » . ' ' " * » Í-.V . . I . . . .1 J.. 

P A R I S , 17 

Falleceu hoje nesta ca|.ital o pliyeio- H a b c - s c li 

di> l ' _ j l i : i i l : i 

B r a s i l . 

O f o g o c o m e ç o u n a o f f i c i n a 

d o s e n t a l h a d o r e s , e o r o n d a n t e 

f o i o p r i m e i r o a d a r o s i g n a l 

p a r a a K s t a ç ã o C e n t r a l . 

A o f f i e i i i a e s t a v a f e c h a d a e , 

p o u c o d e p o i s d e d e s c o b e r t o o 

f o g o , j á e s t e a d o m i n a v a p o r 

c o m p l e t o , a m e a ç a n d o d e s t r u i r 

o s e s t a b e l e c i m e n t o s p r o x i m o s . 

A ' s 9 h o r a s , c l i ç g o u o e o r j i o 

d e b o m b e i r o s c o m t o d o o m a t e -

r i a l , d a n d o c o m e ç o á e x l i n c ç ã o , 

q u o s e t o r n a m u i t o d i f f i c i l p e l a 

g r a n d e q u a n t i d a d e d c m a d e i r a s 

c o u t r o s a r t i g o s d e 1'aeil c o m -

b u s t ã o q u e s e a c h a v a m a c o t i m u -

l a d o s n a o f f i c i n a . 

R I O , 17 ( 1 2 h o r a s d a n o i t e ) 

O i n c ê n d i o e o m n i u i i i e o u - . s e á s 

o u t r a s o f f i c i n a s , d e s t r u i n d o j á 

t o d a a f r e n t e d o e d i f í c i o e o de-

p o s i t o d o s v a g õ e s . 

Re .ee ia-se e x p l o s ã o , e a ? o o f o g o 

s e c o i n m u n i q u c a o d e p o s i t o d o s 

i n f l a m m a v e Í M . 

O d r . O s o r i o d e A l m e i d a , d i -

r e c t o r d a e s t r a d a , b e m c o m o a 

d i r e c t o r i a o t o d o s o s e n g e n h e i -

r o s d a s l i n h a s d o t r a f e g o d o s 

s u b ú r b i o s , a c h a m - s e 110 l o c a l d o 

i n r e n d i o . 

A s o f f i c i n a s e o u t r a s d e p e n -

d ê n c i a s a c h a m - s e p r i z s d a s 

c h a n i m a s , s e n d o i m p o t e n t e s OJ 

e s f o r ç o s e m p r e g a d o s p a r a d o -

m i n a r o p a v o r o s o i n c ê n d i o . 

O t r a f e g o d a l i n h a a c l i a - s e s u s-

p e n s o d e s d e a s d e z h o r a s . 

I t I O , 17 ( A ' 1 e m e i a h o r a d a 

m a d r u g a d a ) . 

A d e s t r u i ç ã o d a s o f f i c i n a s c 

e d i f í c i o s a n n e x o s é c o m p l e t a . 

A t é a g o r a n ã o h a n o t i c i a s d e 

d e s a s t r e s p e s s o a e s . 

O s p r e j u í z o s s i o a v a l i a d o s e m 

m a i s d e m i l c o n t o s . 

C o n t i n u a i n t e r r o m p i d o o t r a-

f e g o . 

RIO, 17 

O coirira-aliniratite Noronha foi a bcr . 

do da caakonelr.t i ag laz i fleaqir rttri-

bu ir a visita que lhe fizsra o camntan* 

daate deala. 

— O capi tão da f r a g i l a I .n i* Arantes 

será nsmeado inspector do arsenal de 

marinha do l.a<lario. 

BAHIA , 17 

O dr . Heraardino ds Campos, de paa§ 

sagem por este psrto a bordo do Ti-

ja u, foi tnai lo cumpr imentado petas 

infiueaeias poi i l ieas da cap i ta l . 

O dr . Ssrer iso Vieirs, gnrernado r 

do Kslado, offerecea um banqn*te ao 

dr Pernardiao de Campas • famí l i a . 

O 7Y/»r«e-ga iaho je mesmo para a Fa-

ro pa . 

J Q X T X R I O n 

I . I 4B0A , 17 

Os epSMrisa do governo Ilzeram grère, 

s i i g i ado angmento de aa lar i* . 

-Sabe-se aqa i qae metade daa plaa-

ta . ">s da tióa foram devasta-laa pelos 

gafanhotua. 

logiata Ktienue Marey, membro do lo-

s t i t u l o c da Academia de Medic ina . 

BI KNOS-AIRES , 17 

Foi deaiueiitida a not ic ia que circulou 

aqui sobre o apparecimcnto da peste 

bubônica cui Rosár io , 

Foram suspensas as medidas saniUfe 

rias para os navios procedentes do Rio" 

de Jane i ro . Esse» navios poderão, do 

ora em deante, entrar liyreioentc no caca 

deste |or lo . 

—A Soct/ti d cs For/jes cl Chaiitiers 

fez nova propoata ao governo, para 

comprar os ' Oiiraçados Puierredou, Oa-

ribat/ti, San Martin c 1ielgr/iuo e os 

cruzadores .Yticcc de Júlio c Vinte y 

Cinco ttc Mtfjo, pelos quaes offereea 

noventa c um milhões de francoa. 

Esses navios, uma vez vendidos, pas-

sarão a pertencer á mar inha da Turqu i a . 

O governo telegraphoii ao ŝ u minis-

tro plenipotenciario cm 1'aris que inda-

gue da verdade quo ha a respeito dessa 

p ropos ' a . 

BUENOS-AIRICS, 17 

Chocaram hoje dous ' oniboios dc unia 

l o n p a n h i a dc tramiiai/s. 

Do desastre, resultou a inorte dc um 

homem ficando dous feridos. 

Fala-S) aqui , em r o d o d i p l omá t i -

cas, que se vão baler em duello, no Rio 

do Jane i ro , o add ido á legaçâo argeút i* 

, sr . I.oinar, e o capi tão l i upo r t a l . 

—Fal leceu hoje, nesta i ap i ta i , o sr . 

Emí l io Nocete, medico distineto que to-

mou parte no Congresso .Medico I.alino-

Amerieano que aqu i se reuniu ha pouco^ 

P K T K R S B U R G O , 17 

C o i n i n i i n i e a m d e C r o n s t a d t a o s 

o r n a i s d e s t a c a p i t a l q u e f o r a m 

p r e s o s q u a t r o j a p o n e z e s , p o r h a -

v e r s u s p e i t a s d e q u e e l l c s fa-

z i a m a e s p i o n a g e m . 

T O K I O , 17 

R c a l i s o u - s c h o n l e m , n e s t a ca-

p i t a l , u n i tiicetinç/, a o q u a l c o m -

p a r e c e r a m o s s a c e r d o t e s d e t o-

d a s a s r e l i g i õ e s . 

N e ; s e mcetinj f o i d e c l a r a d o 

q u o o s m o t i v o s r e l i g i o s o s s ã o 

a l h e i o s á a c t u a l g u e r r a r u s s o " 

j a p o n e z a , c u j a ú n i c a 

s e g u r a n ç a e x i g i d a 

p a r a m a n t e r a p a z n a A s i u . 

F E T E R S B U R G O , 17 

a q u i q u e o s r u s s o s , 

• c e u p a n d o a s c o l l i n a s q u o c i r-

c u m d a m a b a h i a d e K c r r , c a n h o -

n e i a r a t n a e s q u a d r a j a p o n e z a 

q u o se a c h a n a q u e l l e p o r t o . 

I . O N D R E S , 17 

O s j a p o n e z e s o c c u p a r a i n d e 

> n o v o a e s t r a d a d e S a n c h i l i r u , 

c o r t a n d o a s c o h i i n u n i c a ç õ c s c o m 

P o r t o A r t h u r . 

— O s r u s s o s d e s t r u í r a m o c ã e s 

d e D a l n y , p r e v e n d o o a t a q u e 

d o s j a p o n e z e s , c e v a c u a r a m e s t a 

V r a ç a g n e r r a . 

O g e n i - r a l K u r o p a t k i n e , a o 

v i s i t a r o s h o s p i t a - s o n d e e s t a -

v a m e m t r a t a m e n t o a l g u n s j a -

p o n e z e s , d i s s e s r-n t i r o r g u l h o 

p o r e n f r e n t a r i n i m i g o s t ã o v a l o . 

r o s e s e t ã o b o n s s o l d a d o s . 

L O M l R E S , 17 

O Daihj ']'clcyra)ilt p u b l i c a 

u m t e l e g r a n n n a p r o c e d e n t e d e 

l l n i x e l l a s , n o t i c i a n d o q u e a R ú s -

s i a n ã o n o g o e e i a c o m o C l i i l " . 

n e j n i c o m a R e p u b l i c a A r g e n t i n a , 

a c o m p r a d e v a s o s d e g u e r r a , 

' t e n d o c e r t o , e n t r e t a n t o , q u e o 

g o v e r n o r u s s o p r e l . n d o a d q u i -

r i r a l g u n s I r a n s j i o r t e s d e g u e r -

ra , p e r t e n e e u t e . ' , a c o m p a n h i a s 

a l l e i n ã s . 

f t s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l ].n-

b l i e a m d e s p a c h o s d e S h a n g h a i , 

n o t i c i a n d o q u e o s j a n o n e z e s c o n -

t i n u a m o b o m b a r d e i o <{,- D a l n y 

e T o r t o A r t h u r . 

X a b a h i a d c l í i s . ke : , ; * f u r a m 

v i s t o s s e s s e n t a v a s o s d e g u e r r a , 

p o l a m a i o r p a r t e t r a n s p o r i . j a -

p o n e z e s . 

BI " K N O S - M l t K S 17 

'Js estudantes iles'a ' | i: r sarem 

hoje grande inretinff. 

lotas U w ; 

'i -se os 

lucrem 

o 

inaltern.tei, a 

t inr f . i , rMRvel 

de 11« a 112 pf 

3- sliil l ingH * 

I n f o r m a ç õ e s d e N i u t i h u a n g , 

t r a n s m i t t i d a s p a r a e s t a cap i t a f l » 

d i z e m < i u e o g e n e r a l K u r o p a t W " 

n e f e z f u z i l a r t r e s j a p o n e z e s , 

p r e s o s a o n o r t e d c l . i a o y a n g , 

p o r s u s p e i t a r q u e o s m e s m o s 

e r a m e s p i õ e s d o g e n e r a l j a p o -

n e z K t i r o k i . 

BKR I . IM , 17 

Consta neala capita', qu o In.perador 

( iUi lherme i l e o rei Eduardo VII com-

binaram um encontro eni Kiel . 

M A D R I D , 17 

I) rai Affonao X I I I , comnirni-iraadu o 

seguud i anniveraario do seu reinado, fez 

d .atr ibu ir , hoj . , pelos pobres tr ia ta e 

cinco mi l peaetaa 

P A R I S 17 

Telegrammas proceder.;cs da Rurdeos 

dizem que vultos prorminent is da mari-

n'..a niercji ite daquelte por to aconselham 

a to-ia a classe que aTliira gr̂ -ve. 

I .ONUKKS , 17 

Na Camara dss Commlins, fsl apre-

aeutado, hoje, um bill, peio sr l.asner-

nunn , cenauraado o gnverno pala lar-

gueza de seui ornamentos. 

P A R I S . 17 

Noticia o Peti! Journal que o gaaa-

ral 1'end/ec foi encarregado pelo minis-

tro da t ínerra, general Aadré . de abr i r 

inquérito s .b re a denuncia d ' espiona-

gem ein França, a l l r i bu ida a deus ita-

lianaa. . 

R O M A , 17 

Foi Itontrm repreaentsda em Milite, 

na Thtatro lírico, a opera ' a/rrr^ 

do maealro Impon t , aendo essa a Ler-

ceira do ooaiurso Sonegue. 

O aucccrs) fei enorme, acraJitando-s». 

que Uepon l ganhe o prêmio •Sozegr.o», 

que h d t cincaesta mil liras 

I . O N O R E S , 17 

O a v i s o j a p o n e z Mimjco, h o n -

tf*ui d e s t r u í d o p o r u m a m i n a n a 

b a h i a d e K c r r , l e v o u v i n t e c 

d o u s m i n u t o s a a f u n d a r - s e . 

O / > n i / y ChronieU p u b l i n a 

u m t e l e g i a n i m a p r o c e d e u to d e 

C h e f ú , d i z e n d o q u e t r e z e n t o s j a -

p o n e z e s , d i s c i p l i n a d o s á e u r o p c a i 

p r o t e g e m o s p o v o a d o s K a o p a n t o 

c S i n m i n t r i g , a b a n d o n a d o s pe-

l o s r u s s o s . 

— D e s p a c h o s d e S h a n g h a i , a q u i 

r e c e b i d o s , n o t i c i a m q u e o s j a p o -

n e z e s o c c u p a r a i n S y m y e r e c h a n g , 

e e s t ã o a c a m i n i i o d e K a i -

p i n g . 

- C o m m u n i c a ç õ f s p r o c e d e n t e s 

d c L i a c - V a n g d i z e m q u o d o u » 

o f f i e i a e s j a p o n e z e s q u o f o r a m 

f u z i l a d o s p e l o s r u s s o s c o m o es-

p i õ e s d o a r a m m i l r u b l o s í 

Cruz Vermelha fíitêsa, c o m o 

g r a t i d ã o p e l o b o m t r a t a m e n t o 

q u e r e c e b e r a m d u r a n t e o t e m p o 

d e c a p t i v e i r o . 

— O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l r e » 

c e b e r a m c o m ) n u n i e a ç » « s d e N i t i^- j • maré*, »» 7» 

c h u a n g , d i z e n d o q u e o s j a p o n e f 

a c s f t a n q u e i a m H n k d e n , p e l o s 

l a d o s d i r e i t o e e s q u e r d o . 

P a r t i u X T C u i U m i t a pára M i s i g a s o 

wit i is l ro inglez, que nl i vai resolver o 

conf l ic to aberto coin a Inglaterra aol-re 

que.-tão dc p is a . 

R O M A . 17 

E m Carignol . 1 , r e ;^f 

de > amt>onezes, que 

si imento o i l i i.or-is por dia 

De um cni un : ro qn-; s.: dc 

amol i i i adcs e a jot i ia, r - í i 

III n r l ia 

r idos 

r a z a o c a 

p o l o . l a j i ã o • " » • « caniponr/ 

entre 

oi Ti ,i 

• c u i s 

S A N T I U i O , 17 

O governa i.rdenou ao g-:.eral l iorner 

que * i aos llstados-l n ida* eatu.lar a 

organisacào ruilitur daquel la Rej ub iea 

— Augmen t ' u a epi icmia de var ío la 

qu-: lio dias apparaeeu nesta laf i t a l . 

B I K N O . S - A I R E S , 17 

Respondeu :o ses ataijt its ili,s |oriiaas 

braai lr i ros, a Prcuta i t i i que. ao a ini-

prena i brasileira se guia por moreis de 

certa crdeiu, n i o sc da .1 m«ru,o coin a 

Imprensa argent ina. 

— Tcni-se tíeser.volHilo nei ta c a ; l t a i 

ama grande propaganda em favor do 

embarque J« fruetas a igvct luaa | a r a o 

•terçado do i ! raa i ! . 

1 'ARIS, 17 

O aeronsst i i Saalaa Iiumai:'. f i z I,on-

tem g r and i s exjiarieneias • oin o seu di-

r ig i re i n !'. o ̂ hs! é mui to differente 

do n. s a anteriores 

Aa exper iênc ias deram bom reeultade. 

O C A F É 

i l i d H a r r c abr iu e s i a re l , 

Cl franeos r I l an i 

a 114 l i fenuige, emn al ln 

nnijf ; l^inelres es tare i , a 

t> «I., eom alln He ;{ «1; 

Kor a York , oatavel, eom liaiza de 10 

1., pon tos . 

Ao me io dia, li-nire l u i x a d« tj l ,1 

IraHco no weri-a-ln «Io Iluvc»-, e Imixa il 

l|i i te [ifenuíg, n « i n e r t a d " de l l a i r 

t m r g e . 

A H-. --aíí*in tni <ie ."i.'itlT sa-'.'as. 

Entcura iu hfinleiit em Santos 9.SUt <-a 

ea«, e n o Rio, 4.tWI. 

O Hiereado tioiitein, em Saatos, «»-. 

l írse ra lmo , sendo o.-i negoeias reuli 

«a i los na b i . e de Õ90AC. 

Vem la s i leelaradas, i . a"0 saeeas. 

O . M B I O 

r i c i.oi 

H o r t e m , n I.on.loR aad Srasi l ian 

Hank . , . T h e Mri1i«k Bank cl S.mtli Am--

ríca>, -l^in.loii and Pirei- P la ie Kank * 

.Urasi l laniscl ie Kav.k fiir l i a u l eeh l a ad* 

a d u p l a r a m s tahella de 1? ri., tsa i lo o 

Fam-o Coasmereio e l i idua l r ia * 1 ;*nc<> 

CoNiii iercial l u l i a n o *lti*u«ia • 1 _< 

l|t». 

Na abe r t o r a «Io merendo rie eambiaes , 

s>s es iabetee imentos banearios i n i r i umm 

as Mias í ranaaeç íea , otferlua*!*, j taxa 

«te 111 I|1C. 

A's I I 1|2 li««ras .Ia m^nliü, c . t.on«li>n 

and Hrasi l ian h a n k . , « T l i e Sriiisli I tank 

of S" i i t l i Amer iea . e - Braai l laniacbe 

Hank ff lr Ileutaebian-1 r«'raliit-am-s«<, 

n i o acrecanr in negoi-io- aeima He 13 l|-',2. 

Nesla p o i l f i n per inanee#n «i nieread.i 

at." «i eneerrameuUi , «|tie foi ra lmn. 

O m o v i m e n t o dn irai»«a.-«,-">es realisa-

.laa d u r a n t e o dia foi pe'tu-N««. 

Os •xlrem..-. foram «>a «le 13 1|S2 o 

13 l| l̂ -

Os aaheran«»s foraie - l i oa t « « neg.,ela-

d« f , >o .I-ond-in an.t R i r e r Plata l a a k * 

e «I^-nd«ia aad Rrasil ian Baak . , ao |t- jn 

de 

A ' l a i a ri* t l )•».',qtie loi a «Hteial «Ia 

-lienatem para letras a 9a d lse A vista, a 

Ubra aatarl faa va i* t s l w a , o franao, « 

A' v im» , I I » t M , a libra vala 3 S « I M , a 

Iraaar , »•>',; o aaa roo, p»ae : a l iei Ha-

liana, eam rim lort+i, l i s a , a o 

<•1*4. 

Rio, 16— 6—904 

O s ú l t i m o s t e l e g r a m m a s d e 

M a n a u s d ã o - n o s c o n t a d a s a t r o -

c i d a d e s p r a t i c a d a s n a b o c c a d o 

C h a n d l e s s p e l o s p e r u a n o s . O s 

b a n d i d o s i n c e n d i a r a m p r o p r i e e l a -

d e s b r a s i l e i r a s s i t u a d a s á m a r -

g e m e s q u e r d a d o 1 ' u r ú s , d e p o i s 

d e h a v e l - a s s a q u e a d o ; v i o l a r a m 

s e n h o r a s e d o n z c l l a s , f u z i l a r a m 

v á r i o s p a t r í c i o s n o s s o s . 

A s n o t i c i a s s ã o d e f o n t e s e g u -

r a ; n ã o p ô d e h a v e r d u v i d a s o b r e 

a s u a e x a c t i d ã o . 

N ã o l i a a l m a d c b r a s i l e i r o q u e 

d e i x e d c v i b r a r d e i n d i g n a ç ã o 

a n t e o c o n h e c i m e n t o d e t a m a -

n h a s f e r o c i d a d e » , q u e e x i g e m u m 

e a s t i g o e x e m p l a r . O r o u b o , a af-

f r o n t a d e q u e f o r a m v i c t i n i a s 

a q u e l l e s i r m ã o s n o s s o s , d e v e m 

f a l a r m a i s a l t o q u e a s f o r m u l a s 

i n ó c u a s d a d i p l o m a c i a . 

O P e r u n ã o s e l i m i t o u a o c c u -

p a r t e r r i t ó r i o s q u e i n d i s c u t i v e l -

m e n t e n o s p e r t e n c e m ; f o i m a i s 

l o n g e : a s s a l t o u e v i l i p e n d i o u o 

l a r d o s b r a s i l e i r o s a l l i r e s i d e n -

t e s . N ã o s a t i s f e i t o c o m c s s ' ; s cr i-

m e s , a i n d a a s s a s s i n o u . 

O n o s s o g o v e r n o n ã o s c p o d o 

c o n t e n t a r c o f n a p l a t ô n i c a d e c l a -

r a ç ã o d e n e u t r a l i d a d e s c d e s e j o s 

d c r e s o l v e r p a c i f i c a m e n t e a q u e s -

t ã o . 

I s s o é m u l t o b o n i t o e m t l i co-

r i a , m a s n ã o r e p a r a r á a h e d i o n -

d o * p r a t i c a d a p o r u m o f f i c i a l pe-

r u a n o , d e c e r t o a e o r o ç o a d o pe-

l a s a u c t o r i d n d e s d e s e n p a i z . 

A f i n a l d c c o n t a s , s e o Ü r a s i l 

n ã o r e a g i r , f i c a r á , d e n t r o c m 

p o u c o , t r a n s f o r m a d o e i n a r m a -

z é m d o p a n c a d a s d o s v i z i n h o s . 

I>ir-se-ia q u e a t r á s d e s s e s a c t o s 

d e c a n n i b a l i s m o h a u m p l a n o 

q u a l q u e r e q u e e l l e s c o n s t i t u e m 

u m a e s p e c i e d e e n s a i o . . . 

A v e r d a d e •'• q u e , n o t e m p o d o 

I m p é r i o , n u n c a s n f f r e n i n s l :n s 

v i o l ê n c i a s . T o d o s o r e , o n l i e -

c e m . 
C u m p r e , p o r i - m , m o s l r a r a es-

- f s l i s t a d o s d c o p e r a c ô m i c a q u e , 

a c i m a d a s i n s t i t u i ç õ e s , e s t á a p á -

t r i a , e s t á o b r i o d o n o s s i p o v o , 

e s t á a d i g n i d a d e n a c i o n a l , q u a -

l i d a d e s d e q u e e l l e s p o s s u e m 

n o ç ã o m u i t o f a l s a . 

( J n o s s o e a v a l h e i r i s m o , o m a -

n i f e s t o e m p e n h o , q u e s e m p r e de-

m o n s t r a m o s , e m m a n t e r a s h ô a x 

r e l a ç õ e s , s ã o i i i c o m p r c h e n d i d o s 

p e l o s t a e s g o v e r n i c l i o s h e b d o -

m a d á r i o s d e i/entrala q u e n a d a 

v a l e m . E l l e s s m i u ü c m i i u u v i v e - 1 

I a s . . . 

N u n c a n o s e s q u e c e r e m o s d o 

a b s o l u t o d e s p r e z o q u e o g r a n d e 

1 ' o t e g i p e v o t a r a a o s p r e s i d - n t e s 

d a s r e p u b l i q u e l a s d o P a c i f i c o . 

S ó o C h i l e , o c i i n r a z ã o , l h e luc-

re i ia t o d a s a s a t t r n ç õ o s . 

O P e r u a n d a h a m u i t o c o m 

v o n t a d e d e q u e o r e c h e i o m o s á 
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t e m p o d a g u e r r a d o 1 ' a r a g u a y , 

o r a / i e n t r q u e o g o v e r n a v a ex-

p r i m i n - s e a n o s s o r e s p e i t o d c 

m o d o t a l , n u m a s e s s ã o d o s e u 

C o n g r e s s o , q u e a n o s s a l e y a ç ã o 

f o i d a l l i m a n d a d a r e t i r a r i n i m e -

d i a t a m e n l e . 

A g o r a , a r r e m e t t e i l e n o v o . p r a -

l i c i i n d o a s m a i o r e s c r u e l d a d e s . 

I ' r g e u m a l i ç ã o e f f i c a z , q u e l l i e 

s i r v a d ' 1 c o r r c c t i v o e d e a m o s -

t r a elo n o s s o z e l o j e i a h o n r a na-

c i o n a l . 

S ó o s p o s i t i v i s t a s 1 . p r o v a r ã o 

a a l t i t u d e i-n«- ig ica d n g o v e r n o , 

m u s d e s s a c o n f r a r i a s>i h a a tornei-

a s e p í s t o l a s « Io s r . M e n d e s , d i-

g n a s d e u m a v a c c i n a p r e v e n -

t i v a . . . 

A g r a n d e m a i o r i a d o s b r a s i -

l e i r o s a p p l a u d i r á o q u o se- f i z e r 

0111 d e s a f f r o n t a d o n o s s o s o l o e 

d o s n o s s o s i r m ã o s . 

Eetado t omado conhecimento dos autos 

do conaclho do Justiça, a quo foram aub-

mett idos diversos olficiacs e inferiores 

da força policial, por desvio do farda-

mentos do 3 " batalhão e tendo>so veri-

ficado que o então cnnimandantn do ei* 

tado corpo, ma jor Ayres de Campos Cor.-

tro. não teve o zelo e vigi lância suífi-

cientus, de modo a «crein evi tados a^inc» 

Ihüntcs abuso», manda o menino sr. dr . 

prei identc que o roft-rido official seja 

ad r roe i t i do em ordein do <lta.» 

Ao mesmo foi tan;bera d ir ig ido o se-

guinte off icio : 

«Para os devidos fir.8, declaro-vos'jue, 

á vi»ta do disposto no ar t igo com-

biuado corn o art igo 3.1 do decreto n. 

437, de 20 de innr',o de 1897, ha recurso! 

necfs«ario das sentenças absolutorias doa 

conselhos de Just ira, o quo «le ora eni 

deante c o n v m seja sempre observado ,— 

Saúde e fratern idade. — José Cardoso dc 
Almeida.» 

Em comrncniora^ão do annivursario de 

R. M. o R t i I ) . Affonso X l l í , o vice-

consul da Jlespanha, §r . Andrc Sanclieí 

Mo3qucra# deu hontem, de J áe 2 horas 

da tarde, recepção na s;du do consula-

do, h rua Dire i la . 

Compareceram os inembrus mais im-

portantes da colonia liespani;o!a domi-

ci i iada nesta capital , todo o corpo con-

sular c os ara. capit3o I 'edro Arbuç», 

a judante de ordens do sr. presidente do 

Katado, c dr . Henrique Coelho, official 

dc gab inete do sr. secretario do Inte-

r ior . 

Unia com missão de so*;iü« da Crus 

Verde foi ao consulado declarar que 

aquella inst i tu ição resolveu conferir os 

t i lulos de {enontc-gc-Beral e preaidente 

honorár io da < '/ U3 Verde ú S . M . I) . 

Affonso X I I I , da Hespanha . 

0 er. An-Jr- Mo.squera foi também 

agrac i ado com os t í tulos dc major e so-

cio protector daquel la goei idade. 

A recepção compareceram a inda com-

missões d an sociedadea l iespanholaa Soe-

cortou Mutues e Centro Cal leão. 

O sr . vi ousul offereceu uma taça 

de (humj nnuc úa pefsoas que o foram 

cuiüprinien tar . 

O sr secretario do Interior e .Ji:*' i a 

requisitou do da Fuzenda o.s seguintes | 

pagamentos : 

I>e l.M;S7(X», a d . Car lota Amél ia dfí 

Andrad< ; dc a Agostinho Seabra 

& C . : de ao Correio Paulista-
no. dc 2S:igrj.r)0, a l .aemmert <t C de 

')<&.).'>.'. a,h iíir amos. de 51S, "o ( , r-

los-: 1'edr j de '.'astro, .ie a Lo-

pes Correia & C . : de a Cosia Ma-

chado tV <;.: d-; 15*. a Laemnicr t & C . ; 

de 11*»VK>, a Lopes Correia íi: C . 

0 bacharel Luiz- Xauca Ferreira Fi-

lho. rai. í idafo ao grau «le doutor, foi 

ii Etc .1 a rgu i J o , em a defesa de suas 

thes •», fc ius srs. dr«. Cabr ie l dc Re-

zende, Kaphae l Correia e P in to Fer-

raz . 

s h i 4 0 ! ^ ^ í è u
n w t e u w l o i - t i i v , ] r t 

O sr. dr Car-íoao de Almeida , sc-

crctarlo do interior c Just iça, dir igiu 

clrcularrs a todas as t o m a r a s Municipaes 

do Matado, 1' i tando que, para con-

venien i ia do setYiço da Secretaria do 

Inter ior , re ommcndem acs professores 

dos r e s p c t i v i s municípios que remet-

U m dircclamer.te ao ar inspector geral 

do e>;s!no c-s holet-ns menaaea -l;:a e-ue 

K* provável qne a primeira reforma a 

dia :ulir-ac no Scuado aeja a reforma elei-

tora l . 

A eommissão especial ainda nSo 

parecer sobre o projecto da Cauiare, 

«pes.ir do terem l ido algiius dos sens 

membros varias conferências. 

1'arece combina-lo que a coinmissàs 

ta ra entrar o p ro j e i t o nu ordein do dia, 

p a r i dar ensejo regimental u apresen-

tação dc projecto subst i tu t ivo . 

l oi indeferido o requer imento do ar 

Octav io Haptista Campos, off iciai t » 
r ' i r istro civil do distr icto de Leme, me-
dindo 90 dias de l icença. 

l ' o r decreto de hontem. foi exonerado 

o p r o f e s s o r i d j u n t o do grupo cm olar 

de \illa llcila, sr . l íoaendo ( ion 'a lvea 
Jorge . 

A a r j . d . Mar ia Marcondes Monte i ro 

[01 declarada effectiva. por decreto de 

hontem, no logar de professora do eru-

po escolar de P indamonhaugaba . 

l ícquere» carta de na tur i l i aac io o sub-

'-Ho egypcio Tliomas K a j a t e . 

I oi nomeado promotor publ ico interi-
no da comarca do S . Carlos do 1'inl.al 
o bacharel Oc i a i l aoo do Amt irra r » . 
mar no 

! 'ara ( R u a i cargo, na cem i r c a dc- Ja-
carel, . , foi nomeado o solici lodor José 
Antônio Miragaia . 

•Scllc o passaporte e prove identida-
de dc peas-.a.. foi o despacho que teve 
o requerimento do subdi to ( lortuguea 
Antônio r i n l o , solicitando carta de na-
turaliaa.,üo. 

Assumiu o exercício do nrpit de pro-

motor publ ico da comarca de IJarretos, 

para a qual foi uit imainciite nomeado, 

o bacharel Antônio Césa r Nc t to . 

O s r secretario da Just iça concede» 

as seguintes l icenças: 

lie :;n dias, ao promotor publ ico da 

cornar. . do i tragança, bacharel i^la-

velto Salles: de <ju dias, no i ' tabcl l iao 

•le uolas c annexos da couterca do Am-

paro, sr. Antonio Când ido de Camargo ; 

de I, nie/.es, so i r ,!oâo da Cruz I .e i le , 

official lio registro geral de tivpoll ieca» 

e cnnexos da comarca de ltisririto >aot» 

do P inha l . 

M PORTUGAL 

l i . A . 

s e i 
O Stna*!o l imi tou a a ;u se.«ião dr 

hoctem á a p p r j v a ç í o da arta da ante-

rior e ií leitura de pequeno expediente. 

Na Camara houve senifre mais a lguma 

roaaa : a es!r'"a do aovo deputado, i r . 

Antocio O^vmp»0-

I»epn>« dc apjTOvada a arta t l ido e 

•xpcd i f n t ' , que foi !ongo. o ar. Antonio 

0 ' y m p i o (lefentlcndo o pre j fc to qae 

trata da creaç.io da comarca de Ribei-

rão Freto, d i r i g i a um app t l l o á commis-

são dc Juat iça , j ara que » f ta ritu retar-

dasse por maia tempo o seu parecer, do 

qual está dependendo a discussão do 

referido projecta . 

Na ordem do dia. fui a pp r avada , em 

I a dis-Uiij '*, o projecto dc lei aarü do-

nando o a»;io do poder legislativo abrin-

do o credito de 20 :000 *000 , aupplemin-

tar á verba consignada r.o orçamenta de 

1'JOS. para occorrcr ao pagamento de 

despeaa» feitas com a «Xj io t iç io prepa-

ra tó r i a dos prí*Iuct«a do Kstada desti-

nados á de S . Lu i z , e rejeitado o pro-

jecto que t ra tava da aanexaçào do mu-

n ic íp i t f!a F i targn-iras a i ornar a de 

«faboticabal. 

A inda hoje não foi apresentado pel»> 

lender da Camara o anr.unciado projecta 

de reforma da Cons t i t u i r i a do Es tado . 

O § r . secrclar io da Interior e . Imt iça 

enviou o s i gu i n t a off icio ao p r o ' i r a d ô r 

gerai da Fa lado : 

«Sr . procurador ger^l do F.stado. Re-

metto-vns os a u t o i doa Conselhaá de In-

vestigação e de «laatiça a que foram 

aubmel t idüs diversos offieiaes e iuferio-

rra da força poi ieial , por fart«s crimi-

noso» occorr iJoa no quartel do bata-

i i i lo , a l im de que cem a max ima urg^u-

cia ordeucia as aecessariât pravidentia-, 

recomrnendadaa pela lei, cabenda-mr de-

clarar qa« . á via la daa provaa colhidas 

n«s reajwctivrt» jiroceasos, por decreta da 

ar. d r . presidente do Kstad»», foram 

diai i t t ídoa, a bem fia aerviço publ ico, nos 

termea do a r t i go 24 in fine d« recaia-

meata « . 437, de Í!7 de março de IW7 , 

os capttãaa Franeisra P i a to de Maur^, 

Norberta B^pti^ta de Agn iar e a al f«r«s 

E i t evam AffoBso Hafcatier. tenda «ida 

expr.Iao 4a meama forçí», par a*aa l mo-

t iva, • sargaato Anthera Saarea de Car-

r a l b o " . 

O ar. aeeratario do Intarfor e da J«ta-

ti»j4 O f i c i a * , noa aegtiinfetr tarmo<, aa 

caMmatdan tc sa ra i da farea f c l b i a í : 

«fir. caronel co i i ia iapd«aH «m forç« 

Paitaral l l a v n d f t a ar . d r . tf fiUnit de 

O sr prefr i to de Casa Branca a 

proposito duma noticia da curreapon-

dcncia t:.-ss,i cidade c publ icada lion-

tem, telegrapbou r.os de> larai .do sem 

fundamento o protesto provável de ^ ti-

tulos 'ia Ca:r.iira Municipal de í.'asa 

iírant a, a que essa noti iA sc r^rer". 

r ub l i cando a d e l a ração do sr . pre-

feito. cumpre-uos <.,ur, por i.oasa vez, 

que a /:'rolii' ê.u, de Casa Branca, da 

u u u rio;i'.'ia ident. .«t « nossa. 

O r . [rrs .oe 

hoje com o 

a sreretario 

ute do Kftado df*|.acba-

sr. d r . A . l uque rque 

da I V e n i a . 

A commií<s3o de'medicos, romposta doa 

srs. dre Alves l . íma , .Sérgio Meira e 

Kubiào Me ra, nomeada pela Sociedade 

dr. Medicina para cumpr imentar o sr. 

dr » :irl>s Botelho, pela SUH escolha 

para secretario da Agricul tura, deu hon-

rem, n 1 hora da tarde, dr^empenh» a 

sua incumbência . 

Itarebeu a tommissÃo o dr . Fernando 

Weinerk aff ioial de gab retr da aecre-

tario, vis!o o ar dr . Carlos Bo t d ho 

estar ausente na oc»:asião, em conferen-

cia corn o «r presidente co Katado . 

IV [lOisamento do sr dr Carde io de 

Almeida , l ecr t ta r io do Interior e Justiça, 

convocar, dentro de peucoa me/.es, rea-

ta capita l , a reunião de um Congreaso 

de Eusin-i, composto do ir.spector gera!' 

d rs inepe»tori-s escolares, dos d i r e t o r e s 

d e i gymaasioB, Ea.-ola Normal , escolas 

complementare i e mo-lelos e grupos ei-

colares, af im de serem discutidos diversos 

iMUiap tos tendentes a dar urna r.ova pba-

»e ã inairu ç«o publ rea do B i f a do . 

pu r telegramina recebi 1» hoatem de 

Roma pela exma. famíl ia dc d . Duarte 

Le->pelde labe-ae que i ex revai» . 

e.-A u g r d H o bispo <le Corit ioa no pro-

x i n n domingo. 22 do corrente, dia do 

I ispir i ta San ta . 

O sr . d r . Carioa Botelho, secretario 

A g i . t a i t a r a , viaiton liflntem jie'a »aa-

nhü a l i epar t i ç ão de A^nas e lix^ottoa, ua 

rua da Conceiçrio. acndo r^eb ida alli 

pelo respectiva dircctor, sr. dr . Au-

gusta f i gue i redo . 

S . s. visitou todas as d * p * n d * a J a a 

da l í epa r t i ç ào . 

O dr A . de Barros Barretto. ise io 

d* Sociedade Scient i í icâ e lente da Ks-

cala Pa l yUcka i r a . fará. e 19 da torren-

te, iis « horas da naite, peranie aqnel-

la agremiação reunida no edifício da 

8oci«da<> do Agr icu l tura , ao l a r ro de 

S . Fra ie iac» , uma conferência aobre a 

hiater ia geologira da terra . 

D i a s aeus a lumaoa e aux i . i a rão na 

con íercac ia . 

Baram i-oacedidoa GO dias da licença 

aa bacUsrel J a i ^ Alvea Pinta, promotor 

publ ica da «amarea de I t aporaaga . 

Foram aceaitaa as desiatanciaa apr;-

aentadaa pelaa sra Ra i im * Ave-

lino Pup<» Nogueira, eate de» earga da 

d ia l r i b t i der e, part ida? da camaraa d« 

lf«l»ir;i e aqaeP«, do cíirga da 

l ião da ««Haa da coware* de SarafHil^r. 

O baeWare! J a à a A i t r t é * , p rama ta r 

aa eomarea da H. L» i z da Pa-

r . i l v f i a g j , F i i i H l M l i e a n U r éa ar-

pk ma . 

Li b3a, /S de abril 

A recomposição ministerial fe/. entrar 

a política numa phase devéras ag i t ada . 

Cs primeiros a manifestar o seu des-

contentamento foram os progressistas. 

•Inlgavjrn ellcs 'jue o Ministério, enfra-

quecido por scisões par t i da r i a i e por 

um largo e accidentado per odo d j go-

verno, d ispunha apenas da vida que el-

lcs lhe emprestavam e su a&u*ntava a 

custo no poder, para lh'o i ransmi t t i r ;o-

go que elles entendessem azado o mo-

mento de o assumir . 

Com a entrada do novo ti j iniatro da 

Fazenda, viu, porém, o par t ido do a r . 

ô a r / H I n l â i parece díapoal i f i " f f i ü a t n r 

qne a lguma cousa vale, pol ínefcmfnte, 

som o apoio do outro par t ido da rota*" 

çâo. 

Nestas cir< umstancios, pôde a vida do 

gabinete prolongar-ie por basfcMítcs n*}-

x.es ainda, não l icando á mereô dos pro-

gressista». Ora. isto é qnu desnorteou a 

opposiçfio rotat iva , que pode r è r demo-

rada a m a ascensão uo poder, de que 

já sente grandes g judades . A impaciên-

cia, na,província, principalmente, c enor-

me. 

Os republicanoa e franquiatas t ambém 

rei eberam com mal dissimulado desgosto 

a recomposição. Es t avam explorando, 

habilmente, o movimento do protesto con-

tra an i ropo.stai de fazenda do s r . Tei-

xeira de Sousa. Ora, deade que este mi-

nistro lhes foi sacrif icado, o çoverno de-

clarou pôr dc parte toda id ta dc aggra-

vamfeiitos í r ibatar iof . desapparecm o mo-

tivo para cs comícios quo «e iam reali-

sando pelo pai/, c com oa quaes aquei le» 

partidos agi tavam a op in i ão . 

Animaram-sp, pois a3 hjatos: rcaccen-

deu-se a Incía par t idar ia . 

O sr. Bcquita . novo mimstro <la Fa-

zenda, começou, entJo -a ser t r a t ado 

com aspere/.a e até ccrlo dcapr imor : 

preteuòia-se, contando com as snas linsi-

tadaa laculdadea de oraúor . 1íval-o a u r a 

verdadeiro fiasco par lamentar . Chovia»» 

sobre o pobro ministro perguntas 

toda a ordem, architccladas por fórimt 
a difffcnltarem-lhe a raHpoata,.<f quando 

eMe pretendia dal-a, era ú i t c t romp ido 

com apartCN, algarna3 ve?.ea impert inen-

tes e i r r i tan tea : exigiam-lhe u m piar.u 

do fazenda perfeitamente organ lsado . 

qaeriR.n que prouiptamcnto indicadKe a 

maneira de extinguir o déficit. 

0 sr l l i n t / e intervinha sempre ne. 

discussão com «• aprumo o elevação q » « 

diatiuguein a sua pr imacial f i gura da 

parlamentar, mas hl . i '.cnsegaia domin*x 

a irr i tabi l idade dos irrequietos. Os ma-

rechaes progresi islas declaravam te, na 

•ua maior ia , aveisos a tumulto* , maa 

i ão podiam se furtar a manifestar a sua 

intrani igancia para com o governo. Fo i 

assim que o sr. José d' 'Á!poim, que m 

tem t o L s e r v a d o alheio aos dobates par-

lamentarei , tomou, r.os ú l t imos disa, unm 

al t i tude muito energka, paroccndo a4»; 

quasi ter suta i íu ido o s r .Ue i r i o na a tn 

papel de leader N í » perde a . exc. eu-

seio a lgum de ims t r a r «oa correli-

g i o n á r i o s a sua incompat ib i l idade COin o 

govamo . Uuand» foi í i do o decreto pre-

ro^ando as cortes at? de i to ut«z, 

aqut l la estadista calr.u a tuudo aobre o 

sr. I l intze Ribeiro, a : : u<autlo-r> de diri-

gir uma provocação c «tmouça á mino-

r ia . 

Argumentava • e i â«* só o orça-

mento não poderia »'!r «incutido, e m w -

ra l igeiramente, a t r, dia fl, por-

tanto. uma t i o <or t j p r o r o ? K á 3 trm 

um imprudente repto lançado á eiqoer-

da da Camara . O sr. Mintre d ís ia « ra-

disse que g governa i r ia ped iado tanta» 

quanta» prorogaç^es í o «en i . t i c t t a »a r i a « . 

poia d^aejara collabarar com o Parla-

mento ; mas necextanrf era lambem qu* 
este f/*i>f»se cal faltar rom elte. O 
sr. A lpe im é qua não «e *ifiliafez c ar-

ranjou-sa, por esta f^rma, a s j u m p í a 

para *<? consumir mais « m a aeaaào com 

rhetor ica . As cousas faraw -tfegoiudo o 

o sou curso natura l , «atanda-ae, por í im. 

grande vivacidade na i m n w i í , (JBí, al íã». 

pre^lamava que conheci» bom o «jogo» 

do governo, qua cor.siéha em ad i a r pre-

t e i t o para encerrar o Pa r l amen to , Ma» 

h o j e . . . U*do st oaquecco. P l l w o « r . 

< onde da Paula G a r d a . u m «ovo » u a iã 

diat iact isaiBo p ir iaTieatâr . qoc e»tu»fa 

consciencioaameata todaa an : 

atacon vehamenteroenta o tçov^tuo, Init-

mindo-o a iBdi^ar qa^e» aa redncr^ea dâ» 

d«apeaaa com qu í pretendia « f t t i í íbrar » 

orçamento Após o u!a: nra» do « etâ-, 

membro «Ia maior ia yr*poe qno a» /«i-

gasse a ma<eria aufí»ciei»te«ne«tf dif««-

t ida . . 

Natara qa« « «r ; an i t » t » . «a^Mido p ra 

poata do relator, da>1a <ar t iáda «n«no« 

de 10 áMm§r*9, oenda « M a n » a pr i-

meira aobra a gsjserêliiãa*. 1 

si*»•!» pan lwaíar f a e i^rmKtf , à rea-

Cuf» i iaa^aar rr*iooWK tafer-*a d» 

4a, w a m d .^- fo i a a»(aa • 9h»fm-
nte proteste» t « * i a M n t a • 

aiçfto, nwt tMtft, de cario, wátàbêfmim 
r.M««a a é'rr*r a n d a «ofera « f M * prt-
« a i a a éiêrmmê*. - «m* m 

fhfêLfêt aaa qaabpier ía»ir» 

V - n MI iTiãÍr̂ i«) • ali 



w-

á tm foi tal q w â « w l o foi i n U r r i a r f -
d»; reaberta, tovo da ae encerrar- deli-
iiítlvainonto, porque o tuiuulto rcbonlov 
do novo com dobrada violência. 

Lra vlata doa aeontecimeutos, o gorer-
110 resolvia recorrer de novo ú corta* 
nuo llio confirmou o seu apoio. porque 
foi convocado o Conselho de Katado par* 
a t r uccorJe sobra o udiguieulo, ou dis-
so lui;fto dan côrtes, o que prova que el-
rei nflo recusou uo ar . H inUo mais cato 
importantiaiimo favor. Esta noticia cau-
sou funda imtireaifto, aurpreUandeu toda 
a gente, poPiU* v ô o governo ganhar 
nova força, nova vidu e consolidar a «ua 
a i tuaçio. O «leaeaper-i que semolhanto 
facto causou u< s urraiaea progressista» 
foi cuorux! 

—b'uyppn«leran), temporariamente, 
aua publicarão iodos cs jornaes diários 
do LiaMm. Os typograplios entenderam 
dever fmpôr ás cfnpresaB um regulamento 
do trabalho nas olticinas, com uma ta 
t>ella sua d« salarios elevados. Fiserum-
lhes ver que oa jornaes se esforçariam 
,»or melhorar, do harmonia com o que 
Compro têm feito, as condições do tra-
oalho typoKraphico, inas que a unifica 
Víio de preços que ellcs prelctuliatu 
acarretaria a morte a muitos jornaes, c 
.juo lançaria na miséria muitas, a mato' 
jria, dau fol ias da capital, dcsapi areeen-
do muitos orgams da opinião uouiuada-
inentc democratas. Com couaa alguma 
fce convenceu a classe typographlca, que. 
sem se pr«'<iccupar com a sorte das ou-
tras classes que com cila collaboram r.a 
f a ú u r a doa jornaes, dirigiu um ultima-
tiim i^imireusa, mostrando a aua ia-
transigência. l)isseram«lhe : ou acceilara 
a nossa tabeliã e nos pagam todos por 

(cl!a, ou abandonamos o trabalho no dia 
18. O » dlroctores dos jornaes resolve-
ram, então, com unia unauimidado que 
muito os honra, irâo snlin.Mter i 
uma tito insólita exigcncia, o suponde-
ram a publieaçSo das suas foliu a. Es 
tauius. pois, sem jornaes. Nesta raomen 
to cm muo se estilo dando acontecimentos 
políticos dc sensação c despertam grande 
iuteresso os phasrs porque vai passando 
a guerra russo-japoneza, esta falia é 
muito sensível. 

Domai», por um dever de solidarieda-
de, do Porto Hão vêm mais jornaes uo 
que fetó aqui . Como resultado de tudo 
isto, pdam-se em circularão os mais es-
tranhos boatos. Primeiro, era uma ver-
dadeira desordem, com muito socco e 
até ferimentos no seio do Parlamento, 
quando, afinal, sõ houve a repetição dos 
tumultos do costumo e troca de phrases 
azedas. 

Depois, era o sr. Hintze que instigava 
os typograplios para que a imprensa não 
verberaaso o seu procedimento. Nem a 
saúde do ar. José Lueiano, iilustre chefe 
do partido progressista, escapou aos 
-tlviçareiros. Espalhon-se que s. s. tinha 

c alíccído, o não faltou quem se dirigiss 
a casa daquello estadista, o até liouve 
imprudentes que chegaram a íelephonnr 
para I;?f perguntando pela hora do fu-
neral. 

Mae. . . s fjrrre drs tvjiograj.hos está 
condcinnada na opinião. Pela tabella 
que o Jiiaiio de Noticias hontem pu-
blicou dos vencimentos do seu quadro 
typograpliico, vê-se quo os salarios dos 
seus compositores oscillam entre 1$ÜS00 
e diários. 

Por esta fôrma se reconhece como 
ellcs estavam bem pagos o lhes falta 
em absoluto a razão para as suas t ecla-
inações tão imprudentemente apresenta-
das. Depois, mais antipathicos ae tor-
nam, quanto c certo que ellcs eram os 
mais bem remunerados do quantos tra-
balha® aos jornaes. Os ordenados dos 
rcíactorcs, que, muito freqüentemente, 
ii*o vaa além do 1Õ8000 mensaes, va-
riam, na maioria dos casos, entre »'() c 40 
wil réis., máximo que poucos alcançam. 

—Cada dia se manifesta mais irredu-
ctivel a dissidência que lavra entre os 
mais importantes vultos do partido pro-
gressista. 

lis tiverain prestes a chegar a accúrdo 
ca elementos quo dentro do partido ae 
disputam primazias, mas a divergencia 
ac:eatiioU'Se agora, em face do acto 
arrojado que o governo praticou dis-
•«oiveada as Camaras. O prestigio do sr. 
José Luciauo é que, apesar do precário 
estado do saúde da s. exc., costa ao 
10mpimento das hostilidades, 

l isto estadista «• que, quando sentir 

«Uf^ô»^ a uUuv.a »•; hora,' pode com-l 

T&/SLO dfoei :' «Reconheço qua faço falta», 
phrasoque ae attribue a lont-s . 

—A rainha era. d. Amélia encontra» 
ao em Sevilha, de visita a sua mãe. sra, 
ooudasss de Paris. S. M. foi para a lies* 
panha sob rigoroso incognito. 

(Correspondente) 

^ nfo proiírao d isputa i ias i mas briga* 

—Abr iu gabinete donlarío nc.ata cidade 
o sr. Heruiogcncs Breuha, cirurgião deu-
tista ultimamente formado pela Facul-
dade de Medicina do I\io de Jauciro. 

« I t i n i l i i k l i y 

Do correspondente, cm data de 1G: 
«A festa organisada nesta cidade pe-

los homens de côr, «m commemoração da 
gloriosa data 13 de Maio, cousisiiu em 
um bonito prestito cívico, no qual ae 
achavam representados, com os respecti-
vos estandartes, os clubs : 2 de Abril, 
Canino, 28 de Setembro o Grêmio, 

A's 8 horas da noite, reuuiraiu-sc esses 
clubs no theatro iSão José o, i<reccdi-
dos da banda de musica JuHdmhycn*e< 
dirigida pulo sr. João Baptista Mendes 
da Silva, percorreram ns principais ruas, 
saudando as auctoridAdcs, imprensa e o 
(>j/»utasio, sendo por essa occasião, pro-
feridos vários discursos. 

—-No dia 12 do corrente, ás 0.40 da ma-
nhã, chegaram, em trem especial, osopo-
rarios da Companhia Paulista, de lJlo 
Claro, quo vieram u esta cidade, cui vi-
sita de retribuição aos oucrarios da mes-
ma companhia aqui residentes. 

O trem especial, composto de 9 car-
ros duplos puxados pela machina u . Ü8, 
galhardamente enfeitada, foi recebido ao 
som da musica c ao trúar das batorias, 
na estação da Paulista, pelos operários 
daqui. 

O desfilar do prestito, que então sa 
organisuu da estação para a sede social 
do Grêmio, esteve imponente : as duas 
bandas do mus ica—Grêmio o União dos 
Artistas, executaram escolhidas peças 
do seu repertorio. 

Foi offerecido aos visitantes lauto al-
moço no Grêmio, cm espaçoso barracão 
construído para essa f im. 

Depois do almoço, effectnou-se «ma 
passeata pelas ruas priacipaes, seguindo 
visitantes c visitados para o jardim pu-
blico, onde a banda Unia o dos Artistas 
dc Pio Claro executou um bom progtam-
ma. 

O edifício do Grêmio e o trecho que 
vai da rua do Darão á Estação catavam 
enfeitados com muito gosto, cvusaudo 
agradavol impressão. 

A's 4 1|2 da tarde, regreasou para Rio 
Claro o trem especial couduzindo os 
visitantes. 

— O sr. Ovidio José Lcge, estimado 
empregado da Companhia Puu islã, offe-
recoi', em aua residencia, uo dia 11 do 
anriante, lauto jantar aos seus amigos e 
collegas, cm regozijo pelo s u iinnivcr-
sario nataliciOj festejado nesse t!ia.» 

C u p i v a i ' y 

I Do correspondente : 

«Terminou cm tí do corrente a festa 
de Santa Cruz . 

E' de notar-se a ordem mantida du-
rante r. festa, tendo sido »;?a sempre 
fiscalisada pelas naasas auetoridades po-
liciaos. 

l i ' prreiso quo o sr, J,.sé Ouar-
da-mór, festeiro perpetuo, se v i prepa-
rando desde já para nos dar regozijo . 
cgual no anno de IÜU5. 

—Pareço que está definitivamente pro-
hibido o jogo do bicho, pois não se vê : 

mais ninguém escrever a lápis, ein pe-
dacinhos do papel, apoianuo- a nas 
paredes dos prédios. 

Causou optima impressão aqni o 
programina do illustre dr. Jorge T;bi-
riçá, cm quem depositamos inteira con-
fiança, não por ser s. exc. bastante 
conhecido, no Estado todo. nus tambciu 
por ter sabido escolher homens Ce re-
conhecida capacidade p>ara seus auxilia-
res. 

Será bom que o Congresso trar.sfi-' 
para dezembro a proi i .na ol^iç.io 

municipal, para que cila s'-ja reaiisada 
depois da revisão da Cousciíuição e da 
reforma eleitoral. 

— O partido dissidente local cat i an-
ciado por que o directorio aprcsnite o 
nome do general Francisco G iyce i i j 
para a nova Coaimissão Central," pois, 
segundo ouvimos (ii/.er, «i o único .jue 
traz difficuldada para os c-e.ei cã d i 
uossa terra. 

— A Gazela dc Capitar// passou a 
ser dirigida pelo senhor João A foij»ho 
Steiti, continuando a ser orgam uu Ca-
iu ara e do directorio. 

P Z L O N O S S O E S T A D O 

S u n l o s 

T.m Jftta de 17: 
U be:l j inüviinEQ'.j que se f í z nesta 

ridade, em favor dos lumioloi do .Nor-
te, tex sido coroado do ntelUor êxito. 

A quautis até « j u ra angtriada para 
jiiinordr d afrUc^o dos nortistas fla^el-
4,dos [iela fome mocta a 

O Centro Kspaíul, dcse„anJo tarn-
k im concorrer jiara rssa obra de tene-
mereru», c i tã organisando !)ara iwo tlp.i 
ei[>:.t«euIo, qoe so reaiisarã brevciuenle 
jirj boaita theatro d twa sviniiatbita so-
(iedade. 

—iiaser.udo.se r.o arl igo 11 do regu-
lamento do mercado de peixe, alguns 
meraivii'es d t 1'onta da Traia v iu re-
prcscutar ao ar . intendeute, tontra o 
atravesíamenío do peixe, feito alii \clo 
«r. Alexaudre Camara e «01:3 prepos* 
tos. 

—-i i i 'rer.te ao armazém n d da 
Coui|uLkóÍLi de Docas, em a U.I-si tji-
hia, vircu aute-hoiitiiu uma can ja ír.'j u-
J,iia por dons tioiueiui. 

Uui Lua to, qae largou de unia das dra-
gas 'iaqcella companUia, salvou os dons 
naufragoi. 

—1'isteTe simplesmente eneantadora a 
malihic organisada doiul.igu ultimo pe-
lo Edcu Santiala. 
- —K»tá eantn tado o casamento do sr. 
Augusta i eiix dc O.iveira iom a seubo* 
rita Eüsa da I 'aixão. 

•—A Mujicipal i lade vai iniciar 1 reve-
meute o tal ;amcnto do unia pariu da 
aveuida ' iaylor. 

—Abriram cor.iuUorio nesta t-idad 
*ua S. I,eopo!do, n . I. os conceituados 
mtdieu» sis, drs . f a r i a l.emos e Mene» 
rc« Cor ia, 

C H i n p i n a s 

. Km data dc 17: 
t possível que s; funde l-revemente 

nesta cidade a Arcadia Citmiuiieiise. 

Com esse louvável intuito trabaliiam 
actlvauteute alguns cutbueiast.is ua , bet-
lai-artes. 

—t i i i caridoso anon> mo fez á socie-
dadje de 6T. Vicente dc Pt,t'à o uoaa-
tiro do clncoenta mil réis. 

Começaram hofteiu os trabalho» 
p«t« preparo do terreno oiute <» aclta 
» « t a t u s de Carlos (iomes. 

T r a n <-•!» 

Km data de 15 : 
l u i lesujada ueatu cidade a data de 

13 do corrente. 
Feia madrugada, a corporação musi-

cai do Grêmio lÀl'erutio pcrcorriu as 
ruis priucipar», e:,ei.ut»uSo as melhores 
pc . ts do «eu escolhido repertorio, 

A s 10 hora», realisou-se na capell» 
de s . lteuediota uma missa, mandada 
»e;;ac pela Irmandade desse santo, c, 
»oite, a rhilarmenica Tri-tia execa. 
teu bonitas peça» no jsrdiui publico, 
kareudo, mais tarde, no Tiieu/ro tanta 
Clara, apo i tacu lo de gata com o dra-
ma a filha da Escrava. 

— O chefe da Repartirão do Telegra 
frito Xaclooal, ar. Ernesto T«.t'oa f a 

OoiàVtíU Í 'a 
senhorita d . Urso ti na .«síc^u. %> Ama 
ral, o religiosamente íts 7 horas ua noite. 

No dia 12, ás-7 i|L' da noite, casaram-
se o sr. Octaciüo de Mello \'alcnte c 
a senhorita d . Al/.ira de Assumpçào 
«Sousa : a ceremonia religiosa rcalisou-se 
ás 8 horas da noite. 

—Tem trabalhado nesta c i i úo alguns 
toureiros brasileiros, que têm mostrado 
muita perícia na arte. 

Daqui pretendem s?guir para Jan-
dialiv. 

—Esteve aqui o dr. João Sampaio, 
socio da importante empresa de .u'. i'!c-
ctrica de Piracicaba, que vi iu c..tender, 
so com a Caraara no sentido de se iitu-
minar esta cidade com a e le t r ic idade . 

Iguora-So o resultado por «ímuuanto. 
— A sociedade «Visconde Rio l'.:.vnco» 

festejou coin multa pompa o '.;> de 
maio : porém não ponde ser ex catado 
o programnia co:if«jrme ioi traçado, 
visto que foi negada a entra-la na rgreja 
para que fosse benzido o estandarte oa 
referida sociedade.» 

l í i b e i r à n Ü o u i l o 

Em uata de 1") : 
«O governo federai''concedeu"; rivil»»gio 

ao sr. Fran« isco Martins de Siqueira 
Genro, brasileiro, fazendeiro, domiciliado 
cm Ribcirüo Uonito, para sua invenção 
de uai separador de café, deuominado 
Separa dor J 'ivior.a. 

—-Consta-nos que I r e remeüe serüo i 
nom- ados para o iog.\r do coüector fe- í 
deral desta cidade o dr . Aiitouio Ba-
ptista dc Carvalho, e para o Ij^ar dc 
cscrcvento da mesuia colieuturia, o sr. 
Abel Bastos. 

— E m viagem de recreio, seguiu para 
io Claro o sr. Carlos César. 
— N a ultiüia audiência, fj j , so"') pre-

gão, Carmino Campitelli laii;i*.do do 
ra/o que llie foi assiguado | ura rar.ôes 

íinaes. na a cr.Io ordinária que lhe move 
Scbast i lo José de Oliveira, 

— X o dia II* do corrente, rc?. u-s.-, na 
egreja fie bf. 13<n dteto, uma m".s<a em 
suffragio da alma dc d . Pur f iu ta Tato 
Jíivos, digna esposa do sr. lieniguo Mal-
var. A esso acto de reli, i i> compare-
ram muitos amigos o parentes da fi-
nada .» 

t b m r m b a ( M l a a s ) 

Km d a l i de 151 
O capitão Gitnoio Adolpho foi dispen* 

• ado do cargo de delegado do policia 
especial neste município. 

— O cepoctuculo e liando precatório 
qoe se duviani realisar aqui, cm benefi-
cio dos famintos do norte, foram adia-
dos. 

— O capitJo Desideriu do Mello retil 
(ratando dc orgnulsnr unia comutissSo 

3uo levo a cfféito essa obra dc cari-
ado. 

— I i ' esperada nesta cidade a actriz 
Candclaria Torto. 

—O Grupo Vrnmatico Vhcrabcnse 
deve representar hoje, no llicatro desta 
cidade, o drama do Alexandre Dumas — 
O lHabo cm Paris. 

Bolhas de sabão 
« E ' pena q u e a h u m a n i d a d e 

rtfto tenha u m a s ó cabeça, p a r a 

c u deeepal-a d o u m go lpe ! • ex-

clatnou, certa vez , Ca l igu la , o u 

o u t r o q u a l q u e r es tad is ta r e p u b l i 

c ano bras i le i ro q u o pertenceu ã 

dynas t i a t a rada doa cezarcs, 

Nunca se e x p r i m i u com ma i s 

e leganc ia o fr ieza o od io á raça 

h u m a n a ; nunca h u m a n o coração 

r u g i u com t ão eonó r a cólera con-

t r a os setts semelhantes . 

Passados m u i t o s séculos, eis, 

p o r é m , que u m a v o z n ã o menos 

poderosa c t on i t roan to se crgitn 

e apaga , dom inando-os de tode 

os derrade i ros ecos da r ancoro 

sa exc lamação d o i m p e r a d o r ro-

m a n o . 

U m s imp les a d v o g a d o brasi-

l e i ro acaba de d a r á human ida-

de , em c o m p e n s a ç ã o d o od io 

q u e lhe vo tava Ca l igu la , u m 

m u n d o inte iro de a í f t c íos . 

E s s a pobre h u m a n i d a d e , a 

q u e m nunca foi perde ado o cri-

m e de n ão ter cabeça para ser 

ao menos , deccpada , teve a / o r a 

q u e m a olhasse c om doçu r a e 

p i edade c t omasse s ob r e os pró-

p r i o s h o m h r o s o f a r d o dos seus 

sof f r imentos . 

L'111 advogado f l um inense , ven-

d o cotn pavo r q u e a popu l a ç ão 

d o I t i o u m a respe i táve l p o r ç ã o 

da h u m a n i d a d e — e s t a v a a p i q ue 

de u m a eno rme desgraça , (que 

cm I ra cousa n ã o é, pe lo q u e di-

zem , o novo r e gu l amen t o saui-

t a r i o daque l la c idade) , nobremen-

te, cora josamente , desin lsressa-

d a m e n t e correu em seu au\ilio 

e requereu ttin /uihen -corpus 

p r even t i v o a seu f avor . 

B e m d i t o a d v o g a d o ! Abençoa-

do heroe ! 

A h u m a n i d a d e te agradece c te 

b e m d i z ! 1'az-te, p o r f im , u m a sup-

pl ic t a rdente : n ã o a desempa t es', 

d 'ova avante , o, l e v a n d o ao c a b ) 

a t ua ob ra g igan tesca d o bonda-

de o car inho , requer ma i s u m 

fiabeus-rnr/nis. Tíequor um //«-

bras-corjiua que a l i v r e da Repu-

bl ica . 

F u n d a m e n t o j u r í d i c o ha : 

c ons t r ang imen to i l lcgal. . . 

o l a i g j 

« c o e l | 
4 « u r i 

1 e 

f rl ift 

O guarda, farejando crime, n l o 
( i da vists, 

De repente, o cavalheiro, num icool 
tu ado sotaque brasileiro, dirlgc-io & »u 
ctorH.dc: 

—l)á licença nuo salte esta grada 
mo approximu da estatua ? 

—Para que—pergnuta u agente 
pouco ntarnntudo. 

— f u r a dar um beijo no lucu quer 
líça 1 

Kspanto do po l i c i a . . . H logo. cui-
dando qua se trata de algum doidot 

—1'ols dô Ia o be i j o . . . 
I£ o cavalheiro, pulando a gradaria, 

curva-so u beijar o mármore tosco don-
do floresce a linda figura do tuulber. 

Depois, afusta-ae c desce u rua: 
—Obrigado, g u a r d a . . , 
l i o pollciu, resmungando: 
—Elle sempre ha cada um ! . , . 
A auecdotu õ verdadeira. 1'oi-m 

coutada divinamente por Olavo Uilac, 
graude poeta brasileiro—o catuihci\ 
da nossa historia.» 

R o u p ã o d o i n T o r u o — O sr. NIci 
Poccl, estabelecido com alfaiataria, 
rua 3. Dento, 11 ii, ataba de rjcebcr 
riado sortimento de la,:cudas própr ia , 
para o inverno. 

Na aecçüo própria desta folha , a i u u 
anuuncio do sr. rocei . 

M n n i f d s t a ç f t o — O s amigos do sr . 
coronel Jal io Alexandrino Kstove», pr i 
ineiro juiz. de p:i/. de Santa Ipliygenj|, 
preparain-lho para hoje uma uiauifosta-
çAo de apreço, por motivo do seu anui-
vetsario uutalicio. 

THSATBOS STC. 

1 ' o l y l l i c a m a - C v n e o r l o 

Eapeetuculo frio, o de hontem no Pt 
Ijtkeama. O publico escasso que com 
pareceu á fuuoçjo parece uue ao dal ion 
dominar pela atmospliera da cala. e (ol 
por Isso pouco pródigo de spplaneoa 
Os irtnioa Naess, l otlisn o os duetllatas 
Italianos foram os tinicoa que conquista 
rsm algumas palmas. 

Uojo, haverti novo c variado espccta 
m io . 

Annuuciam-so para breve varias cs 
trcaa. 

GBB0HCA SOCIAL 

I 
do 

— N o dia I I do corrente, t horas „ . , . , dirioia 1 ura a 
d v - t a r j * t « r « s w s . U i i l a - ^ r i ^ . h a i n d a q t l o j i tao a... 
Joüo Bap tWa üo OeuveU l > "e a ' P l S T O L nm ramluliCo, c 

C a z e f i l h a 
O f b ' p i o a s s a s s i n a t o c m Ta.11-

b a t ó — liegressou hontem de T^ubatc 

pelo uo.turuo do Kio. o d r . José llober-

to, l u delegado auxiliar, que íúra tiquel-

la cidade fis.-alisar o inquérito aberto 

pela auctori-lado local sobre o barbaro 

crime de morte praticado a ü i recente-

mente e de quo foram vietiiuas a viuva 

d . Vital iua Cruz e sua afi liada lie. 

nedieta dos íía:.tos, cot.. I I au.ios de 

edade. 

O crime conüni.i envolvido em pro-

funúo tnvsterio. sendo que a prsioa que 

fõra presa como responsável por clls já 

foi posta cm liberdade, por falta de pro-

vas. 

O dr . José 1'oberto procedeu naqn lia 

v:iriis diligencias eo:u o intuito 

car o niysterio. nada conseguiu* 

i icou a[cnas apurado qu-: 

(ra 

8 . J o n o « I n I t i i H \ ' i n t * 

f» 
.reBovido desta cidade para a de San-
tos. 

—i ' a fazenda Jo capitão Aurélio Ho-
•» , realiaou.ie Uontctn o «asaiueato ;Ia 
MaJiarita Maria f i res dos Hei», ii.iia do 
folda i r . t isa ia iM Pires. 

Y t ú 

fim dala de ! . " : 

Canmemo.-ando n dsts J j 13 Je maio, 
reaiiaoo-ss a<a>, sr>*-. Oi», na jpel la 
4a 8. Pea rd . i o , uma v í m i na : J a d a 
m a r pelos hameaa Í , r desla cidada. 

—O ir. l ioú i r j e praóo, aelaga-
è , a u ü i a r , -or t in ia a íszar inquéritos, 
*m mgrtii da jaafiga, para aparar oa 
• c M f n i a e a t a a dos quaea foi theatro 
mru rídiét. a '•> i i eorreate 

— M i B i a tm part i , «lar do sr loa-
M I A k m U * i f \ i t r tm roaliaar-*. 

Km d:tta de 15 : 

• O sr . dr. Aureliano IWtel!io,|nige-
nlieiro do dislricto, coiniuunlcou ao sr. 
iuteudente municipal ter feito revisüodo 
orçamento para as obras i;u::ii>leaienta-
res do grupo escolar desla cidade, re-
duzindo par» esse orçamento do i i í a 
-Lí contos do réis. 

— Doiuiugo. na Villa Conrada, proxi-
nio á rasa de lloberlo de tal, encontra-
rar.i-se José Kdaardo e Joaquim André, 
travaudo-se animada conversa , io entre 
os dous. Dahi a bocado, And é deu uma 
facada era José Eduardo, produziado-llie 
dous ferimentos aem gravldadi . 

O aggressor fui preso cm flagrante e 
a policia abriu iuqasrito «obre • faeto. 

— 1 oi prorogado por 30 dias o prazo 
para o sr. Antônio Ifenedicto dos Keis 
França, depo j i t i r i j publico desta co-
marca, tomar posse desse cargo. 

--No dia D , realisou-se com todo o 
brilhantismo a festa de S. Ucncdicto, 
sendo festeiro o sr. Aquilino Yaz, fa« 
zeadeiro ntslo município. A a 11 horas, 
realilou-se a missa cantada e, ú tarde, 
procissão, com grande aconipaniiamento. 

— U sr. Domingos 1'roeopio de Ate-
vedo offereceu á Sauta Casa uma quar-
ta ds feijão, o uma caridosa senhora fez 
á res ina instiUiçüo o donativo de 1 8 
fronliAs. 

—tistú convocada para atr.anhã % pri-
meira sessío orditt-ria da Gamara Ma-
n f ipal, neste me?.. 

—Com as comédias Tio radie e De- tarde. 
feiio ite f'ami/iM. que fora01 correcU- O l a v o B i l a c -No dia 1 deste mez, 
ô l j . f u f í ' ' cjtr íou ante-hon- ! esteve cm L i sb J . , de passagem para IM 

W ' - 9 ' C " - Ti<- 0 ""••"> « » i Í M l c escriptor Olavo 
r i . . , , 1 !'i'a-. <1 Jornal do Commcrcio, de f.is. 
Com oa bons elemealns d- .'boa. , o:,ta a seguinte auacdota do noa-

p"e, o (Jremi, está apparclusúo para ! so 1 atr icb: 
fazer carreira. 1 ..Volte de luar, 

—Coaata-noí que o sr. I.uiz flaazato, f On«e horas, 
empreiarto da lat olactricadesta cidade,; llua do Alecrim, em 
vai tratar da desapropriação dos terre- (tuintella. 
noa cm -ue eatá inatallada a uaiaa, Personagens: nm cavalheiro bem 
afim de realisar alli vsrios melhora • i t ido e nm imlicia 
meníos o ssae.-itar oa maciimlamaa qoe j i l» m qa-rto de hora qne n caia-
adqoir ia uitioisníeata n . s t«t»doa-cai-J l i e i r ) costampla a eatalua ia ti--i, mo-

dr . 

cidade a 

dc desvcn 

do, poréi! 

d . Vitaliua Cruz. nà., i ra s i.bora abas-

tadu cotno se dizia, pois os s r m bens 

limit.ivani-so a alguns terrenos dcsvalo-

risados. 

O facto, propalado por uma folha lo-

cal de que uma preta rc.si lente aü i desven-

daria o myáterio se lhe pagas.em 

r.io tioha a in.portaucia que se lhe em' 

prestava. 

A ref. ri la mnllier >'• qnasi idiota e re-

f ciisou.se a Ii/.er t i ! declaração perui.u 

I a anctiiridade. 

B n s i i a - J . l j i o —Na secç;\o respecti-
va, damos hoje um telegrauuua irifor 
mau lo que dous olfi iacl japonez.es. Tu 
-ziUdos pelos russos, legaram ú Cruz 
Vermelha r i m a ii.il rublos, como prova 
de reconhecimento pelo modo por que 
foram tratades. 

A propósito, ;ul-amos opporluno lem-
brar co-io foram eilea fuzilados. O gc 
ncral Kuropalkine assim narrou, cm te-
lcgramma ao tsar, a execução: 

.Part ic ipo a Vossa Jfajestade qne os 
japonezes aleeivo .lukolá e TciakaoLi 
foram presos r.a estação de Mcttieicl.ba, 
sendo-liiea apprehendidai tres cuíxís d. 
dinamite a \ari-3 iaetruxentus o appa 
rclitos com ijiio pretendiam deteriorar 
as vias fer.-eas, e diversas notas c pia 
nos da Mongólia, Mandchuria o Coroa 
«eptetitriana!. 

O conselho do guerra renniJo | rovi 
soriamento em Karbinr, r.o dia 1H', re-
conlicccu-os culpados, 1 orque, fazendo 
parte do elfectivo do cxc-rcito japouez 
contra a Knssia. tinham a intcoçuo de, 
com o fim de assegurar o luccesso do 
seu exercito, deatruircai a 11 deUriorareai 

: as communicaçriei pelo telegrapho o as 
! linhas ferreas rn."«>s, para o qns ss 
! haviam munido do p i rmluna o de cu-
tros accessarios. e Unham l e n d r a d o se-
cn lamento na Maiidchuria. 

Tinham envergr.dos costumes mongóes 
para disfirçar a sna nacionalidade. I'or 
conseqüência e em conformidade coin o 
artigo -JS1 do Codigo Militar, os dites 
officiaea foram candeinnados 11 perda 
dos scua direitos ciril e ã pena dc mor-
te por enforcamento. 

Confirmei esta sentença, maa. consi-
derando a soa qualidade de ofíiciaes, 

I consenti cm anbstituir a forca pelo fuzi-
' lamento, tende,-se reslisado a execução 
1 110 dia 21 de abril, ás leis horas da 

F m - t o — A policia de Santa Iphygenia 
remetteu houtem ao sr. dr. chnfo 
policia os nulos de inquérito instattri 
contra (jabriol do l.iiua, lndigitaito aj 
ctor da um furto do que foi victima 
dias Guilherme Harbosa, er.i sua residi 
cia, ii rua Capitão Matorazzo, 35. 

Dc log-ado do F a x i n a — O alferís 
JoviaBO t-randko do Oliveira, nomeado 
delegado militar para u 1'axiua, pediu 
hontem ao dr. dr . chefe dc policia dii< 
pensa dessa ou im i l s ão , cm virludo 
inconimodo grave cm prssôa de fcus 
milia. 

Por se tratar de mn molivo imperio-
so o sr. dr. chefe do policia atteudéu 
o pedido, nomeando para aquelle c a r i o 
o diferes .Mulachias do Oliveira i .e i tao . 

Q n é d a — A menor Dada tiereia, com 
14 aunos dc ctlado, residente ú rua da 
ISarra 1'unils, homem, á 1 hora da t|)(-
dc, quando descia do bonde eleetrico 
11. 113, na rua l l a t i o do Uapctiniuga, 
cahiu desastradamente, lateudo com ti 
cabeça nas pedras da calçada. 

C'o:no perdease ns sentiJos. algumas 
pesse^s qua presenciaram o facto coiK 
duziram a victima para a casa 11. 31 Ĥ 
daquella rua, onde 11:11 facultativo ltae 
prestou on necessários soccorros. 

l i ' lisonjeiro o seu estado. 
O faeto n;1o foi levado ao conhoci-

tnenlo da policia. 

Meue&g-eirois — O sr. Paulo Kugel-
mauti, ur.i d-.s ditcctores da Empresa 
de Mcusujiircs *ai representar ao di-

t.»r do Curr.-i > uns t raud i que níto 
c. ntraria as dispoiiç-V.s do regulamento' 
d-ssi repart j, entregando cartas cni 
domicilio. 

L'111 dos fuud imentos da represc-ntaçjo 
o 1' ,cto dessas cartas se reduzirem a 

simples recados urgentes per eseripto e 
a r-pir l iç to do Correi j não poder estu-
bclcccr idêntico s-n i ço . 

A representação vem acompanhada ue 
uma estciua li-ta de firmas commcrciaefl 
.ia uossa praça, que declaram de utili-
dade publica o serviço | restado pela. 

luprcsa. . 

P o l i c i a de S a n t o s —O capitão Ma-
nei Justino Caseude, i]ne. toiifúrine no-

li iiiiios, fo. diaignado para lonmi iudar 
-> ilestatanieulo polirial de s.iiuos, dc»e. 
•sc-guir hoje para aquv ia cidade. 

S u b a t i l n i ç ü o d e c o m r a a n d a n t o 
—K ' pensamento do sr. dr. clicfe tlb 
policia substituir cs coiiimaiidantcs dos 
cestaeamentcs policiais de Campinas o 
I.it-eirào Preto, ;i imitação do que foi_ 
feito ceiu o dc .Santos. 

D e s a s t r e o m o r t a — O quitiiidoirli! 
italiano Daphael Amadio, com 53 aunos 
de cdade presumíveis, residente ú r i j l 
Cuuiudc, 110 llairro do 1 ira/, quando so 
dirigia pura a sua residen 

ANNIVERSARIOS 

l u/em nnnos ho je : 

D . I.atira Siclllauo, esposa do sr.AIe 
xendre Hiciliatio. 

D . Ottilla bei tor io Chaves, viuva 
dr. Kduardo Chaves. 

A senhorita Denedieta Franco de Mel-
Io, filha do sr. rranciseo do Kousa Fran-
co, intendente municipal do Mô ty das 
Cruzes. 

A senhorita l l i lda Qu i ta Navarro, fi-
lha da sra. d . Anna Navarro. 

A a/uhorila Atnalia Augusta Novaes, 
proícssoranda complemcnturlsln. 

A senhorita Anna Anialia 1'ernanJrs, 
filha, da sra. d . Maria Auialia Fcruan-
des. 

A menina Carmesins, filha do maestro 

sr. João flonics dc Aranjo. 
O sr . dr. Iüstevain l eio Kourronl. 
O sr. coronel Júlio Alcsandriuo liste-

vcb, juiz do paz da Consolação. 

O sr. dr. João Pedro da Veiga Filho, 
lente da Faculdade de Direito. 

O sr. Fraucisco Augusto Pinto. 

VARIAS 
O dr. Joaquim Severo de Lima, nosso 

prezado amigo, contratou casamento com 

a cxma. sra. d , Maria Domiciana líu-

bião, geutilissima lilha da venerando se 

uhora paulista d . Domiciana IlubiSo^ 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

Passou honteui por esta cidade, com 
destino a llello Horizonte, o dr. liusta-

Ribeiro, que vai ãquclla cipitsl to-
mar parto uo Congresso do produclores 
de lacticiuios, a reunir-se brevemente 
alli. O dr. üustavo Iiibeiro representa 
r,i no Congresso o luunicipio dc l bera-
ba, ciide reside. 

—Seguiu houtem para o Rio de Janeiro, 
onde vai continuar o seu curso, o ap-
plieado tercciranista do medicina sr. 
ilrenno Muni/, dc Soi.sa. 

—Acha-se nesta capital o sr.barão de 
Moita Paes. 

njas rodas lhe passara! 
no !a io esqi.erlo do corpo, des-fe 
licmbro até ao ventre. 

i i info.iz falleecu ímmedialau]' nle. 
O cocheiro do caminhão, logo após ao 

desastre, fustigou os ani i.urs levin.loTi 
veliii-nij cm grande disparada. Por ci-
se motir , ròo f/ i p-iso. f-

Co ninunicado o laeto no r. Pereira 
I.cito, ."»'' delegado, ta la 1111; toridado I* 
remover u cadáver paia o necrotério 
Repartição (.'entrai da Policia. 

I o i abrtoe iuqueiito sobie o' f|-
cio. 

E a t e t o r <lo c a r t e i r a —l ei preso :1o 

Correio i --. e ist.i reco'iiido a u|i 
xaiir d.i i írli-. Vi C i.tral da Polina 
o conhecido batedor de carteira Caetano 
Lai iòi . 

C r i m i n o s o p r e s o —Devidamente es. 
coitado, chegou homem o esta capital o 
criminosa Antônio Morano i.-idi^itado cO-
11:0 auetor do nssaasiiiato do e-iganhciro 
Keeve, 11a comarca de Alfredo Ciiaves, 
do listado do lispirito Santo. 

Morano Ioi preso, c-oiil.irine nnii-ii . 
inos. na estação de Ressaca, município 
de Mogy-mlrim. 

C r i a n ç a u n o i m a d a — Honten', és T 
b.oras du mauhã, a in-nur Matliii.ic- M.t-
ria, de 7 annos de edade. na occssião 
cm qne atoava fogo com Kcro-zene ao f4-

o da casa d'- *;•.» par.«, ,1 alameda 
ettc, n, ST, foi attingida pelas mor-

iiics cliaminas prcduzielas pelo in f lamm^ 
vcl. 

Commnnicando-lhe Togo :ís vestes. ,1 
infeiu criança poz-se a correr p i . s 
ruas, gritando dcsesperaduineute. 

O guarda roudante da rua. vindo ao 
seu encontro, envolveu-a 110 capote, iio-
minando dessa f-,rn'n as labaredas, que 
já tinham produz.iu^òorriv.» queimadu-
ran no corpo da menor. 

O dr. Marcondes M:n liado, medico le 
gista da policia, corsidercu gravo o es 
tade da menor o fel-a reivover para c 
hospital da Sunta Casa do Misericórdia, 

I n d i g e n t e e n t e r m a — O ca| itão 
( yr iu j Júnior, 'J' sab i-/legado do llraz. 
tendo tido sciencia de que a italiana 
indigeute Raphacla Aff .usina « 
en croia e ab.\n tona Ia ua casa n . 75 da 
rua d» Caznmctro, vai entender-s; com 
o cônsul italiano, alitn de qne a infeliz 
seja recolhida a uni estabelecimento de 
caridade. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Dl!. João 1'IZAISItO OAUIZO 
O Rdeautado da hora, em que recebe-

mos o tclegramma communicando-nos o 
falleclmcnto do sr. dr. Jnüo Piznrro 
(iabizo, não nos permitt la oar uma no-
ticia acerca deste acontecimento que 
tanto emocionou a população da cidade 
do Riu do Janeiro, oude o morto era 
geralmente estimado, principalmente no 
seio da classe a que pertencia. 

O sr. dr . (iabizo era lente da Facul-
dade de Medicina daquella cidade, onde 
regia, com notável preparo c raro cri-
tério, a cadeira de clinica dermatológica 
e syphiligraphica que conquistou por 
concurso, cm 1*82. 

A sua morte foi muito sentida, como 
dissemos, porquanto 0 s r . dr . ( iabizo 
não fiimente possuia amiges entro cs 
seus ecliegus, como entro aquclles quo 
ouviam quotidianamente as soas sabias 
prelccções. 

A iud i istuilanle, j á cr.t condecorado 
pelo Sr. D. Pedro II com o habito da 
Rosa, pelos relevantes serviços que pres-
tou no hospital dc sangue, na guerra 
do Paroguay. 

Formou-se na mesma Faculdade que 
teve a honra de o possuir, em 1-SG8; 
como medie , foi semj re humanitario e 
desinteressado, razão pela qual morreu 
pobre. 

lòxcrcir ultimamente o cargo de di-
rector do Hospital dos l.az.sros e dc 

j medico 1I1 Santa (.13.1 de Misericórdia. 
*lirtfli ira «n::os On «maa» o rrc r-mtr 

do general Antouio João Fernandes tia* 
blzo o de d. Maria Jcsulua Torres (Iabizo 
c irmão do engenheiro Fraucisco Cor-
deiro Pizarro (iabizo. 

A' sua cxma. famiiia apresentamos ;iS 
nossas sinceras 1 ondoleucias. 

—Falleceram :::ais: 
Nesta capital, houtem, o menino Ma. 

rio, filhinho dosr . Iiip[ o'yto dc Lacerda 
e de d Ksmrralda Ccslau" de Moura. 

A-is desolados p.ics, a i nossas condo-
lencias. 

— Uni Piracicaba, o sr . Pedro Ferraz 
do Amaral. 

No Rio de Janeiro, a senhorita l-iuge. 
nia Gralha, os srs. Manoel llraz. Cardoso, 
Joso Maria Fernandes I.tiiz Maginari, d. 
Alz ir i do Andrade Mitteneottrt Draga e 
d . Dernar.lin-i l .ei l I.iinet, esposa do te-
nente João Aiigt.-to l.uuet, do Correio 
da EuresM. 

Simpleameote: Ifercnlano Machado Fio 
renca, Prsnciseo Bento de Freitas Horta, 
Oalaa K fyd i a de Sonsa Santos c Auto 
• I a Juraadjrr Alves Cans r a • 

Historia Nttuml — Reprovado — 1; 
levantou m da «snrlpta — 1. 

Jr/7Am</ica—Hiiupleainente : Curvali-
no de Arsnjo Plnicnlel, Evandro Vieira 
de Sousa, Abondlo Uandolfo je Alberto 
de Almeida Prado. 

Reprovado, 1; levantou-se da eicrlpta 
— I , 

Gesmelria—Plenamente : Lu ln Pa r l o . 
aa Soares Chsobet. 

Sliuplesiuonte : 1'anlo Monteiro dc Per-
ros Msrrcy. _ 

Levantou-se da prova cseripta—I. T 
-•Inscrevam-se. —foi o desparho que 

tirerani os requerimentos das sras. dd 
Maria do Campos (íon/.aga, professora 
complemcutarisls, o Maria do Carmo I.i< 
m l . professora preliminar, pedindo ius-
crlpção no concurso uberto para provi-
mento da 1* escola do Alto da Serra ; o 
mesmo despacho leve o requerimento do 
professor sr. Fc lb io Marino, fazendo 
Idêntico pedido para a 1" escola de 
Cosmopolia. 

— •Aguardem époia legal. —foi o des-
pacho que tlveraiu os requerimentos dos 
srs. Pedro Severo UicuJo, professor da 
escola de Mineiros, e bacharel Mrnesta 
Rodrigo üoulurt Penteado, com exercí-
cio na 1» escola do Pary, ncata capital, 
pedindo licença para perniutarem as res. 
pcctivas cadeiras. 

—Foi indeferido o requerimento do 
sr. Domingos Ângelo l.orrlo, proíessor 
da escola dc C ubatào, solicitando a sua 
remoção para a ü ' cscol» do Pary , des-
ta capital. 

—Por falta de verba, nilo foi rreado 
o logar dc professora adjunta para a 
escola do sexo masculino da villa do 
Pi lar . 

Foi indeferido o requerimento de 
d . Francisco AlberCi, professora do gru-
po escolar de Ilragsuça solicitando 3!) 
dias de licença cm prorogsção. 

—Foram jnstilieadas as fultas dadas 
pelo sr. Licinio i.eilc Machado, profes-
sor da oecola complementar de 1'iraci 
caba. 

—Foram concedidos 30 dias de licom 
ça. cm prorogação no sr. tíuilherine 
Dias Dragu, prolcsior da escola comple-
mentar dc Campinas. 

— O direclor do grupo escolar de Es-
pirito S in to do Pinhal foi aurturisado 

conlr. t i r uma professora diplomada 
de edade legal, al im de que ctsjem 

os provimentos interinos. 

— Foi approvado « ar lo do director 
do grupo escolar d i Piracicaba reu-
nindo o -1" o o fi3 anno da scc.ão mas-
culina e dividindo cm duas séries o 1° 
anno da mesma sficção. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

P r i s ã o de g a t u n o s — O delegado 
da Villa Americana tclegraphou 00 sr[ 
dr . cliefc iie poli-ia commuoi/ando-llie 
ter prendido alli dons perigosos pa t i í 
nos. cm cujo poder foraiu encontrado^ 
vários wbjectos de va'or. que haviam 
sido furtados eiu Limeira. 

S e r , o r d e i d o a r m a d o — \ ordem do 
dr. Arlliur Rudge. r delega:o, foi ra-
colhido a uni xiilrez do posto poii i<l 
da Consolação o indivíduo dc nome João 
l i S j t s t i do Oliveira, que, na noite dg 
anlc-liontein. promoveu grsn.t: il«« ,rdeiil, 
imado de rance, na freguez.ia ue Noain 

Senhora do O . 

D e s a p p a r a c i d a - O s a n a t e l r o \otoniji 
untra, risidei.to á rua Pires ca Moita, 
-II, communieou hontem ao dr. Pe-

dro Arbucs Júnior. delegado, que 
sua mulher Gracia (ilogliano, de 50 ai). 
nos de edade, tendo sabido de ce«a no 
domieg j ultimo, não mala voltou, igoi}-
raudo-se o seu paradeiro. 

M u l t a — P o r ínfracçào de postura mo-
nicipa', foi multado houtem. p-lo (," 
subdelegado do Draz. o carroceiro Juào 
Francisco do Nascimento. 

Prefeitura 
Reiterou-se ao governo do KsUdo o 

pedido (Je pagamento (Ua dcspesai ciei-
lora<!s feita» a ^antAdameate pela C.t-
niara. 

— LV.ram duvolviJo» úCamara , deviJa* 
ment" inronuados, todos us papeis refercu-
teu aos prujoetos apresentados pelos ir-
tuaos Fa!c!ii <.vc (. ' . .para a c.snstrucção dc 
uma estrada entre o Yp i r inga c a Villa 
Frud .n le . 

—M;uuloii'Se | a^ar : 

ÜOSipOí), ;i f.iohf and Vi u er, pe!o 
transportií d•.! madeira do ceniiterio da 
ConsolaKio para o M^laijuro, eiu abril 
ultimo: 

IOO^iWO. a Garbini ÍMUseppp, pelo 
fornecimeitto de « at vào p ira o Matadou-
ro Muninpnl, cm abril l indo. 

—Dur.wite a semana finda em 14 do 
eorre.ute. foram matriculadas ü̂ raeeaa 
de iis. 7;V25 a 73ôO. Foram inoculadas 
com luberrulina 121, d i s quaes 85 fo-
ram verificadas não ser^m tuberculosas, 
lb reservadas para nova iuocula-jlo e 
verificadas tuberculosas dc ns. 4J94, 
73! , 7 8 - j r , . tí̂ H!». 3547, 10:5. 41J7, 

i.*)ii, ir,'.»•_•, itím,íídoi, 
01-21. :,t JU,( ; i r i . 71$ ir,. 7:j i«>. 1„. 
tss -I v.tecas foram ntarcadas na farei-
ra esquerda com a letra T. Têm hl<io 
inòculadas esto anno kil7X; reservada;» 
para nova inoeula';ão e verificadas 
tuber» ulosas, 3 : õ . 

—nequerimeutos despachados : 
Do José Ferreira li-jgis c João líor-

naseoni, pedindo licença—Sim; 
de Margarida lios» da Silva, pedindo 

relevarão de multa—Deferido: 
dc Antonio Muaiz Ventura, pediudo li-

ccn-.a —Sim cm tirmos; 
d̂c ( í iovamu í'. !roni, | ed ndo releva-

',ào dc n i u l l a — [ . a g a n d o o imposto 
uo pra/.'i dt: cinco dias. 

— Acham s,' approvadas na Directoria 
Je Oüra i Munieipaci, á m i do Uum-
inercio ri. I»), a.i {hn ías apresentadas 
péios s n . Ku^-oíj llodri^ues c l'au'.o 
Antanio. 

A' mesma repart ido deve n 
cer, para es lare. niíntos cs s 

1'Oinparc-
M!uar-

do Losc ii o G .lu io Nogueira de S.». 

VIDA ESGOLAl 

ae^ninte-t 

csrao a de. hontem. 

frente do paiacio 

res-

Nog-ocio da, C h i n a — n italiano An-
tonio Llio. vendedor ambulante de bilhc* 
t 'S de loteria, pediu, ha dias, empresta-
<'a, a seu patrício Antonio I^ambalti a 
qnantia do 'dUOii, cora a condl»lo de pa-
jjar-lhe dahi ha uin incz. 

Como garantia da dirlda, deu Ijain-
ba l l i nm terno do roupa, completamente 
no co. 

l i a d o o prazo para pagamento do 
empreslimo, Antonia lillo satisfez o seu 
eosf ron isao , n i a t ieds, porcos, recebido 
o teruo de rouja , do qual IjjauihatU se 

.apossara iudandaoieate. 
Além deasa trapisia, I{amba'.ti i l ln j iu 

a bèa fc de VII», obrijaada-o a assignsr 
nm documente que o comprometia. 

Ksst racta f»l hontem commimleada i 
pol ic ia tal nual como o asrramrç . 

i:\l\tts DL l'KI 1'VaaTOUIOS 

Ilo.io serão chauildos 

exainlnandos : 

Geometria —Primeira banca, saia n. 
3 : J o i o I rancisco liarbosa da Silveira 
Matiiildo Bourroal, Tito Teixeira dc Al^ 
meida Júnior, Maurício l'ereira Munluiz, 
Josi: Maria t.uerra de AudraJe e 1,'aul 
Pereira Alves. -

Segunda b inei , »a ' i n. i Joaquim 
des Santos 1'rater. llcncli to de Siqueira 
t-ardoso. Msrcello de Toledo l ' iza e AI-
meida, Octavio líoias, C k ü u o líocco e 
Kdusrdo de U m a . 

Elementos de Phijsiea e Chimica— 
A's 7 e H2— Martinha Karqaim l.eite, 
Álvaro Barbosa, Beaedii-to Manoel de 
tampos Ilaphaela de Oliveira Carvalho, 
C'e'so fgjrdio de Sousa Santos e Uthela 
Soares ds Abreu Caiubv. 

—Resultad» dos exames da honten : 
Historia Uniterud— PIsaaaMate: Ge-

raldiao l^jiz de Sousa. 

Simplesmente : João Alfredo C. rreis 
de Sampaio, Francisco Nogueira e l>eo-
claeiaao « n u . 

lit habil i tados—l. 

iüfmttitn rff Vjgona Xalaral-

F o r t i m 

I o offieio, cartorio do escrirão An-
drade—ü dr. juiz da I " vara, por sen-
tenra de lioulcni. 1 os autos dc executivo 
por custas que o dr . Scveriauo do fi-
gueiredo inuve a Antonio l'cpe, julgou* 
em parte, procedente a accüo, procedente 
u jienhora c condeninon o rco a pagiv 
ao auetor a quantia de t!(H'-#, juros da 
niiira n instas em iroporeílo. 

Mandou mais o ju iz que o r v r l v l i o 
riscasse algumas palavras existeutes iijs 
razões finaes do rco, a l is . 3S dos au 
tos. 

O dr . juiz da 1* vara man'!on pro-
cedor ú touvsçjo de peritos para o ar-
bitramento requerido, na nri,'ào ordinária 
que o ,lr. l íourigo Pereira Parrclto mo-

a Antouio llucno. 

I o offieio dc or/ihams c (intentes, 
cartorio do eseritão Mucnaiuc—tis mé-
dicos drs. Jo i o 1'esir liudge o l-Vanco da 
Podia, nomeados paru fazer uni era-
me n i interdiclo José llouatny P i a te 
apresentaram lionlem, em cartório, o seu 
relatorio concluindo que o doente se 
nch i atacado do tuna perieitceptialite 
chronica diffm>a uAo pod-ndo, portan-
to, regar sua pessoa e seus lices. 

O juiz mandou qua as respostas dos 
médicos fossem reduzidas a uuio 

— l-oi feita a avaliação dos b ins de 
d . I.uiza liierbrauer. 

li" .io r C." ,7-. . 
ronel /.udjiero—b. Paluiyra Chrlst lani 
o seus filhos appellarain da sentença do 
dr. juiz da 1K vara, que os coidcninou 
ao pagamento da quantia pedids, de 
20dKK)Sili0tl, juros, multa o custas, no 
executivo liypothccario que lhc-s move 
Antonio líento de Paiva Azevedo. 

— O dr . Heitor dos Santos tomou hon-
tem o depoimento pessòul do conse iieiro 
Antouio Prado, presidente da Compuul i ia 
Paulista de Vias Férreas o Fiuviacs, pa 
accüo ordinária do iiulemnisa',üo que ii 
mesma lO.upauhia íuive Pasehoai Sara-
ceni. 

—Hoje, :i 1 hora da tarde, reaiisa-se 
a reunião das credores de Saliin Sarques 
Salend, negociante fallido, estabelecido 
á rua João Alfredo, n. III. 

offieio. cartorio do cscrieão C/i-
mtico—O Itanco Commcrcio e Industria 
não aceeitou a sua nomeação para o 
cargo do membro da conimiisao lis, al 
da m u s a fallida d» l istro Irmão & (,' 

Os autos subiram á conclusão do dr . 
juiz da 1" vara. 

—A requerimento do dr Octavio Men-
des c do soliiitador sr. I rancls-o Men-
des, o dr. juiz da ít" v j ra ordenou 
expediç&o de mandado do cebrançn da 
quantia de WflSUW contra José ' (ion-
eilves d is Santos l.ima, dc custas vin-
cidas pelos ra^ueKiitea no accõrdo pre 
vautivo requerido jior iste, accõrdo este 
mais tarda trinsforin ido em f.illencia 

— O dr. juiz da I " vara destituiu os 
svndicos da massa faliida de A . A 
Pereira da Cunha por r.ilo terem expii 
cado cm que Instituto bancário deposi-
taram a quantia do ."illiõTUÇ^tti, perten 
cento á massa, nouieando para substi 
lui! ns (liiiinarã-s « Irmão. 

— Havendo Franriaco Ferreira f loulsrí 
socio da sxtineta firma F . P . do Car 
valho C'., protestado contra a aliena, 
ção de bens frita por 1 rança ,Sc Mursa, 
estes, em uma | el i ;âo que dirigiram 
hontem ao d r . juiz da I ' vara, disseram 
que os referidos bens passaram a per-
tencer-lhes pelo dlstracto social daquella 
firula, e i'ontra-prolfs'ara-n, protestando 
por sua vez pelas perdas o diurnos c 
cros cessantes que o suppl i jado 1 
possa oceasionsr. 

— 1J. Catharioa Campnnclla ap;.ello:i 
da sentença do dr . juiz da 1* vara que 
rejeitou in liminc os seiu embargos, >p 
postos ú arreiuataçàu, tio executivo Ii>-
pothccario que o conimendsdor Jos -Joa-
quim ferreira u i ivo a d . Tiiert/a Cor-
letta. 

— \ requerimento da ('amara Munici-
pal o dr. .ioi/. da vara nomeou o d r . 
Arthur M<nduuça para perito na diligen-
cia requerida por Jaeiiitho Medeiros e 
outros, em viecaa do sius propriedad s. 
o qu) se realisar.l hoje, ao meio dia, uo 
matadouro municipal. 

•i" offieio, cartorijft > enericão Ma-
chado— A requerimento do sr. teuenio 
coronel l.ndgcro do Castro, o dr . ja iz 
da vara ordenou a expedleto dc man-
dado intimando d. Anna Felice s iirspc-
jsr cni '.'4 horas, os altos da prédio n . 
17i> da rua Glyccru, sob pena de ser o 
despejo feito judicialmente s a ani cusia. 

4" offieio, cartório do r-cr.r ii, .)/. 
Hotn—Jorgo Salomão, negociante felii-
do desta prsça, havendo pago n todos 
os « ns credores, rcqu i-cu uo dr . jolz 
da ::" vara a sua r t l ub i l i t aç lo . 

O juiz mandou expedir rilitaes para 
no prazo legi l serem feita, quaesiuer 
reclamações. 

de frtnto o duss porlas ao lado, madla 
do o respjctivo terreno (i metros • 06 
centímetro» de frente por M motro» o 
SO ceallmotros do fuado, avaliado fe ia 

quantia de !>:fiOOSOOO. 

O falto d do U- offieio. 
— N o dia 7 do junho, ao melo dia ser:i 

levado ii praça um prédio sobrado, sem 
numero, ii praça Coronel Rodovalho, 
freguczla da Penha do França, medindo 
o prcJio e o respectivo terreno ÜO ino 
tros de frente por 150 do fundo, avalia-
do pela quantia de 1I0;0<X)# a penhorudo 
para pagamento do executivo hypotha-
curlo qne Fraucisco Vieira do Sousa 
movo ao dr . Uenedleto Estellita Alvares 
e sua mulher. O feito ei do 3" offieio 

— Hoje, oo melo dia, scrã levada : 
praça u lazenda denominada Hosquc dc 
Uolvnha no ttiuiilclpiu de I,lincha, pe-
nhorada para pagumento do executivo 
liypotlieesrio quo o commeudador José 
Coelho Pnmplona, cessionário do Banco 
do Credito Kcal de K. Paulo movo 
José Joaquim de Arsujo Vianun. J o i o 
Joaquim de Araújo Vianoa, sua mullier 
e outros. 

Alem dos muitos moreis. Immovcis 
semoventr* que existem nesta fazenda 
ha l&ll mil pés do café, avaliados era 
47:7ii0.5 o M alqueires do terras, ava-
liadas cm 10:100». 

— Hoje, ao meio dia, realiia-jo a íi' 
praça dc uma casa n , H-A, na rua (.onde 
de Sarzed is, pela quantia de 311:1100 

dc uma cisa ú rua Conselheiro Furta 
do, i i . '.".) pela quantia do ISálKJfr, para 
pagamento dos credores do espolio do 
José Kodrigu s de Lorctia i orreira. O 
feito t do 3" offieio, 

—Ainda licje, ao uicla dis, scr:i leva-
da ú praça s casa u. 7(1 da rua da Glo-
ria, pela quantia dc 8:000.>. pertencente 
ao espolio dc João Itiiptista Kscobar. O 
feito o do 2" offieio. 

1 ' r a u e s s o » c r i m o 

/" offieio. cartorio do escririlo An-
drndc— O l jmp io Beciien apresentou ao 
dr . juiz do 'd" vara queixe crime contra 
Anniíial Xanarolli, L'go Palazi l , Arthur 
liiaggio c Ciuseppo Audreoli. 

offieio. (iirtorio do esr rirão coro-
nel l.ndflcro—\lo\e, ao meio dia, pro-
seguirá a inquirição do tcstcmuuhas na 
formação da culpa da queixa crime dada 
pela The Crow Cork Compaag Limited, 
de I.ondres, contra a Companhia Alitar-
ctiefl Paulista, por conlrafacç&o de pri-
vilegio. 

í>" offieio. cartorio do cscricão (!on~ 
Inrl—t) d r . promotor offerereu uo 
dr. juiz da 3 n vara criinlual denuncia 
contra Antonio de tal, como incurso nas 
I tuas do art igo tílií do Codigo Penal , 

J u i z u I c d c r a l 

i' offieio. cartorio do cscrirtio Xa-
rier—ÍCui audiência criminal extraordiná-
ria do d r . jpiz fe.deial, hontem *ea-
lisado, m i r o u em julgamento o proces-
so Instaurado contra Alfredo Oestefano, 
pelo crime dc fabricação do scllos dc 
consumo. 

O defensor do réo, dr. Daniel Rossi, 
entregou a defesa por eseripto, havendo 
os mitos subido ;i conclusão do dr . 
presidenti», para scnlsnça. 

- ' ofjicio. cartório do escricuo An-
lhero—O dr . Weneeslau de (Queiroz, 
juiz tederai substituto, mandou srchivar 
a processo instaurado contra João de 
Magalltàcs Couto, pelo crime dc passa-
gem de notas falsas, cm São Joaü do 
Iiarrc:ro. 

O loosmo juiz mandou orficiar ao 
dr . juiz dc Direito dc Ribeirão Preto, 
no sentido dc ser devoMda a precatória 
enviada p.-.ra Cravinhos, daqucilo muni-
l ipio. alim de serem inquiridas as tes-
temunhas arroladas r.a denuncia offere-
rida contra Antonio ürandis, pelo ciime 
dc passagem de uotas falsas. 

— No mesmo smtido, o dr . Wencrslsti 
i Queiroz officiou ao ilr. ju iz dc l»i 

reitu da comarca de I.ençéies, requisi-
tando a davolução da precatória, p i r a 
alli enviada em data de «S de agosto dc 
1003, paru inquirição dc testemunhas, 
no summir io crime instaurado contra 
Fraucisco Gtiaraulia e Antonio Palaz-
zo. 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 
Foram houtem pessailas os , r - n i „ , _ 

pro vistes de cs«arasntos: " « " ' n t » 

Para JahA. a favor do José m „ , h _ 
Coalho a Pranclaoa Maria de J r . u , " 

Para 8. Joac de Toledo, a favor i 

d^Oüvo l ra . ' C ' n M " ' 

. ' ' « " S . I ioque on Santa Cecili,, . 

faror de Alfredo Nunes da Rosa e M, 

ria da Conceição, ' ' 

Per» Ugo l n l i a . a favor de Ilenedictn 

eàníos" " ° M a r i a a n d " » 
Para Belém do Descalvado, n f, , .„. 

do João Baptista dc Barroa c l r u , 1 . 
Amélia de Oliveira. ' " " u s c a 

Para Jaliú, a favor de Jo io M a n i -
Coelho I-opes c F iu i t l na Maria de i í 
sus. V M B 

Para Banta Cecília, a fa ior de ; 
P.orghese e Cstharina Musso. ' 

Para S. José do Tolado a lavor ds 
José Albino I.emcs o Bomvinda Francl. 
ca do Oliveira. 

—Pror i i üo de transforencla para I 
pirlto Santo do Turro, a favor do v 

garlo de Villa Americana, padre Viccn-' 
te Angcrami, por seus incommodos 

—Despacho concedendo faculdade r.«. 
I serhir de p idr lnho ao rcvmo. nadr. 

dr . Lvsristo de Paula Moraes. 

—Provisão auetorisando a vend» d» 
terreno pertencente ú lapcl la de ti loj» 
Baptista, no bairro da Areia Iirioca 
em I.onçócs. ' 

—1'rorlsSo dc u io de ordens e can. 
fessor a favor do p idre Vicente M01u> 

tcbillian.a, residente na Franca. 

LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lote. 
ria da ispital fedtr i l u t r ah i da » « « . 
houtem i 

1'UEIIIOS d u lü.OOOS a fi^n 

31700 IE:00<i» 

1 « 8 » i:.',uO» 

OÜOS 

PHEJI109 I l | "OOt 

336L' -1327 1105'J 13-li'!l 14(101 ' JW ;n 

ü jP J l l l l r u i!C08i SO i l l 33S23 3llOri. 

r i tEu io» iik 1009 

107 a r j ' j 4037 f,M)ü 13780 l(ilHi2 I7S.1.1 

-0400 1100:13 20055 110714 2Í81L' -J27r.l 

"32711 S50J5 '.'5730 '.'6110 11S073 iOo.-t 

34348 34011 3C819 38535 SOOiO 3513'J. 

ÀPrUOSIMAÇflKS 

31759 o 31701 'dOOíOOO 
1S826 e 18927 r»>«. .k > 
«1947 0 21919 .'lOjOi' j 

DIIZCNAS 
31751 a 317C0 
18321 a 18830 

24911 a 21950 

CESILXAS 

81701 
18801 

31800 . . . 
18900.. 

21901 tl 25000 

r,fi»oon 

•JOíifin 

r.amii. 

Todos os números terminados cm 
tem S.JÍOOO. 

Todos os números terminados r:n 
tem 2 t . 

Telegraimua recebido pelo agent) 
ral br. Júlio Antunes de Abreu. 

ASSOCIAÇÕES 
CV.MTLtO r IT',liaiylUUiJJBip-.IClll^ LU Í.C-

zi M ino—Dia 21, 1* reiinblo intima, que 

constará tio esiicctaeulo e bailo. 

Rocn-.KArin tu: medicina i: nit inuiA 
— Iii.i 1" de junho, sessão t rd iuar ia no 
logar c ás lior.is do cosltimc. 

daimink i i i n—Dia 28, baile, nos sa-
iões do t Inb ftcrmania, cm coiitmemo-
ração do 2 tiunivcrsario da fundarão do 
t lub . 

sóii i .PADt: s' tt:\i'frn'A di: s i o car-
i o — I 'ia 19, s ssào ordinaria, os 8 horas 
da noite, tio salãu do Mact.en:ie Cotlc-
//>. -í rua l.i. Maria Antonia, n . f>3. O 
sr. dr . Bairos llarretto está inscriplo 
para falar sobre A historia da terra 
r/ut Itabihimoi. 

i x sT t rc i o iit.-1'ontco k uKOfir.\ruico 

— Dia 20, sessão ordinaria. iia 7 horas e 
meia da noite, á ladeira Uciicrai Car-
neiro. ii. l-.V sobrado. O socio sr. co-
ronel Araújo Macedo est.i inscrirdo p.-.ra 
falar sobre factos relativos «o 15 dc uo 
veinbro de ; ' J . 

I.IIBMI'» I.11AM V 

• i i i i ax i ho . —Dia 2 
• Salão llxcelsior», 
Alircu, II. -JO; comi 
I/eròe ii Eoi. a o 
acto — I m jiiUianiCHlo no Xaiitotico. I 
pois d-: t i rminar o cgpcctaculo, havcr.i 
uma .soirce dançante. 

Loteria Esperança, 
llcsumo dos prêmios da r I der 
auo II, 143, realisada em Ara a 

de maio de 1901. 

OSti* bxtsacçXO 

. . . 15:000» 

. . . 2:f«'/Hi 

. . . 1.00"» 

23039 
12I4IÍ 

9572 

•1 m o n o s ue 21».'* 

57;,8 11110 22137 35901 

7 ri:t:mos di: '.r-it 

3142 lte-92 1571-0 22059 '.'59: 

39073 

io prêmios dk 5;a 

I 5805 12507 13072 I 15: 

21110 30140 31519 

ArraoxiüAÇóE» 

!3d38 e 23010 '2 

9571 e 95711 
12115 e 12147 

DEZENAS 
23740 
95 SO 

12150 

3 t « l ' 

51 * 

20573 

23031 
9571 

121 II 

23001 
9501 

12101 

1 E N TI: S A S 

211700 
9600 

1-200 

L'l H • H Kl 

511».'-.-i 

100#0"j0 

?o«ooo 
11 «urm 

tu tooo 

r,t«f>.vi 

itPP.HJ. 

FINAES 

Todos o< números terminados em Í J 
in H)iiun. 
Todos ns números terniiaadjs em ' 

t i ra 2*900, exceptuando-sc oi terminados 
em 39. 

Pela Cumpanliia Nacional de 1.otárias 
dos Fstados—Joüj Carlot de Oheeir.t 
Ectorit. 

otcr l i es-

o r. RE'ltFATIVO 
P recita s k íjI, no 

rua 1 Iorem io dc 
peça em 3 actos— 

comedia em um 

J M O l i í I A Ç Õ E S 

0 TEMPO 

Boiftim Mcteoroloí/ico da  f' r>.> -.-. 
Cetnjraphica c Ceoloj.ca 

1 7 tiV, MAIO 

f arnicelro, a O". ,4s 7 horas da ina-
n :i, 09SX mm.; 2 horas da tarde. (i;'8.l 
min. ' 9 horas da noite de hontem, 099.3 
min. 

Temperatura: mínima, 13", máxima, 
19 "2. 

Vetilo prcJomiiiante, até ás 2 iioras da 
tarde, i'. 

Chuva (.in 21 linr»s\ 32.1 mm. 
Ten.po gerai: coberto. 

FCRÇA POLICIAL 

ferviço para ho je : 
F.' superior tio dia o rapitüo (íraçs; 

o (orpo de csvallaria dará nm orficíal 
para ajudante de dia, força para acoin* 
r-anhir prt-sna ao Foram e a guarda dc, 
llospita': o 1 J latathào, cs guardas da 
Cadeia e Paiacio, dous olliciacs para a 
giiaruiçâo e duas ordenançss para a sc-
cielaria do comraando geral; o 2°, A 
guarda Ia Policia. 

< s demais corpos darão os i . . rv l . ; i do 
cuslun 

o ar.i no jardim do I'al.KÍa ' s:c-
ao. 

ia. sargento l.r:ue 
[ara os o f í i i i i s cr, 

P r a g a s 

Não houve Iicitanle á prsça rcalisi-a 
houtem. 

—No dia 4 de junho proximo futuro, 
•ao meio-dia. serão levados ó pra.-a 0< 
immovcis seguintes, penhorndos a'lgi,-z 
Boafaute Araaio e seus tilho-'. para pa-
gamento do exeentito bvpetliecario que 
lhe» movo Roberto P i gna t i r i : 

Vui prédio' n <w, antigo 37, i r u i 
S io Caetano, com duia portas c duss 
janellas de freute, mediud» a rtspeelivo 
terrrno seis metros de frente por I r h l a 
de fnsdo, avaliado pela q isulia de reis 
7:fl90$0(X). 

Ü I S f "^ 1 0 9 5 ' » n t ' t ; o 73. í mesma 
rua S lo Caetano, com uma porta e duas 
latiüHss de frente, medindo o respectivo 
terreno ti metros, mais ou menus <le fren-
te, por 21 de fundo, pela quantia de 
«!:TOO$tKXl. 

Um prédio :i rua dos Vo untsria» da 

Patr i j , u . 4W. antigo 179 (a t inta), no 

» » 4 í » i i S i a f A a o i . cosi daas p o r t a 

Amor II r.se de 
1 uif-.rmes: 4 

para es j i a ç s. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram alnti-

dos l.citcio 151 bovinos, ,",0 suiuos, \ 
ovinos « 9 Yllellos. 

Imitillftado.s: ; bovino, 2 sui.ios. 22 
f.ulniòe», 1 liga-lo r s inUstiaos delg.i.l .s 
de bovinos, 10 pulmões e I f igr íõs d 

Fitibl-r. a do carimbo, ar.euia. 

SANTA CASA 
Motiicrnto do hospital, .po lia 10 de 

ma:o : 
Iixis;iam I I I : entraram 2.V, sahiram 15; 

falleceraiu fl: rxisteni -MO. 

Deram.se tu; co&ftRjtas o li/eram-ss 52 
pequenos ii .rit ivos c 3 operaçóc». 

Foram misda» 190 r.-.dUs. 
Me-lico de dia, dr . X&vicf -í.i Sil-

veira . 

VACCINAÇAO 
O Inspector aauitario dr . José Redon-

do esta eucarre^aio Loje do serviço de 
vaceinflçHo, e para esae fiai permanecer* 
na Directoria do Serviço Sau i tsru daa 
I I ás 3 iioras da tardo. 

MATRIZ OE SANTA CECÍLIA _ 

Amanhã, ás 9 horas da nuohã, have-
rá anta de ca lc inam i de ptrsevcraa-a 
do sr. arred.j^o d r . Fraaeisc» d» Pau-
la Rodrigues. 

t e l e g r a m m a r e t i d o 
Acha-s; ret i lo na Reparti.;»» Geral 

doa Telegraphos a is telegraniaa prace-
dente do 1UV pata Deeout, r j a S . i<,i% 

I.otcria Eiperaora. 

Resumo dos pr. mios la i 8 : 
trabida houtem cm Aracajó : 

10070 ID .WJ t 
•12C5."i 2 :0W« 
9572 1.0c n» 

Ms'a loteria tem dezenas c centenas 
para o.s tres primeiros j re.i ios maiores 

T -dos os números teriniiu-los m i 0 
cm » . 

HORÁRIO DE TRENS 

PAUTEM UlAniAMEML HA r.SIAÇÃü DA 
I.LZ OS »EUL'IMl:s ICCNs: 

Para Santos—\ « O horas e 26 m.-
nutos da tiiauliã; ás 7 'iioras e 25 miau-
tos da manhã; ..s 9 horas e 15 minutos 
da tnanhõ: ás 2 U r a s da tarde: ás 3 ho-
ras o 20 minuto» d i tarde o mu mixto 
ás 4 horos e 20 minutos da tar je , nt i i 
vai até o Alto da Serra. 

Os trens que parlem nos domingos e 
di.ia feriados, ás 9 horas e 15 miamos 
da mauii i e os 2 horas da tardo v i o s--
até o Alto da Serra. 

Vara o interior—Vs 5 Iioras r ."V1 
minutos da manhã: ..s 0 horas e 2 1 m -
nntes da manhã- íis o hor.'s :is 4 horas 
e 10 minute» i'a tarde. 

O das 5 horas e 3o minutos da m«-
nha Ie\« paesageires ; ara Itatiba " 
para todos cs p mios d.i Paulista c Mo-
gyaua . O das 0 iioras e 25 minutos da 
uianl i l leva passageiros ii Rrugant in» . 
Paulista o Moj j jaua. O das 9 horas il» 
tuaiih.l leva passageiros | ir» o trem da 
Sorocabina que pai le dc Jundiahv ás 10 
horas e 10 minutos. 

A's 9 hor..s e 3o min iLc.s da manhã 
parto u:n trem mixto p.ira Jundiahy. 

DA ESTAÇlO SOIUIIAUAMA 1'AUTEM DO<'S 
I UE.SS : 

O primeiro, ás 5 horas e i min»toa 
da inanli i e o s guudo, ...s 3 horas e M ' 
niioutos da tarde. 

O | rimclro trem leva paassgeiroa p a r » 
os rainaes dc Itapetlnlnga, Tietê, P . 
Martins, Ccrqueira Ccsar e Ytú. 

HA I.»I A', iO «0 WOK1K 1'AUrKM »S 

OLtX t t J 11?IAS : 

Para o Rio—.Y» 5 horas da m i n K . 
ils o horas e 1'ji nrnotos da manhl e j » 
0 e 35 ir.iiiutc» da tarde. 

1'urn llarrit do Pirahit—Ys 7 h ' j r ' í 
d i manhã . (Hora do Rio . 

KIIUOAM Á I trAÇ.iO I A LIZ OS SEOIMN-

t e s r i iCss : 

De Santos—A's 8 horas e 4.5 minutos 
da r janhã; ás 10 horas e 55 mn.utos da 
luuuhà: ás 3 horas e 5ü miautes da tar-
de: :1a 5 horas e 20 minuto» da Urde , 
ás 0 horas e 45 miuutos da tarde. 

Os trens qac chegam ãs 3 1 aras s 45 
minutos da tarde c nrcm iialeametile nos 
dias úteis, e ca d i 5 Iior is da tarde, nos 
domingos e dia» feriados. 

Do interior— A s 9 horas da manhã: 
ás 3 horas e 5 • i n u ' o » da tarde: i » * 
hora» n 35 minutos da^tsrde, e ás J ho-
ras o 25 tuinatos da n»ite. 

Á CITA'.'I» SOU.,1 ARANA (HEUAB 

m n : 
Vm á» 9 horas e 41 nii-titM da ma-

n i a e ostra ás 7 horas » 17 aiaato» -'» 
u»ite. 

'U£uasi á u r i a ç l o no s-ist i o i »*:• t 
m , ' u n i t r eh s i 

Dt Kit—As 10 Iioras o 1.1 roin»t»» 

da riiaokl 5» 7 horas da tarde, e 4» * 

hora» s 30 at i la is» da noite. 

lia "rnchteira- kt i i«M e M »*-
«ato» Sa M U . 



I> B ISPADO 

«» • t i a i n t a 

« .lo«i< Ma r l i » 
|1» Jesus. 
<10. n f , v o r j 
r o , l « » 1 ' ruc lM, 

- t » Cecília, « 
da Itosa 0 M». 

or de IScncdicta 

f r u 1'andida dvs 

Vado, a f.„., t 

r t )a o 1'rauujc» 

•loSo Martin» 
M « i a do J c , 

i n d l c a d o r 

2OOÍOOÍ> 
r>i)íii(i i 
üOjOoj 

l',l >»,'»«! 

UlUO,'!! 

r.snno 

1 * 

r r . 

W s d l o o a 

J . / I .YF.R DE L I M A — d l Onlrar-

(Idade d" 1'erl». rirnrelRo da Beneílcan-
d a I r.rlupix7.» e da Santa Caaa.—Kape. 
«islidade : moléstias do sonlioras, da i 
SÍIB «Inarlns r>r(o».--R«'ii4, s m i 
I i jcodeír» Tubfaa, II4-A. Cuiuul t . : m a H. 
I n . I o . í « A Idas 13 ás 2) . Telep., 301. 

I i l f . A U F . U T O rUF.CI l — c'rur*iãe 
nttilisla «— an i lho ex-cliela de r l in i r t 
o]thtal molo^íru ila Fncutdudo do Medici-
na do lIorJfBUl, tiroTcsaor livre de 0|>h-
taliuuloj;ia. Una de S . Iiento, 41, do 1 
us 4 l iorie. 

I R . ERASMO DO A M A R A L — D l F« . 
tnidsde de MnOcin» do Pari*. Clinioa 
• e d i t a , tem especialidade — Sgphíllt « 
MiUftiê» «« ptllt. Consultorlo: r u i da 
e. Bento, t í , de 1 «s a boraa. Kesi-
dtr. i ia : r u h. Verldiaiia, 67. Telcpli®. 
i r , LtiO. 

IV. BETTENCOURT R O D R i f l O M — 
Cci rcltorlc. ru i 1B do Novembro, 8 
t o t i n l l a s , oas 12 ia ii d i tarde. Kaaldafr 
eis, 1 uti da Liberdade. 07. 

UK. MELLO nARI lETO-I i .spec ia l isU 
de moléstias do olhos. lfcsidencia, Ave-
iiida Rangel I M I n m , ÍKJ. Lonaeltori* 
lua Direita 34. 

M f . QAUA CERQUFJRA-C l i a i c a me-
dica tm peral e cspccialmento de creau-
i.»b. Ktsidsncla e ronanltorio: rua da 
Caixa ri'Aptta 3. Ccnauilns, do 1 ás 3 da 
tarde. liliamados u qualquer hora. Tcle-
rfcotje, i m 

MOLEBTIA8 DAS CRBANÇAS — Dr . 
N u tetro Viunna, especialista, cora prate-
ia des principais liospita-s da Françs, 
ltiilis, Áustria. Allemanlia e Inglaterra, 
licsidcncia, ru i Maria Tliereza. 24. Telo-
pbei.e, CG. Consultório: rua B. Itpiitj, 
17 2'clcpbone. íi!'8; de 12 áa 3. 

U í , V1RIATO B I U N D A O . — Cllnloa ma-
riicc-cirargica e especialmente moléstias 
des irfãmi /rnUe-nrinarlot, pilit • 

Í i i l i i . Consultas da 1 áa 3, rua <Ia Bna-
i l ta , 41. Kesidencla, largo d l Liberda-

cr, Ttlepkono a 100. 

L R . VIEIRA D F MELLO-C l i n i c a c«-
.a 1 de iHOlcatiaa acudua o ch rou i eu .— 
Ttataiucnfo rspcciaT das xoi.EüriAS i>A 
1'ÍM.F, BTFim.iTiria r. l imna i i i a » . do 
tr1i .r i l i imo, h^rjxtiaiuo, rbcuiiuti inio o 
polia, ciKrtnia, furiruulca, muncliaa, vi-
rk ts . | Tiatuli.s c íilreraa, literaçõea tias 
ni.i.r.s ',nCda do cnbcüo, corriínciitos re-
u n i : a o amigo». CoiibllHorio: k ua m-
i . i h a , £ 5 ; n-iidcnciii, alainedi Ulotto, 
1UI ; ickpfione 540. 

I ) l í . ' /UOMAZ DF. AUL'IN'0 — « r o l e * 
• IMEIBO—l íea idenc ia : r i u da Santa 
A;;lon.c, Ç». 'Jelcplione, 11)70-Coca, 
'orio: tua Direita, n. 40. Da > úa 3 . 

I l i . / . . LUIZ DO R E G O — medico e 
ej i rador— (Cirurgia r m geral e moleatias 

« t e o r i a ) . Bciideiicia, ina daa J*»l-
ru i rrs . n, 11. 

B 
N T E R I T E S 

Brsnchitis chronícas 
E' efílcaz n T l i i o c o l G r a- 10 

n t i l a d o , de ( iranado & C . 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i b e 

MOLtl l IAS NEBVOAAS 

O Inatituto r»vclio-pby«iologico ralá 
agora com todos os appnrellioa para a 
cura pela cledrlcidade e binlioa de luz 
e maeaagem. 

Ijcadn lioje, todos os dlafl uti ia dai 
l ü ás 2 boras. H u i D. Viridiaua, 30. 

30—10 

AGENCIA GERAL 
D A 8 

Loterias d a Capital Fed eral 
3 0 — R U A D I R E I T A — B 

J ú l i o A n t u n e s ú e 

s • m m anU-oph t d l o o propari-
do ao Instituto »oitimüip , I ÍCJ 4a 
ff Paulo, contra as mardeduria 
da case in l , j a r i r lc» , Jiraricuçft 
• urtittt. A T i o d l n a i pviaclpaai 
d r ag i r i u 4* a . P iu l» . 

A c r i s e 

A iriae ruim n i o toca para lodoa, fe-
lizmente prova ntie a Drogaria IIA-
Bt'1'.t, et C . recebeu I n pouco» diaa 30 
dúzias das pillulaa audonl icas do Luiz 
Ctr loa e recebeu raals 30 daziai para 
•alislazer a multoa pedidos. 

\*endc«se também na caaa I .EunE lu-
MÀO & Mei.!.o: no Rio de Janeiro, na 
Drogaria ( í o uo r I e k s í m ü . » & I ' . 
r u i d i Unilanda, 4.S. M—J 

V 
i i i l i o « Io • I i i m l i c l m 

DL 

G r a n a d o & C. 

Anti-periodico e dcsolislriieule. 
de arrão immcdia í i nas íebveu 
i n t u r m i t t e u t e a , i c t e r i c i a , 
o bu t r n c ç f i c a d o f i c a d o n 
b a ç o « t e . 12 

I B . murro PERE IRA—Cl in i ca me-
ica em geral, especialmente moléstias 

djs crianças. Conaultorio. iarijo da Sé, 
d, de 1 és da tarde. líeaiJeucia, la-
7eii a do Carmo, 43. 

Hl.\ t,AS CASAS DOS SAXTOS. me-
ti' >. I . encontrado de 1 cs 3 horas em 
»ua rraiJcncia, rua Farão de Itapetiniu-
ga, 3S. 

D l ! . JOÃO TE IXE IRA — Especialista 
i> parlou, moltftias ile senhoras, crtau-
<(!t. e âas r. as urinaria* e cirurtiia— 
jiu ^laade pratica do» l iospiue» de 

1'aria 
Lca;'i'-;.'ia: no seu estabelecinieiito de 

irti cfifttt. fírrlrici'/ãii' e hifirot/iC' 
rn/iia, rua dr. João Theodnro, n. 0. 

Consultoria: r u i José l ionifai io n. 
r,-.\, canlo da rua Direita, de I as 3 da 
tarde. Telcpbon*. <120. 

||R. B 1 T X O D E J i l RAXDA — Lap. : 
ri/io.", onndo*, i/ari: r fiainanta. d.s-
eipulo do notável ocuiisl.i .Moura Drasil, 
com p n U c i do Paris e Vieiina, inembro 
tiluiar (li Academia Nacional da Medici-
na. i i- ined. eflectivo da 1'olycliuic* do 
iíio e adjiincto ria Santa Casa .— Cnns : 
3, r.ia /.'ircita, 12 ás 3—Rel id . : 27, iiia-
rliuelo. 

A d v o e n d o a 

DR . r. l i . DF. O L I V E I R A PliNTKA-
1 (J — V i r e i t a , n . 1.-J-A. Das i i a 1 
e ilas il* 4, Dos dias nteia. 

O L R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
lem seu CKcriptorio de adrocai i i á roa 
Marechal Deodoco, inti;,'a I inpciad jr , u. j 
nas VJ iê 3 borisda laide. 

_ f f ADVOGADOS—Anlon lo Ribeiro los 
ÍSLtcí. E t l e r im de Almeida, ü i b r i e l Ri-
f l u o t í » tanto», tem i tn n e r p t o r i » a 
<ie:ma r u i de B. Bento, u. 07 (aobrado) 

IHis í iAPHAEL A . SAMPAIO VIUAL 
• JOSL ' AMADI iO CEZAIt—Estr ip lor io , 
na S. r t í l o , 43 ( a l t o i d a c a i a L a-

p t on j u 

C o r r e t o r e s 

J . D B IERREXBACI I , corretor ofíi-
' ' i i—Lícr ip tor io , travessa do Cotnmer-
rio. 15. caixa posti l , n. 41 ; teiepliono, 

m — d . Paulo. 

S a n t l a t a a 

I F.NTI6TA. — O t l rarz i lo deaUsti K . 
, i » ! f ( !a tu qualquer traballnj do» mai i 
i| tr íel i . íadci c modernos da u\ pro. 
í i i l o , por prf','0» maitiaaimo rizOareia. 

Jimlu ffgumtv.ta tm trtataçõet, pr*> 
i.nrenle ícmlrtclm/éu.— üaiiiueto a r > 
i c t i t í » , rua B. Bento, u. 13. 

M n a a a . g l 9 t a 

' A K T O U I O W o i . L i A i m , ex-prof i-í-

« c r t',1 E e e o l a <io S l a s s a g e m , d a 

1 iti^f. — C a l l i e t a o t r a l a i i o r d e 

it i i l jae' . l " s c r i ] ) t o f i o , n i a d e S ã o 

l í r i i t p , L'l ; r e a i d e u v i a , r u a L). V'c-

l i d i a n a , 32-A. 

L è s e n a « T r i b u n a » 

t SIA ADVEItTESCI A AOS SAN I IrlTlS 
Luiz Cario» de Arruda Mendes rece-

beu tinia carta do i l lmo, sr. Jo ié l ran-
ciaco d l Cunha eoulando que cate1, o 
atacado d l epidemia >aatarrbal qtio ratá 
reinaudo na cidade e no interior do Es-
tado, e diz que aarou cm poucos dias por 
ter leito uso das Pilnla» Sudsrificas. 
Ess i epidemia é a influenzi catarrlial, 
que vem com lebre, calefrio», espirros, 
toase o dòre» ila todo o corpo, e,. ás 
vc/.e», dõre» de ouvidos e do» dentes. 

O remedio são a i Pi!u'.as Sudorilicas, 
c o depositário em Santo» é na 1'liar-
macia Fernando, á m s Sai,to Antônio, n. 
00. Yende.se, em S . Paulo, na drogaria 
P . Vaz de Almeida ik C , á rua S. Den-
to, ii. 1.1, e ua casa Lebre, Irmão k 
Mello, e no Iíio de Janeiro, na dro;raria 
l i o j . \ (iouçalves i C . , á rúa da (Qui-
tanda, ii. 4*. 8—7 

I M P O R T A N T E F L A N O 

J á s e a e h i m :i v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a G r a n d e e e x f p a o r d i n a r i a l o i e r i a d o 

5 1 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

PRÊM IO MAIOR 

CzS O d ^ 

K 
o U g r a n n l a d a 

g l y c e r o i í h o s -

p h a t a d a d e 

G r a n a d o <V O . 

Poderoso reconstUuinto e esti-
miilaiite, vantajo^aniento usado 
ra n e u r a s t h o u i a e p l i o u p h a -
t u r i a . I I 

A V I S O S 

C o m p a n h i a l i o g y a n a 

Faeo publico que, no dia 13 do cor-
rente nie.:, se ráabcr í aao traf.?go dc pas-
sageiros, mcri-adoris s c » e m ; i tolegra-
pbico a estação de • í i u ixup ' ' . , ir» ran. l l 
do Cuaviipó flreclio mineiro . 

Cauifir.as>, s de maio de i : "M. 

J o i i P rn r i r . v I í i ioc i . ts 
10—!) Insptctor geral 

A n n u n c l o a 

L e l l o o i r o » 

J . A . LEAL—leiloeiro matriculado na 
Junta Cotuiuerclal, S . Paulo Ageu. ia e 
Miriptorio, rua Caixa d^gua, o. 12 — 
Seiideacia, rua Coranel Xa i ier ds Tale-
Jo, H. 3 . 

B e c ç á o l i v r e 

H e n r i q u e E u e g g e r 

is-PEUt a?»OR DH Pi ANO NOS COMI: IV A-

ÍOÍIOS u k or.:<i:uhA k s i l t i o a k t 

Durante ai.a viagem a r i iistadoa-Uni-

•los, qnalqBcr counniini^ação q m tsr.ba 

*a ibe i n Icita «crá recebida em «ca 

domicilia, i a lunaJa doa Paub.-s, p i . 

q u o 7 e n d e s o r t s s 

4 0 c o n t o s 
por 6$000 

GRANDE LOTERIA de S. PÂÜLO 
i ( n i n ( a - f e i r a . » d e j n n l i t » 

VEM DOS DU IKTEEIOU Á CAS1 

( ' « l i v a e s \ u n e s «V C v m p . 

£ ' a s s i m 

O que i Uom ( pruenrad» por l ados . 
Eiu Paulo, Rio ds Janeira a Santos 
a outras cidades, i i ei istcm o» depotito» 
p a r i «ttender i procura da Tiatara An-
tipiarica, da Mendes, qne cura com cer-
t a » as eipiabaa que t i n to er íei i in o 
rci ta , como i a «ardi» e a» c l l p a s . Aa-
i í b c ana a Tiatur i Antbelmiatica cur i 
-a» crianças daa dlarriiéaa, febra a Tomi-
t»f, faztudo-a» creacer gorda». aaJ.aa s 
«9rada». Deve ler lido o directoris de 
< i t e vidro. A renda de»taa dua< pre-
•1111 Tlatara i é eni todia a> p h l r s i -
n a a d r ag i r i a i . 

»ep«» i f i r l aa : J . Am i r i n t a k C.—S. 
r a a l a ; c a Camp i n » . Ph i r u i a c i i S«I!e». 

1 5 - 1 . . . 

• f o ã o C a r i e s R a n m a u n 

Maria do Carmo (lonçalvcs dc 
Daumar.n e «eus íiiLoa e Maria 
(lar,çalvcs da Silva c a as li-
llioa, presentes e ausentes, agra-
decem peniioraduS ás pc»ioai 

quo"acompanltaram à su l ult ima mora-
da os restos mortses de aea idolatrado 
capcao, par , genro e canliaJo, e convi-
dam ao» parente», pcasoaa do sua ami-
zade o do lailccido para a missa de 7 1 

dia, que, pelo descanço eterno do fina-
do, mandam rezar ua egreja da -c, ua 
quarta-fein, ld do coriíute, ás u i oras 
da mau l i i . • E por isso •<*.« de religião 

ar id ldo coulessaiu-so agradecidos. 
3 - 3 

ALUtíAM-SE 2 cisas na rua Li-
vre, 2 e 2-A, para pequ^ua t'a-
inilia de tratameuto. taudo cada 
uma 3 quartes. sa'a de visita e 

de jantar, latrina, I-anlieiro e cosinlia. 
Trata-se ã m i da o . Deulo, 2 D . 
3 - 3 

IHTESRÃES 
A citrnrriio rcalisn-sc infciliivclmenle 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O a b a i x o a e s i f l o a r í o . a i i f l ( ( o a i j c n t o < t e r n l < l n s L O T K I t l A S I » A C A P I T A I . F K -

r e c o i n i i i c i i i l n : I O i i i i b l i i - o o á a u u n u m e r o « A I r e ; | i i < ' / i u a p r c u e n t c l o t e r i a , 

a q u a l , n l « * m d o p r ê m i o d e S O U C O \ T O , ( c m m u i t o s o t H i - o a d e i m p o r t a n c i a . 

I l i b l r i l i u i n d o u u n t o t a l d e ü t . t i l l l p r ê m i o s , s e n d o a s u a i n i u o i - t a n c l a d e 

1 0 » 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

C o m o o s t á 110 d o m í n i o p u b l i c o , e s l a n n t l ; | u o a c r c t l H a d a A l í l A C I A t i l . I S A L 

i á v e n d e u ; t v e z e s , e i n l i i l l i e l c i n t e i r o , o i i n p o r t a i i t o p r ê m i o d o 5 0 0 C O N T O S 

i i t t e r j r n e s ' . 

O s | i c d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m » , c r i l i r i ( | i d a a n o : i ; | e n t o « j e r a l o t i c l u a l r c -

p r e s e n t a n t o d a C o n i p a i t h i a d o I . o t e r i a s \ a e i o n a e s d o ' l l r a s i l : 

A p r e f e r e 11 c- ia p a r a a c o m p r a « I o b i l h e t e s d e s t a ç i r a n d e l o t e r i a d o v o s e r d a d a , 

p o r t o d o s f iN m o t i v o s ' , a e s ( * a n t i g a o a c r e d i t a d a i i f ) e n i ' i t i g o r a i . 

H U A D I R E I T A , 3 O 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Caixa do correio, 77 SÂO P/.ITI>0 

$<> a a ^ i i a 

OBLLA c r « f 

T o r f u m a í a e i n o d o r a 

Prsp i rada com yyátenia especial conserva e dessavoivi 

0 (MELLO E A BARBA 
M a n t e n d o a r a b e ç s i f r e s c a o l i m p a 

Cuidado com as iinilaçõcs c cuntrafacções — Exibir «em 

pre sobre o rotulo o uoinc dos produclorcs 

M I G O N E & C . 

12, Boa Torino—BIL4H0—fina Torino, 12 
f>r.po Li cru4 

'fcAFORTAÇÃO PARA TODO 3 m r n u 

Ospositos: Baruel & C.—Largo da Se, 1. e Morelli & Monesi—Larga de S. Bento,3| 
EMPORIO UNIVERSAL 

E BEVILACQUA i CGINP. 
R u a d e S . B e n t o , n . 1 4 - A 

VtNUE-SE nnia grande cisai ara em 
ponto alto e «audavcl, ferto dc 
SantD Amaro: lem gr^ndu quan-
tidade de arvort» fruetiferas e 

bòa rafa. I n f o r m a n a ladeira do ('ar-
ruo, 1-A. 1"—*J 

M u s l o a s 
S ã o p re fo t i t l a . 5 a.s o d i ç O o s 

I S c Y i l a c p a 
p e l a t>ttn n i t i c l a in iprr-s-i i r i , l i ü a 

• l i i a l i d a c l c d e p a p e l c go i- to ar-

t í s t i c o da.-i r a p a s , s e n d o a n i a M 

b a f . i t i i d a s ed iv " i cs naeioi iaei-' . 

I » ! 
D o f ô s i t o d « e x c o l l e a t e J 

ü P r á ü O I I S C E 
A c r c i l i ( a j i . ~ 3 i i u r i s e m t o d a o 

j » l i n i s i l p e l a s u a s o n o r i d a d e , d u -

I r a e i t o c e l e g a n c i a . 

j ' ? A l u ^ a m - s e p i a n o s a pre-
1 cos on m a i n r e d u s i d o i 

• P I A U O S u s a d o s de to-

! _ d o » 01 a u c t o r e i . 

M u s i c a s 
A n t e s d e e o m p r a t e m , v e i i f i 

• i q u c n i a.s e d i r õ e s 

3SovHa<M|iia 
i|i ie o l i t e r ã o t u n a e c o n o m i a d e 

• | l t l a ::u p o r c e n t o s o b r e a s ou-

^ | i r a s e d i ç õ e s . 

Ult imas novidades musicaes editadas pela Caaa Bevilacqua 
I I . Neves, M u l h e r e s c u r i o s a * , vais i , i»OOo 

Webs. C a k a W a l k , l«00O — 11. I i-rgcr, C a h - W a l l r , l í coo — I van, T s i i d r a s so , va'ss, l » ,W i — fir'-o, 0'a.lte W . a l k 
par i bandolim o f i ino, 1'aúOO — Puccini, Tosca , pl iantsi ia, parl-tjiudoiiiu « piano, .'4tHKl f l 4 e d . 

m ! K « 

D a r a O e s a r o m s d e G e s a r ! 

Como se vé na carta abaixo, confirmando n que ler,lio declarado l u t a s ve-e» 
islo c que as D l íO t iAS ua» pn i iuem a» quaÜJadca bcaefieaa que lhes atlr.i/ucm. i.rin. i i 
(a lnunto em niolestius rlirocic.is' 

E ' devido a íssj qu", cmqunnto se fa/em estudo» e qualidades li^ncl! s na cie. 
ctrieidade medica conio agcul« curativo, as «íiogaa i.cam na rtctapiiardi, co...j lacl l io lss 
e avBtrma do tempo dus nossos i >úv c ! 

O bom »em) ru ó bo i . o o >,u mio «erve 0 Inúti l . 
Li» a prova : 

Cupíi i m p o r t a n t e d e u m a * EU h o r a 

I l l m o . » r . d r . S A N D I C X 

I l l m o . Br . 

A 17 d o o r o x i m o p a s s u i o , i l i n l i i i e s p o s a t o m o u n u s a r d o M r . I t í J I N 

l . K X . t e n d o t i d o a f t i i i i a p o r t a i i - a d e t e r p a r t i d o o f i o , i j u e v . s. s n l i . 

K t i t t i i n e , a t é h o j e , p a u s o u b e m ti l a l d ô r d e c a b e ç a ; b e m r u i i u i , d e s d o 

<1 u e p r i n c i p i o u a u s a r , n ã o se r e p r o d u z i u c o m t a m a n h a i u i u m i d a d e o 

l o g o d e s a j i p a r c c e r a m o s v o m i l > <|ii" m u i t o a a f f l i g i a i n . 

Pc idc d e f d e j á v . s. f a z e r o i .<o q u e e s l a l h e c o n v i e r , JJOÍS q u e , c n » 

T l ! i ; s A \ .\OS I-; ' T A N T O « i t io m i n h a í n u l h e r s o l f r c d c d o r d c c a b e ç a , 

n ã o l i v e i i i u d i c u i n e n t o q n ç Iíẑ hm- o q u e f e z o C i n t u r ã o , ' a p e s a r d e • u 

p r o c u r a r n o q u e a p p r e u d i , e m 37 y i t n o s q u e e s t o u u s a n d o d e p l i a r m a c t . 

( A s s i g n a d o ) lonc Antônio da Silra I I . Velho 

K e s i d e i i c i a : S a n t o A n t o i t i o d o I ! i o J o s é P e d r o ( E s t a d o d e M i n a s ) 

Todas «is iníbruuiçõos são <;ra(is 
C n » não possas v ir j 'sso.ilineuts, aiiiac-ine, | ara enviar as niinbas uliiuia» obra» l 

S A Í MÜ M X A T Ü U K Z A e V I G O I i 
pelo correio, giatuitamente. 

Cuidado com as iiiii(;i<;i>es baratas ! 

. S m n c i a n 

56 , Rua 15 de Novembro, 56—Caixa do correio, 383 — S . Pau lo 
Aberto tias N da mavfiii ds O da tarde Informações ijraluitaa 

' N. B.—NOTAE O NOVO E N D E R E Ç O 

1S3&EEE 

a r a . o S , J o ã o 
E M 3 S O R T E I O S 

Extracçôes em 9, 10 e 11 de j tmho de 1904 
P R Ê M I O S I N T E G R A E S 

I S O B T E I O 

E f . 3 ! 3 R E J U H H Q 

2 S O S T E I O 

EW 10 S3Z i U Í Í H f 

1 |rcíT;i.) de 2ft:('00t 1 iren.ia Uc , 1 premia d í . • . 
i oito <le 2:0o « 1 dito de . IliOOO» 1 dito de . . . . r.xino» 
j dilo de . 1:000» 1 dito de . . •-•:'>»• ] dito de . . 2:0009 

ditos ó< t ia l..',Wi8 4 ü tus a r,0o* . 2:000» :i d.'.os a l.-OjOI . 
i tes a lOf $ (1 ditos a 20'1». 1 : !0 .» n ci os a ."/(.uí . , . ',<*:•« 7'» ditos a ' S ltOOfi» 10 ii:toa d loo» . l:0t'IJ» 10 ditos a 201* ::.'OOt 

v pproxinia-,'."' s a i c o i 2 af'proxima'.ies— 1 a 2IXi» 2 • i p rox i . ua ; cs — ', a 2' 0» KXMl 
» L . a U l l loo» 2 . 2°, a '8 100» 2 

• i p rox i . ua ; cs — 
2', a 100» 200» 

•J » . a H.»'i8 2 . ii", a õv* 2 • .'i1, a 100» 200$ 
p i a , .Vto» li» de/cn£.s— 1". a ."> iii r,oo» dezc ias—!• . a .-,00». 
iO » kJ*. a , , 1 ou» 10 . 2°, a 41 * 4c i» ili > 2". a <J». . . 4'JO» 
i > » o', a -to» 400» 10 » ii", a 1 » I00S Io i.-. a o». . . 400* 

1' N ) rtMit. pr.ra o 1° I ' r a J R 8 l cent. para o 1' pr . a : Ot 2 000» 100 cerit. para o 1° pr. n 20» 2:000$ 
l'H> cent. par^ o r r a 20S 2:<i'J0» loO cent. para o 2° pr . a 21 :.:UOO» 10J cent. para o 2o 

pr. a 20» •J:000í 
1 • H» ernt. para o r r . a -JOS 2:0006 1' 0 ceci. para o ii" pr. a •-0* 2:0t 01 100 cent. para o pr a 20» 2:000» 
500 2 í.naes u 1 » • ' r,:0008 SOU 2 : ..acs a 10Ç • 5:000» COCO termin. do 1", a 10» . . 50:003» 

32:0CK » cCO 4'1:900» Õ300 !2I : IOOf 

3 P R Ê M I O 

E M 3 ! O E 

Total: 7.075 p r ê m i o s no v a ! o r de 210:000$000 
t e m s e r i e s , t o d o s qh p r ê m i o s s S « I a i ( e c | r a e s . T o i I o k o s J > i ! ! i e ( e s i o < j m o 

n o s t r e s s o r t e i o s , de f o r m a < | u c c o m n m l » i l l n re> s e p ó i l e o b t e r t > 5 : 0 l ) 0 $ 0 0 0 « 

I '»ta loteria é dividida em inte rf s a 7$íM>, meio» a ÜÇ700, décimos a 7i0 e quinqua^esiiuos a 1Õ0 rci i . 
NVsles pregai esti inclaido o aeüo de consumo. 
Ksta loteria será vendida unicamente por encommenda, s»ndo o* il!;rfei inclusos em um cnveloppe lacrado e numera* 

do, ignorando-se o numero do bilhete para ais'm constituir uma agraÜavtl surpresa para o publico, «jue vai jo^ar nu.na i:?v# 
portante loteria sem saber o numero qne comprou. 

O® enveloppes sJo numerados de 1 a 50.000, tendo cada nm delles nm biihote iut?iro. 
Pedimos a todos cs nessos fr̂ ^uĉ rs para <i»sd-i já nos orientarem qual a quantidade de bilhetes que desejam. 
O preço do bilhete inteiro com direito .'í SÜl lTEIOS ( d̂ i 7V' "'J e nî is r» i« para o se,'.o de consumo. 
As pessoas do interior que a quiserem habilitar, devota mandar pelo correi », cui vale postV. c h - o u urdem, 

além do prero d(s biihetes, mais 7CK) réis para o registro. 
Após as cxtracçòes, env.am-se liátas a Iodas as pessoas ','ie l icnvrrm p«- i'-lo bilhet-s. 
Totfa a correspondência relativa á LOTLKÍA ESPERANÇ A, cheqits, Tales postara, ordens etc., deve «cr dlr-ij d<> 

C o m p a n h i a IVae io i i a l L o t e r i a s d o s £ s í a < l o s 
G ü i i c a p o s t a l , 1 6 5 2 - B I O D E J â N ^ I R O 

Agencia €en<rai 
L O T Í K I A S 

Ti, I t o e e o « I a » C a n c c l l a s , •"> 

T e m s e m p r s c o m j r a n c l n anteco-

d e n c i a l i i l h » t o s p a r a a s l o t e r i a s 

E s p e r a n ç a 
C a n d e i a * * ' * e 

N a c i o n a l 

FLAVIO NOVAES 
( AIX\ S. -•''. :•'.'—11 

I S i n ala* J a n e i r o 

PIANO 

r01iMI('JDA_ PASIHOAL 
Obteve o primeiro logar nas experiên-

cias ofíiciaes effectuadas em S. Paulo. 

í a.a lata de 1 lütvs extingni i coiii 1 •'•;-
tamente um forir.igii-iro de enormes ui 
mensufí, enjax ultimas psueüas a"i;avam-
se iocalisadas a J . xOn i . de profundidade 

fírande admiração causou aos membro* 
do ."ury e m tis pessoas pr-js^nt̂ s .1 ei • r-
L'ia c. mora\iihosos resultados dealo feriu 
cidal 

£nppl«iuloa todas as outras m-r 1 ru 

concorreram »s experiências '. 

MhÍs cconomico cm ''o •[.;•> aquel 
1 'i r; f are rum ter da-io 1 

por 

ALFAIATARIA ne 
ÍÍÍCOLA POÜI 

I t t i n < lv S . I S e i i t o , Ü U 

l ista antiga casa a v j a aos seus ami-
gos o fiegutues que recebeu ile I'aris 
ura variado e eapIesiliJo sortimento da 
fazer.Jaa próprias t-ar» o iuvernu. lú-t 

i f o n a t n h c r J o à a À l r a j 

' " < H t i M i i k i r u U t a t i a f a e r a . 

. . 4 - J 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
E QI"K TFM OS MFLHOlinS l'l 4NOS 

E x t r a c ç S e s d i a r i a s 

H O J E — l i x i r a : ; » » — H O J E 

12:000$000 
l 'or £«0f*i 

Divididos m i decimoa de Ĉo ré i i 

2 5 : O O Ò $ O O Q 
Por 2J000—em 23 do corrente 

V 

P a g a - s e p o i * u m p i a u o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ i n e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 S 0 C 0 raonsaes, p a g o s i l u r a n t a 3 

a o n o s , a C A S A B E E T H O V E N o í f e r e e o a v e n d a o 

ostrsja. l o g o * e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , a s a f a u i a d o s 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
p r i m i a d o s n a s n l t i m a s s x p e s í c õ e s p e l a s u a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

l ' m | t i a n o a i í s i m n < l < | i i i r i i l o v e m entalar | t i - o p i ' i i c 

m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s s t o O , .*)<> v « / . e - ü < » $ « » » 0 . | i . » i s o 

r e s t a n t e n ü o v m a i s « I o <| i i c o a l u g u e l < p i e •>'• |>m<ji«-

r i a . 

A l é m ( I í k > « , a C A S A l l l : E T I I O V I \ <Im a o e o m -

p r a d o r o d i r e i t o t i o , a < | i i a l r | i i e r t a i n j m , d e v o l v e r o 

|>iaii0. v r c c e l i e r Ü O ^ « I o c a i u | i r e » t a ( ; â « p a g a . 

G h i a f f a r e l l i A C . 
2 0 , R U A D E S . B E N T O , 2 0 

V10EIRAS 
O esUbeleciment» 4c viticu.tura V a i . » 

C o u d c u â , prapriedade Ha dr. Amador 
Basno, vend. as mais Imãs variedades 
ds i r a s de mesa em lueellss na taier-
Udas na i s c m p a r a i e i Rnpntiis iu Lot. 
Vende também biesilas na enraizados da 
menu* Rupttlrn e de outros j>orla-
farfos resistentes. 

A eipedlção terá lo jar em jdsho e j«-
iho, iuas desde já as egcsmmrwlaB jisdem 
ser dirigidas acs srs. J. Tsiieira k 
Marques, praça Ia Republica, n . 24, 
unices agentes d i estlbelecimesta cesta 
(api ta i . 

Ai i diatriiiMui-ie t i cata i '»«« 
ü - n . . 

P v w q a V v v o ^ u V v e w 

C « > F E I T 0 V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A I . E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPBOVAOO « L A JTNTA CENTBAL DE l lYOir .SE PUBLIC* DO BNA7.IL 

Es t e l i r . a n t e , exeluiicamtnte vegetal, t. « d m i r a v l c o t i t r a 

a/fecrões do eitomago n d o fígado, ictericia. hile. S u a I 

a c . i ' i é i isf in l» e b e n o f i c a n a s enxaquecas, n a s intharffei do 

ventre, pruvemenles de inflammatâo intestinal, p . i r q u e n i o 

i r r i t a o s o r g â o s a b H n m m a e s . O P u r g a t i v o . I f l i e n r e s o l v e u 

o d i f l i c i l p r a o l e m a d e p u r g a r a s c i c a u ç a á i[ue n ã o a c c c i l a m 

p u r g a t i r o a l g u n . 

Bepaaila e a P a i » , 8 , r m Y i i i e m e , t m s gr i i c ipaes P t a r aac i a s e Drogarias • 

SEM!t0S(0XTEVF0G0 
A 

Nartliern Assarance Compaay 
u i : I , 0 . \ U R F S 

r r « D A D A E M 183(1 

Jniida.i a,, urnniuítfls, libe. c >! '> 'J'iüJ>'>0 

A i c t n r i s a d a p o r d e c r e t o u 3811 . 
<*.9 1 3 de m a r ç o cie 1 8 G 7 a m p l i a 
d o p e l o d e e r o t o n . 8C6e de 3 0 u i 
j a u L o de 1 3 8 3 . a c e s i t a 1 ' j f u r- ,1 
c o n t r a f a ç o s o b r e « r e d i o s , m e / e i s 
s m s r c a d o r i a a p o r s e n a g e n t e 

C h a t . W . M i t c l i e i l 
K i u si»» < n m ! « r r c i e . IU . K » b r a d « 

!0— i . .. 

! t t u r«'t:>. nao lia ar*o:iie:.io.. 

X l e p r e a e n t a n t t í 

J O S É B T E 1 V A 

R u a do Commercio 
i 

n. 13—Sobrado 

Terras divididas 
Vende-se era redor da fulurosa povoa-

- l o tís {.'andaria eu: lotes dc terra» uc 1U0 
a J.OfíO alqueires, de primeira qua.idade 
9 4i7vtídas to laa juúicialuienlc, por mo-

ĵ -fQCs. Trata-se t.om o engenheiro 
Artlior Ortenblad Rancharia, via Monte 
Alto de .JabotirabaL 30—| j 

l í í ü A b í H M I 
1 Opprvsiio. Ctítrra* 
f c o u o * 
' C I S A R M O S C L É H » 

— e 01 P O S C L t l T V 
O M i i e r a m as n.a - a ! ' a ' - '.'inpojiaapi 

%mlt por y . ' i i , or (Xt f iK„K . c^lj .fn^M 
• '•»<, I.;e M l l ' « l « a « T u a U i . m 1* 

Loteria Esperança 
(-KAMMi LOTEISIi EITORBIVARIA PA li A 0 S. -JOAo 

l.'m iS s o r t e i o s — p r ê m i o s { i f e r j r a e s 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 
E x l m f d r s c m 9 , I A p I I j i u i h s 

I ' r e ç o <lo l . i l l i e t e i n t e i r o , c o m d i r e i t o a o s 3 n o r t e i o ? , 7$flOO, e n i i i s 

400 r é i » d e s e l l o d o c o n s u m o 

Cs pedidss scsmpaahadas das respectivas quaatiaa s i a promptamente attea-
d id t r . Aes de LOf para t i n a de itáa loteria, da-ae boa eammiwáo. 

Acceiísai ae agentes eu todas aa cidades da Brasil, nemetteai-se gratuita-
mente iiataa gerara, da l a i das eitracções, prsapsetos, carlazea, iaíerwa^es ete. 

0 erdereio para ra r e i a e n u deve ser n a i t o explicado, al ini J t a i I arer ex-
trai ia. h firetiao r i t a i e lugar, Estade, Estrada dc Terra etc, 

Todos cs pel idsa devtni a n dirigidos para a 

C a i » l o c o r r a i s , a . 0 1 9 - 8 . Í A U I . 0 

AOS DQDS ESTADOS 
Rua Direita, n.30 

Participa » s :n nnnrrosa fre.Taezia e ao pnblico desta capita! qu* acaba í s 
recvber um grande c variado aortiiuento d í artigos de Icí, como :•••ĵ iM : mor íM 
do todas as marcas, crstones o liultos para lenç-ies c fronbas, llndaü líaneila» 
algodão c lã. setinetas franceza», padrOes verdadeiramento novos, cUitas, xcpfair. 
robtrtores de lã c algodão, colchas e muitos outros artigos que. com os preços 
marcados. acham expostos : todns rstes artigos são verdadeirjs reclamas e U 
preços os mais convidativos qnc imaginar ss p«>Je. 

Cbegararn c o n f e c ç õ e s para a nova estação do inverno, ya l e to f a : e c a p a » 
temoi modelo turno ninguém ainda pois-ie, os qnaes serão veudidos a preçss c i* 
cepcionafs. 

0 l i n d o s o r t i m e n t o d a a r t i g o s f i n o s 

s o f f r e u g r a n d e a b a t i m e n l a 

HO a eecaaii* para as e i nas. famiiias Fazerem a»r'.iai:at'> de fa?.e,idaa, psV 

preço d alieira. Uut i ra r i us.taV a cala 

AOS DOUS ESTADOS 
| a' a sr eouver.cerem da veracidade. 

K » m e t t ? n a ae a m o a t r M y a i a qe . a l qve r c i d a d e i» t » t e- . ' i 

RUA DIREITA, N. 
u l 



S A O 18 de mm i* 

M 

K I L F ü T l H Ü I D á D E 
Tel'| i «'»>» campainhas, para-ratos, sor-

l im in io iun>|iirlo do todos oa matrr i to. 
pertenceiiics a cata arte. Pazem-ao ln-' 
ftallaçiirn o concerto*. 

L:\ur Hobasinski 
fina do Ouvidor 8 — faixa postal SG7 

S . P A U L O (m) 

mm* 

W 

I ! 

DYN AM0S1N A 
(tVomc registrado! 

D E 

Orlando Rangel 
B a s a : K o l a , D a m i a n a , Y o -

h i m ^ é h é . O l y c e r o p h o s p l i a ' 

t o » . 

I D y u a m o s i u a exerce sobro 
" t o d o o organismo uma acçilo 
tônica gorai. 
I D y n a r . i o s i l t a roíllbalc o cs-
'Sgotamento o activa o trabalho 
da digestio. 

I D y n a m o s i n a é o melhor ca-
'•peririco do cansaço physico e 
intellectual. 

* D y n a m o s i n a activa as func-
isçòcs da nutri-lo o cerebracs o 
estimula a energia muscular. 

| I D y u a m o s i u a sustenta o co-

J - * e combato a ueurasthe-

Sl i ia causada pelai fadigas, pelos 

trabalhoa iiitellectuaes etc. 

I D y m u n o s i i i a actúa podero-

'•aumento na ncurasthenia ccrc-

bro espinhal, gastr ir* etc. 

• D y n a m o s i n a actúa no cn-
(•fraquecinieuto geral orgânico e 
m a debilitados por perturbações 
fnncclonaes nervosas. 

I D y n a m o s i n a actúa na ane- B 
J»mia, na chlorose, na ckloro-
anemia o na dyapepsia atônica. 
1 D y n a m o s i n a tonifica oa pai-
Ismões, regularisa os hatiincn* 
tos do coração c favorece a diu-
ríae. 

| D y n a m o s i n a ó indispensável 

'•aos enfraquecidos, aos debili-

tados, aos convalcscentcs e aos 

que despendem muita actlvidnde. 

I D y i i a m o a ü i a c o mediu-

«mento daa ustlienías nervosas, 

particularmente da n e u r a s t l i e -

n i a . 

I D y n a i n o a i n a « o tonico ner-

'•vino por excellencia recom-

mendado pela classe medica. 

DEPOSITO l i E R A L 

R u a W o i i f a l v p s D i a s . 41 

B I O D D J A N E I R O 

I Vende-se e m t o d a s as b ô a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

(Reinlacks) 
Recebeu de superior qualidade 

DEPOSITO NORMAL 

Carlos SciorcM Júnior 

Rua 15 de Novembro, n. 53 

%ty PÓS incessantes e applicados estudos e ezpcriencias 
a que nos entregamos durante 3 annos, e com a acqui-
sição úos mais modernos e aperfeiçoados maebinismos, 
auxiliado por pessoal hsb litadissimo, aehamo-nos hoje 
em condições de supprir a lavoura e a industria nacio-
nal de 

CORREIAS SUPERIORES PARA TRANSMISSÃO 

tentos (guascas) picliing í antís, mangueiras, arreius solidos pare 
carroça etc. 

E s c o l h e m o s e s c r u p u l o s a m e n t c o s m a i s p e r f e i t o s c o u r o s d e n o v i l h o s p a r a a fa-

b r i c a ç ã o d ç c o r r e i a s , d a s q u a e s c o r t a m o s e x c l u s i v a m e n t e o l o m b o p a r a e s t o f i m . 

C u r t i m o s t a n t o p e l o v e l h o o m o r o s o p r o c e s s o d e e n c a s q u e a t a n n i n o , e m p r e g a n d o 

s e m p r e a s m e l h o r e s c a s c a s d a t e r r a , c o m o p o r u m p r o c e s s o n o s s o a c l i r o m o . 

T e m o s c o n s e g u i d o a p e r f e i ç o a r d e t a l f ô r m a a s n o s s a s c o r r e i a s , q u e p o d e m o s as-

s u m i r p l e n a © a b a o l u t a r e e p o i i B a b i l i ã a ã e q u a n t o i r s u a 

q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

E s t á p r o v a d o q u e o l l a s s ã o a t é 100° „ m a i s r e s i s t e n t e s q u e a s c o r r e i a s e s t r a n g e i -

r a s , g e r a l m e n t e i m p o r t a d a s a q u i 1 1 0 B r a s i l , e , a l é m d i s t o , 20 a 50 ° „ m a i s b a r a t a s . F o r -

n e c e m o s j á á s m a i o r e s f a b r i c a s í i a c i o n a e s . e s t r a d a s d e f e r r o , f a z e n d a s e t c . 

de l i o j o e m d i a n t e , p a r a 

i s i o o 
182 I) 
I830O 
19400 

c o r r e i a s s i m p l e s , g r o s s u r a c o m m n i n ( 4 - 5 

I or metro, 1 pollegada de largura 

outras do dimensões extraordinárias, damos co« 

1 v i s t a c m n o s s v i l c p o s i l u 

N o s s o s p r e ç c 
U m ), s ã o : 

7|S—3 pollegadas de largura 
3 l | 8-0 
<1 1|8—8 . > 
H 1)8 . . 

As c o r r e i a s d u p l a s u.stam o duplo destes preços, 
l 'ara correias mais grossas, cspeciaes para dynamos, c 

taçú is especiais conformo o trabalho. 

Os preços se entornlem sem desconto 

Largo de S. Bento, n. 15 
unde sempre mantemos grando «stock» de c o r r e i a s s i m p l e s o d t t p l a g . 

(lualquer pedido para correias que r.üo livernios em «stocli» será exciutado tom a maior presteza 
na nossa seeçüo de correias em Á g u a B r a n c a , tendo sempre um grande «stork» do croti| ons. curtes e 
t i ras para esto fira prompto.i o mais do trinta scllciros trabalhando nesta sccçáo. E^ualraciiic cxouitamos 
qualquer pedido para ARREIOS fortes para carroças c trolys como para qualquer o i t ra a i l igo do mesmo 
ramo, garantindo melhor material o perfeição de trabalho. 

Em nosso deposito lia ainda um pequeno saldo do CORRk IAS de rola e cliromo da inanufactura 
de B . P . Barra Funda que, para liquidar, vendemos pelo preço baratissimo de 8 C 0 reis o metro por pol-
legada. 

Lembramos aos srs. fazendeiros a nossa SOLA ESPEC IAL ENGRAXADA para arreios, cjncerlos 
de arreios c correias. 

M a r x S c C o m p . 

To dos os nossos 

rimkdos com esta 

prediletos estão ca-

marca registrada 

Compram e pagam pelo melhor preço couros e 
pelles crxías, cascas etc. 

Xarope Pbenicado de Yíal 
Destrrte oa microbios ou gerraons das moleslias do peito 

o consiitúe um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influeuza. 

Deposito : 8, rua Vloienne e nas prlnclpaes Pnarmaolas. 

lUUIU-g U U U a m c i i a u u i ü u u u , a i u r , . u u u u u Bessllsckft 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, com escala* 

pelo llio da Prata, Bahia e Lubáa 

V n | i a i ' c « a H u h i r 

B E I i G B A N O 1 d» M u 
A S Ü N C I O N 8 de junho 
C O l t R J E N T E S . 22 do junho 

'-9 de junho 

O | i « « | u e t o a l I o i n S u 

SAN NICOLAS 
C a p t . , J . K r o g e r 

sahir i , no dia 2C do corrente, para o 

Rio de J a ne i r o 
Bah ia 

L isboa e 
Hambu rgo 

Este novo e esplendido paquete, no qual foi introduzido n i maior e « : iU t>-
des os últimos aperfeiçoamentos, offerece aos senhores passa^iiros d j t o i l i a i 
classes o maior conforto possível. 

Oa seus espaçosos e modernos camarotes, bem como o i saiõ:) dotado! d i 
maior elegancia, SSJ iiluminados e ventilados a eleetrieidade. 

A bordo desto paquete ha uiedieo c criada, assiiu coiuj coziuheirj portu^n:! 
e as passagens do todas as classes Incluem vinho de mesa. 
1 ' r c ç u « IHH p a s s a i ) e u s d o 3 " ( • l a s s e p a r a L i s h i l . i , 1 

Para frete», paisagens e mais informações, com oi aseatol. 

E. JOHNSTON & a 
Rua do Commerc i o , 16—«obrado—S. Pau l o 

C o m p a g n i o d e s M e s s a g e r i t s M a r í f i m e s 
( P a q u e b o t a - P o a t F r a n ç a l s ) ( P a q u o b o t s - j 

' Serviço regular bi-metual entre Santos e Europ% 

0 rápida vapor (testai fraieez 

ATLANTIQUE 
(7.000 toneladas) 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 80 ds m i b , saltirá direeta. 

mente para 

B I O , L I S B O A , e B O R D E A U X 
Os paquetes desta Companhia tem camarotts de luxo e ventiladores e!«. 

ctricos nos salões e nos camarotes.Os serviços medicoi, o i medicamentos e o vinho 
(tu mesa s lo gratuitos. 

Esta Companhia omittc bilhetes de chamada . 
Esta companhia, de accordo com a «lioyal Mail Steam Packet Compaoy a 

a «Pacific Steam Navigation Conipauy». emittirã bilhetes de passagem da 1* CIUIE, 
1* categoria com dlreite a interromper a viagem em qualquer porto u poleuj^ 
os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das troa coinpauhias. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
K m S . P a u l o — H u n « l u S - l < e n ( o , 2 ! » - A 

I v i n i S a u l o s — l ' r a ç a d a I t e p u b l l e a , 1 

Société Générale de Transporti Mariliuies 

vapeur do Marsoillo 

V a p o r e s r á p i d o s , s u b i n d o r e r | u l a r m e n t e , n o d i a 5 n 

d e c a d » m e z , d e S a n t o s p a r a G ê n o v a e N á p o l e s 

Serviço regular entre, o Brasil e o Rio da Prata 

O CELEBRE P A Q U E T E 

Lívernoo! , B ras i l a n d R iver P l a f a S l n n jr 
I . I V H A L A M P O R T k 5I9LT 

B o r r i ç o d a p a s s a s r a i u p i r a H 9 T v T j ; k 

B Y K O N (4.001 t o n s . ) . . . 

T H E S P I S <4.:M:J t o n s ) . . 

T E N N Y S O X (4.001 t o n s . ) 

RSR: SANTOS 

20 d o c o r r e u to 

. 14 d o j u n h o 

2!) 

no m o 

2 d o j u n h o 

17 

2 d e j u l h o 

Esperado do Rio da Trata etu Santos, sahirá impreterlvclmente. no dia L1.; do 

maio, para 

G ê n o v a o X a p o l a a 
Viagem rapidíssima 

Este paquete POBSUB magiiilicas accoinmodaçõcs para pasiageiros de tolas 
as classes. 

Preço das passagens de 3 * c l a s s e p a r a G ê n o v a a N á p o l e s 

1 3 0 f r a n c o s 
Para passogeus o mais infiralações, com os agentes geraes: 

A n t u n e s d o s S a n t o s « S a O * 

Em S> Paulo—Kua de d. Beato, M. 
Eui Santos—Praça da Uapulilk.i, 1. 

Mo Rio de Janeiro—Ktui Primeiro do Março, ai . 

o p j L Q U n r a 

INFALLIVEL COWKA « A E ( p M DO.S CABELLOS 

A f l V ® ? ^ . a 0 1 * * 1 . . . . 

Casa Husson 
Rua de São Bento., n. 34 i 

fíTÓMOT P L A S M A W U S C U L A R 
W £rtJlllUJj< so;co ú» carne crttt iteieccadi) 
PREPARADO A F R I O , coillí-m OB 

preciosos e lementos recoust i tu in les 

d a carne c rua . Kecei tado n a 

TUBERCULOSE, 

HEOfnSTHENIA, CHLOROSÊ,  f  

CONVALESCENÇA, etc. 

Tr i z col l iers in l ias de chá de Zôrao l 

r cpresen lan i 

0 SUCCÜ Pt 200 GRAMWAS OE CARNE CRU*. 

Depssito cm Paris, 8, Rua Vivicim, 
e nas principass Pbaroiacias e Drogarias. 

T I T I A N 
( 4 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

l l l i u n i i i i i f f o s» l u z c l e e t r i c a 

Sa l i rú tio Kio áy Jautiro, no d i i 11* do cor rente, para 

BAHIA E NOVA-YOSK 
Eecthe passageiros de 1* e 3* elassai pira o i portos a c i a i e 

B A R B A D O S 

. A viagem D i l s rápida que via Inglaterra, e m ina» lacaa»aaiastai de baidaaçio. 
Fraço da passagem ds 8* elassa d i H l i d j J i u a i r j para Nova-Vorlt, 

(deiJars, moeda amer l s t u ) e, de Saatoa. 430**. 
O i paquetes T e n n j a o n a B y r o a t ím U M b j a u n i c i t u « j i r l « s i l i l ' i 

£• claíles,custando u iaü S i 0 O J «ui l * c l a i i 4 o S I S " em 1 * m u i pi.-i u l i i l i l i s . 
Para passagens « nu la Informadau, trata-*<: 

E n a S . P a u l o , o i a 

G e e I I . U r a d i e . r u » < Ia i j u i u a i l a . : t ; < > i i < i i i 4 

Z a S a n t o s , caix os a g a a t a j 

l , a . U a u i p s b i l P o «S: O . L t d . , t ' u a 1 5 d a .Va i » o i u h r i » , J i{ 

S U ) R i o , ooitt os a g a a t a j 

f w r t u u M e g t i w & l i . , i . d . . r u a f r i i n a t r a d a i U r « i H 5 1 ) 

Société Généralo (h Transporia Marifciiuai 1 

vapeur do Marseille 

O c s p l e n d i i i o v a p a r ( r a n o « i 

fíahirá de Santos, no dia 19 do corrente; para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 
Para mais inForuiaçõea, com os ageutes 

Antunes dos Santos & C. 
L.111 S . 1 ' a u l o , r u a d o S . I l e n t a , l ! ' J 

l ú m M a n t o s , P r a ç a d a I t o p t i b l i j j , 1 

i t i o d e • l a n e i r » , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , ; t í . 

• 
honte-m cotando-se: maio, dezem-
bro, U4 >;,, 

LONDRES, 17 — 0 mercado fechou Ina-
lem rotacdo-se: maio, 32i(3 : dezrm-
bro, ,'lt|.'i, 

Kloviinonto d» eaTcj na So-
roenhana 

Deicarregadas em S. Pau-
lo 

Ealdeadasem S. Paulo, pa-
ra S. 1\ It ' . . 

290 saccas 

10.133 
11.85-2 

. 41)3 
5.354 

!).20é< 
5.268 
S .3 ' 

li. 693 

8.100 
0.456 

11.017 
B. 33 j 

8.25G 
7.003 
5,013 

71.235 

11.003 

0.000 
15.0011 
10.000 
14.000 

32.000 
•-'2.000 
13.000 

21.000 

150.000 

EXPORTADORES 

1PNDIA11V, 17 
Poratu recebidas hoje, durante o dia, 

*a estação da Couipauliia Paulista, nes-
la cidade. 3.200 saccas de car<'\ sendo 
2.U46 saccas despachadas para Santos« 
)5 i , [ara S . Paulo. 

SANTOS, 17 
Vendas. í-iOOO. 
Hasc, õ.̂ OOO. 
Mercado, ->ms. 
Entradas do dia, 0. 000 saccas. 
Iksde o dia I". KS.tíjK saccas. 
EntMdas, desde 1" de julho, 0.090.054 

iseeas. 
•Stocl, 744.291. 
Média í i . l ò7 saccas. 
1'nnta .semanal, 520 reis. 

Despachadas 17.547 saccas. 
Kmbarcadjs, 21.207 saccas. 

Sabidas : 
Para a Europa, 72.454. 
Para os Estados-Unides. 03. 
Para Buenos Aires, 130. 

('«Ir baldeado hoje: 
Paulista, 4.317 sãceas. 
S. Paulo, 367 saccas. 
Pary. 653 saccas. 
Total, 5 .237 saccas. 
—Em egnal data de 1003: 
Eoi doiningo. 

Telcgramma do Rio a f i l i ado hoje, to 
meio-dia, na Associação Commeccial: 

Entradas, 3.300. 
Embarcadas, 11.510. 
Mercado, firme. 

iÇmmcrritü lelrgrun• Barttutl 

SANTOS, 17 (11.0 m.) — Mercai» , 
tstavel. 

Coíd arcraiir. õauifO. 
Com.nissrtrio, 5S200. 
Cambio. 12 IiN, 

SANTOS, tlj ( 1 . 12 t . ) - Mercado, 
estável, 

ftO"tl ureragr, :,#0ti0. 
Coniinisasrie, 51200. 
HIO, 17—Marcado, estável. 
Cambio; 12 1|9. 
Café, typa 7, 5X150 
Entradas por eabetagem • barra Ua-

« o . '>.410 saccas. 
SANTOS, 17—Marcado, calmo. 
Gooil aieragr. 5(W0C. 
Commissario, 5t(200. 
Papsl particular, 12 1|8. 
Entradas, 7.1)00 saccas. 
Sabidas, 33 .87S saccas, nos vapores 

Titinii, para .Vova Vork, Cm- or^iu pa-
ia a l inrops, via lluenos-Airê', • AHan-
lifar, para fluenas-Aires. 

títoclí, 744.iOO ssesas. 

Baldcadas em Jtlndiahv 
/ ' . U 355 

Tutai 1.404 • 

R S I S T T M I A NN : AK I : KM 1 6 DE t m o 

kecção Sorocubaiiã 

Caf'- em 'arros 
Café em armazéns. . . 

2.707 sacas 

650 3.266 

Stcrài YIhuhh 

Ca fr em carros 405 saceas 

Cafc em arms/.ens 731 1.136 

K x p o r t a ç S o d o c a f é d u r a n t e :> p r i m e i r a « l u i n z e n a 

d o m a i o d o I H I T i 

õ»200 

5*200 
55200 
58'JI H) 
5*000 

ISííüO 

4*000 

10 

16.22S 
21.201 
3.000 
1.500 

61.880 
S8 

05.21*2 

1.072 

no . 331 

EX1STKN* 

( I A 

831.518 

808.547 
708.613 
707.532 
707.724 

778.153 
759.331 
748.002 
745.707 

751.604 

•570 

865 

Arburkle S C 
Theodor Wille C . . . 
Naumann (íepp & C . . . 
Ca ri l lel lwig k C . . . 
I layn & ücsen l i a im . . . . 
l l a l d Hand k C 
W . ROtel ( i l f í 

A . Trommel !c (. 
Prado. CLaves iV C . . . 
Matherssn Kt C 
/.errenncr, Htiloiv 
Miiller b C 
E . .lohsslon & C. . . . 
Kriscl-.e & C 

H . Ell is & O 
Aives I.ima L C . . . . 
Nmsael; C 
Sal leu Toledo f.: C.. 
Heary Woltje & C . . 
J . W . Doana fc C' . . 
P . Martinalll & C . . 
P . P . Carbone & (;. 
Diversas 

SA'.CAS DESTINOS ÍACCA3 

61.750 Nova-York 06 655 
33.500 i lamburga 25 882 
15.000 Trirste 14 
14.8111 Ratterílam 11 oto 
7 . t in i Nora-Orleana 11 478 
6 315 Aníuerpia 2 ", i;t' 
5.500 Ilreine.il 1 1*7."> 
4.013 Ruenos-Aires 1 •"'ili 
4.1KI3 1 lavre 1 500 
3.1118 Veneza 1 lll lii 
2.'.Kit 1'illin* 7óii 

usa 2.01III fienova 
7óii 
usa 

1.750 Nápoles 147 
1 710 Mnntevi iéo r-, 

1.425 J.isbó.i 35 
1.103 Falmouih 

liVj Catania 17 
6iJo 

360 
2511 

74 

1.308 

— .. 
170.351 1 , 331 

Ciiai»ar>Ieaç§es da 1' 
tio : 

Sínlrs. 17 ',iB 11.37 
j i r l iM i i j r , 12 I 

I elras. a 12 ! * . 
V i l . ' r r. 

no 

Coiflni»r-

12 11 (aí; 

klt>. 1, 

7/a' * » 
m e 
>*ca.'/i 

j 
| empratt: Marrado 

S.l» m. 
II) M . 
9.10 t. 

12 l|l« 
12 31 ••> 
ia ,|is 
12 1 [16 

1 15'1|« 
I 12 S;?2 

H >l« 

Psra l jaa . 
Firme 
Estável 
F"av^t 

A's ' íMw. . , l i 3(38; ÍK a v , 12 
l . t » t . 12 «1»J; <s ).2»1., 1Í3I»S. 

i .< ' .\nni>, tu 

Taxa 
it ietcontot 

Frrro rte Incta-
lerra 

Fsneo da França 
Eanco da Allcma-

nba 
ftlrrrado de lyon-
drea .1 mezcü. 

k freado do Pa-
rte, 3 fneze* . . 

Mercado de Rer-
liDi, 3 meie » . 

Allemanha . . . . 

Cambio 
FEBRE PARIS , . 

* DROXEILAE. 
» NoTa-York 
» üenova. . 
> I.IIBN.I , . 

'•'hffKI9 

far ia sobra lu l i a 
Fsrifi.tobru lles-

panba 
Paiis febre Bar-
Um . . . . . 
. T ÍTULOS ' ' 
BRAS ILE IROS 

Apoucts 
Ccro ÍB03 C •/• 

i t s í * • ! . 
1>?5 ( • / . 

PIILIDING . . . 
t ' í l t e do MI-

I k ' , , , , 

Pr (mio di oure 
Bueuoe-Aires. . . 
CamHo itbrt 

Lendrti 
tv.tuot-Airea. . . 

« j m t i o a 

•1 f . 
3 1 . 

«1. 

* 't. ' '1. 

2 "[• 2 t i i on . 

= l|S •[. 2 li* 

3 1[1 •[. 3 1|»'-|. 

55 M 1)2 
26.1."' 
4.D7 
95.1B 
43 

íú.in i|2 
20.11 1[2 
4.ST 
25. U 
41 13|1G 

SD 3|4 39 7,1 

sue 358.50 

152 31[32 122 3t;«2 

88 3|l 
74 t|4 
8S 3 [4 

101 1[2 

aí Ir2 
7i lia 
VI 
101 Ij2 

611 SC 

127.31) iar.33 

- J . 8 "l|r ' 4.s rtj t o 

B O L B A 

TUlhSaríSES «EAI.ISIDAS «o-frtu 

15 b tras do l i . ( ' . Real 8 * . a L5$50i 
50 id'in ideni li a 2 0 * 

257 idcin ideni idem a iíO.*> 
I I arçnts da Comp. Paulista a 24.-.< 
li ideni idem idem a 24",8 
H idem ideni idem a 24.",¥ 

30 idem idem ideni a 2158 
4 aeçürs da Comp. Mogyana a 215$ 

43 idem idem idem a :i45>|i50n 
20 idem idem idem a 245.?;-,HI 
63 idem idem idem a 2 i.";|'i-1 

35 lelras da Camara de Santos (i* e*is< 
süiij « 83*251 

36 idem idem idem a •t-3Ç!2.",!i 
4ii idem idem idem a 83#-'5u 
02 idem ideni idem a H3II250 
i 7 ideni ideni idem a 83*250 

U L T I M A S O F F E X T A S 

r r r i f i rrsi . icos Vend. Comp. 

I j t i k r s io Estado — -.Ĥ Rjá 
geraes de 5 V. . — 550$ 

> de 5 •« 
fm] r i l ün i o de 1895. . . — 

/ ) ftiicfl dn Estado d j Pa-
rrnú (da valor de 5Q0») 520» 4'1«« 
lUrau da Camara de S. rmilt: 

) . " empreatlmA — _ 
5 .* einprestimi). — _ 
4 . # empréstimo — — 
6.* empréstimo — 
6." emprestimo 
7.* emprestimo 

L»1r»s da C. de Santos 
(1* emissüo) 

Ident idem (da 2* emissão). 
Idem, idfm do b. Car-

los da 3* 6»frie 

M<m da Csin.de S.Simão. 
idem, Mfm.da{2*emissIo] 
Idem,idem de Cssa Braaca. 
Letras lia C.de Campin:i« 
>-1*111 deCampi:iasde(*i>ia 
Letra» da C. de Capi lar» 
Letras da Camara >i« <s. 

Craa 4as Pa lm«iu« . . . . — _ 
Idem da (;amara«lc blcta 

l i i ta (1 ." séria/ — — 
Id»ir.. ideai ,1» Camarada 

H i o t h i » . . . — • 

ACÇ0E8 DE B 4 N O W 

CoBWWTfie e laJaatsla 353* 3 t H 

02* 83* 

81* S i * 
89* 

7>* 7 n 

- 6'1( 

7v* 7DÇ 

12M 
85* 

l i u t i 
4t.§ 

.230* 
230® 
2"* 

í * 

10»'.S 
38» 

215$ 
2 I 5 Í 
15Ç 

E20S 
150* 76$ 

— 101* 

3~* 20* 

3:iO* 225* 
— 85$ 
120* 110» 
247íi 24 36 

-
1158 

246* 2I4S 
246* 244$500 

-
l 0 * 

io.-ç ÍHI* 

30* 

41Ü 

20*5.1.) 
36$ 

3ii*5ii0 

60» 51.*.-'Kil 

I.RTTadores 
Credito Real i art. hyp . . 
Idem com 20 
S. Panlo 
Uni io de B. Paulo 
Comm. Italiano (nomiuat) 
Idem. ideni, ao portador 
Industrial Ampareuse. . . 

AC(.ÕE8 DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 
Antarctiea 

E . de P.de Araraquara. . . 
ladastrial de S. Pau lo . . . . 
Est . Oraphice-Steidel 
Mac Hardy 
Vidraria S inta Maria 
I.uptcn 
MechanRa 
Megyana (das ant igas) . . . 
Idem, idcm(a 30 d ias) . . . . 
Idem, das novas 
Idem,c|40*/« (á v is ta) . . . 
Paslista 
Idem, idem (a 30 dias). . 
Idem, idem c|30'.', (avis-

ta) 
Idem c|30,,'« (a 30 dias). 

Telepkonica 
Vci lo Bportiva(eai liqabLl 
Agna Superaria da Brasil 

cem 50 ',< . . . — 

LETRAB HTPOTHECAHIAJ 

r . Credito Real de 6 V, , 3o$ 

Idem de 6 'í , a 30 dias . . 

Idem 8 •!« 

Idem de 8 •/, a 30 dias . . 
Idem, idem. a 30 dias, á 

vontade do vendedor... 
l i amo 1' i i i iodc B.Paulo . . 
Ideni, IdiDi. tía (4* série) . 

LEBE.NTUKM 

Csn:] Buliia União Soroca-

lana (1* térie) — _ 
Lrsgsnlina — — 
Csmp. labr i l 1'anlistasa. 1!H)S — 

AkSOCIAÇ-ÃO <0 >i WEki ia i . 

Está cemo Inspeitcr d t mez de maio 

« ar. Aagusta do Sanai Frasca 

IH I . I I r o CÁFfi EU SANTOS 

A ^staciaçA» Cowisereiai rsesbas • 
treaiMe te^Kraaaia: 

fAKT#s, 17 (á1 11.57) 

Cl n i r i a d o a l i i u hoje calmo, com 

pra iara ia 1 ase de 4»8<X\ per 10 leiloa. 

rtTixAs ceTAçdaa na s a u a >a aro. 
xa D IA 15 

Fardes paMlrisi 

ti e i d e lí 
Eirp.# de 1M5 

• de 1895 i i o « . ) . 
ce 1807 
de, 1807 (num.). 

• Manlcipal 

• » (som.) 
hirripeõesdeS', ' , 

» de3'/a(nom.) 
Estado de Minas 
Ideni, idem, (nois.) 
Estado do Rio cj4 
Idem, 6 
Emprestiaio de 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Pntropoin 
Apólice Est. Eap. Santo I 

A ffõot di taneti: 
Cemmercial I 
Cammercia 
Wcm iem 40 % | 
í nnccienaiioa pabii os. | 
Hypatbecari i . j 
1 areara « Casssserci.j 
Kepabiica d* Mrasn . I 
Ra ia i -e l l ypoUMan- . . 
Idti... f i o » i t 2*aeri» — — 
tfcta . d« Caianerria I — | — 

l . x p * r t a > 4 « r > - « 

SAXTOS . 17 

I M r ç i * Hcs n p s n a d e p a j qu . p . ra-

MM t a T é lM i lM r-

fei,d-. Comp». 

988* !Ki7* 
9n6S 

9*6$ 005$ 
— 1:031, $ 
— 1:03»* 

174*500 171* 
182* 1 » * 
012* 010$ 

Oo íS 006$ 
768$ 7Wi* 

— 780$ 
56* 5t$50l 
— 325* 

— 975* 

— -

_ 
116$ 

— 172? 
*** 60* 

— 

— inr.J; 
St».V*l 8 . * 

Theodor Wil le tc C 27:606*000 
Prado Chaves tc C 8:655*0011 
llavn k ivosenliein 0:520*500 
Carl llellivig & C 3:462»000 
Krisnne & C 2:8048232 
A. Trommel & C 1:731*200 
Miiller A- C l:731l»000 
Nossach & V 1:038*600 
I I . Ellis & II 827*124 
/.errenner, fliilow tc C . . . . 866*200 
The Ilills li 32*1*128 
P. Carmo 10*116 
B. Nunes 2*656 

P. Sousa Dantas I»(i00 
Diversos 3*116 

I t e i x M n i e n l o s ( i « e n « « 

SANTOS, 17 

Alfandega : 

Papel 45:346» 106 
Ouro 14:008*102 
Consumo 2:440808'» 

Estsinpllhas 7:358*500 

ficcebedorla: 
E i p r t a ç l o . . . 
Iriniostos 

Estampi lhas . . . 

70:133*178 

60.802» M4 
3K#IW I 

O 

61:120*105 

B " 
S a 

' >'in ejual data de 1903: 

1'oi domingo. 

Taxas que vigoraram haja para ralas 
curo da Alfandega : 

l.oadon llank I I 20.32 
River Plate Rank 11 7iS 
Pritish llank _ 
lirasilianlsclie Bant I I 15|16 
líauco Conimercio e Industria. I I 15(16 

M o v i m e n t o s n a r i t i m o 

RIO, 17 

Entraram hoje neste parto os segnia-
tes vapores: Cord iUr re , da RI» da Prata , 
e o lifirlrnite, de Porta Alegre. 

Hahiram os seguiates: Sgrarusa. para 
Nora York; J.tsseauhr, para Ba;aos Ai-
res: o Allanliqne, para o Rio da Prata ; 
o I ' i r l t r i a , para Monieridée, e s Indus-
trial, para Santas. 

A caalisneira Hea/le partirá no dia 20. 

Commtreial Ttlcgram Knreanx) 

HIO, 17 

Entrou o \apor Cordiltrre, procedea-
te do Ris da Prata . 

SINTO». 17 
Entradas: 

De Porto Alegre e escalas, cnm lOdias 
de viagem, o vapor nacional Prudente 
de.Murati. de 406 toneladas, vários ge . 
neros, consignado a P . Sousa l laalaa. 

D« New Port e ascalas, com 30 diaa de 
viagem, o vapor inglez. Saint-Xiiiiaii, da 
1938 tonelada», car^a varies jenero», 
cousignade a Wysard Wilsan It C. 

De Ibirdeauí e essalss, com 18 dias 
de viagem, o vapor franje/. Allanliqne. 
de 2870 toneladas, carga varies g- er..», 
coasignado a Antunes do» Sanlc» k C.' 

De Itajaky, com 6 d i . s d« riagciu. o 
vapor aaciooal Hadi, com 164 la isladas 
r a i í a varia» (ener>is. caasifnada a V." 
BreiHiaapt k C. 

Sabidas: 
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• s 
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a 5 
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2J « " £ 
m • u. «i "C a 
Ü ^ H O H f - 1 

• H f ^ C I S I I I f l 
1 3 

o . o ^ • . ' . o 
.ir! ^ — " » ô . y 

^ . s . ^ a a 2 . 2 a i : 
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2S S ü ° " S 

ü « 

ci l- -r -r • 

t . * 4 " • ^ 
rs • g = . r í ' t 
E í - S 
ai =:< 
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Para Nova York. com .'aTc, Tit/aii. 
Para Hneaos Aires, rarios gestroa, 

Atlanliqae. 

Para Baenos Aires, em traasito, í > « . 
cfrritm. 

? W OSAM>t, 16 

O vapar l.alltmkarj. da Empresa 

l r- , iaa a< Navaga^ia a Vapar. che«aa 

himtarn da aiasbü 

— O paqaete Itamt) 

— * - a la . • 

chagaa 

aegaia koatem 

M u n i f c i l a * 

Manifeste do vapor naci iaa fiadeale 
de. Mames, entrado fcaje : 

De Parlo Alegre 

ROSA, 301) ci» baniia, a Artliur Th 
'Coelho. 

RSC, 50 c i» . banha, ao mesmo. 
VV, 10 cxs. fumo. á ordem. 
Pl isni i , 100 e i s . Iiaalia. a Rema San 

za Jc C . 
PJiC, 50 ci» . banha, a Palchi ( i lanlsi 

Saphira. 100 c»s. farialia, a Leal k O 
Diamante. íoo c*«. dita. ass mesiaes 
I „ , 102 exs. farinha, a lieraldo f,eite 

D,verso», 56 fardas fnmis V. llrei-
thsa/.et k l ' . 

» im. . 110 fardos crina, a S.rianni k C 
HS, 1 engradada. 

1 farda 'anros a Pa'»s.:a .t Pi «a 
L , 1 fardo sala, a LeanJra Ribeira fc O. 

nè Pelolat 

ATP. 100 exs. cdtrcj j , a Arania Tava 
res & t ' . 

M M , ü * "xs. cambar.' a Lebre t rmiofc 
Mello. 

Letlreira, «8 amar vallas, a l»sé Praa-
ciaci» Pinheira. 

10 fardos xs»rqa ', a Palchi 'iian-
niai . 

Kt?, 2 Lrdascoaros, a Aatoaia C «fi-
ra k C. 

JDM, 1 i i couras. a K Br« i»h ' 
r .artes. 

MC. 2 atsdr.s e«nr*, a Siriaaar k V. 
Kaeamntend,s : 
Lfflreir. i , 1 cx. doeea. a Fraar , i 

Mnrsa. 
Leltre.»», t rae«te me»aea. a Castodio 

I . mira. 

JJo Rio Grania 

l.ettrelro, 50 cxs. cebolas, a P . Mala-

raazo k C. 

J . D . , 200 cxs. ditas., á ordem. 

Lettreiro, 30 cxs. dltaa, a F . Pug l i * 

Curbone & C . 

De liamhíi 
MDOC, 15 cxs, manteiga, a V.ctor 

Breitliauzet íc V. 
RNC, 26 cxs. banha, aos mesmas. 
14 cxs. masteiga, aos mesmos. 
2 cxs. carac, uoa meamos. 
23 cxs. manteiga aos meamos. 
VHi ', '24 cxs. banha, noa meamos . 
MOU, 6 cxa. banha, aos mesmos 
S. 10 cxs. manteiga, aos mesmo». 
VH, 4 cxs. banha, ao raeairo. 
AK, -1 cxa. manteiga, aoa mesmos. 

De Antinina 

Encoirmeudas : 

ITettreiro, 1 caxot» a Prestes, Penteadr 

Branco. 

De Vnrauanuà 

CL, 3 cngradal t f ! mobília, a Caaimiro 

Lacerda. 

I-eltreiro, 0 barricai raatte, a P . Mar. 

tinelli & C. 

MC-PS, 1 fardo (uxendis. á Agencia 
í-aiitos. 

Carjra do vapor Vklaria, vin-la peia 
vapor P Mutues: 

Para Ir/titife 

OL, In saccas arroz, a V. de í-.uwa 
Santos. 

MC, 37 saccas .irror, a Maquel Car-
valho. 

VS.M, 10 fardos palha, a J . Marllns 
Almeida. 

Diversos, 174 saicos arru:, a I rança 
Ribeiro. 

Lettreiro, 2 malas roupas. 
, Diverso», 20 ssteos arro.',, a Manoel . 
Peixoto k C . 

Lftlreire, 29 v i l j . mobi i i i , a Fraoos-
S . Castro, 

l.aaira, I aac. farinha 
l engradada 12 gallinlias. a M . «• 

Peixetu. 

C f , 2 eaaiea toncinbo, a Jui io Maurirío. 

J u n t a C o i n m e r c i i i l 

»E«SÁ» hK 17 BK MAIO OE 19'/t 

Preaidtnte, dr . Procspia d« Tol"i» 
Malta; aecralari», dr. .(. A . de Andradi 
deputados, loa» Cândido Martins.loao 
tonl.i Ja l i l a , ,f.«L. itippotvt i da Si m 
Dutra t Caacelçlo (isatos. 

I X P E D I H T I 

fteynei imenlts: 

De Nossaek h C . : ds pra ia de - a " 
toa; A . Ribeira da tonacca 3L O'., uesia 
praça; José Zume í . a t l i fc Pellegriui, d* 
do Amparo, para o archivamento de seus 
contratos sortaei .—Arcl i i rem se. 

D" Miguel Josc Si 0 . , Bellagarda k 
<'., desia prsçs: N a a u c t k C . , di( d» 
Sac t j j ; F . Los iüa i C . , da de S . Ma-
m O , para o archivamento da seu» con-
tratos soi iaes.—Ardiivem-aa. 

De llarrcs Naxuaira Sc I r n l n , Alberto 
Auansio Barbasã, Cassia M. KezeuJ'-. 
RelTegards * C . , desta praça: N'os»a<« 
S: C . , da de Saatoa. Cfiabim José Elias, 
da de s . José .to Kia Preto, liara o re-
g i s t a de asas f irmas caamarcises. — Re-
gistre»:-se 

Da Tesore k fia Caaiillia. «esta praça 
para o registra da marca que a doba r . » ! 
para o u l r a t a do magaeaía jCra"" " 
dwon l aada Gaito M h i (abricaç.-i 
--Regislre-at. 

Da FrataíTi 1'agKst C a A s s ã A «' • 
drsfa p r í r j , para -» » r - a a i . * 
O s w n de fomidar í. ^a^.adoplaeaai 
» »W a . « a t e r r a ds sat 
indeferida par aer l i t r i r i á j u r » » . 
j i e d r u t . a . • . « T f c e . 

*a ileaembra ia I Í 37 . 
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